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ali duiü; f p o IrartrtLÈs lazlas Ráinativas em Minas
«INSTALADA A

nos ESTADOS
INQUISIÇÃO

Declara Gilberto Freyre, a propósito da nesa ,
tiva de visto no passaporte de J. Lins do Rego

POECIFEi 28 (Via «Italcable») — A negativa de
"' visto no passaporte do escritor Jokc Lins c]o

Rego por parte «ia cm- ""*"*"*

baixada america-ta con-
tinúa alcançando aqui a
maior repercussão e
suscitando generalizados
protestos.

Na sessão da Assem-
bléia Legislativa come-
morativa do tri-cenl.e!iá-
rio da Restauração Per-
nambucana o esc>.*itor
Gilberto Freyre, espeei-
almente convidado, ven-
tilou o assimto, No seu
discurso, Gilberto Frey-
re condenou a posição
assumida pela embaixa-

xada americana, afir-
mando que o fato é produto
instalada nos Estados Unidos

Ksi-rllor (Jlll.i-rtii Freyre

da -.inquisição agora

I VITORIA DA
DA CLA55Ê

FOI ESTE 0 SIGNIFICADO PRINCIPAL DA GIGANTESCA MANIFESTA-

CÃO DE ONTEM NA ESPLANADA DO CASTELO - REPUDIADA A PO-

LÍTICA DEMAGÓGICA DO GOVERNO VARGAS, DE CONCEDER MIGA-

LHAS PARA AFASTAR OS TRABALHADORES DO CAMINHO DA LUTA

_ VAIADOS GETULIO. JOÃO GOULART E COCKRATT DE SÁ - MA-

NIFESTANTES VÍTIMAS D E LAMENTÁVEL DESASTRE

4 pujante munifestução de ontem, da Esplanit-

da do Castelo, representou uma séria vitoria da um-

dade da classe operária. A concentração de quinze
mil trabalhadores, ontem realizada nesta Capital,
demonstrou que os trabalhadores se unem acima de.

diferenças ideológicas, em torno dc suas rewmclt-
cações.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

filisiisvnJIifili
ANO VI - Kio, ScxtH-l.-ir», 3fl de .laiieiro dc 1951 — X.' 1.71.1

INIMIGO
ANQÜE"

Foi, som dúvida, uni grau-,
dc exilo para Iodos os Iraiia-
lhadores de nosso pais o co-
inicio dis ontem. A idéia da
conecnl ração, lançada lia
ctíren de mu mês, rápida-
mente transformou-se em
realidade, com o aiioio de to-
dos os sindicatos e f,!"
derações do Brasil.

No inoniento em que, ua
Kspiiiiutila do Castelo, reali-
•/ava-se a eoneentração gi-
gantesea dos elementos mais
avançados «Io proletariado
carioca e fluminense, outros
íineelliiifS» eram levados a
efeito em São Titulo, na
Baliin .' ein Pernambuco.
Km diversos outros Kslndos
haverá, lambem, dentro de

pouco tempo, outras de-
iiionstrações pelo pagainen-

lo do saláriu-nuniui» e pelo
congelamento dos preços.

Outros ensinamentos da
manifestação de ontem: a
massa demonstrou, de ma-
ue.ira a mais vigorosa, seu
repúdio à politica do minis-
lio João Goulart, quo tenta
iludir os Ira balhadores com
migalhas, procurando, as-
sim, desviar sua atenção das
lutas por melhores condições
de. existência. Ontem, ficou
demonstrado que os Ira-
balhadores encostam os de-
magogos à parede.

Finalmente, aos olhos dos
milhares de trabalhadores
concentrados na vigorosa de-
monslração de ontem, tor-
nou-se evidente que o sr.
.loão Goulart e seu ajudante
de ordens Coekratl dc Sil.
e m hora empenhados em
acender unia vela a Deus c
outra ao Diabo, não assumi-
ram nenhum compromisso
no sentido de apoio no sala-
rio-imnimo de 2 mil e quatro-
centos eru/.elros c à rcivindl-
enrão operaria de congela-

~ •;.-¦ ^^ 
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bái,

alio, asp&¦cio tio palanque e parte da assistência
IS^^Wm&^ofato . bandeira

Fala-nos sobre o Programa do Partido Comunista o dr. Ernesto Pou-

chain - "Como e„Senheir. de T™< ^°>"cA±™t°:°Z
que dos bens de nosso

série de

subsolo", declara o renomado técnico

EM 
continuação

entrevist que vim').-;
projéturealizando sótvi

ri,-, rrogrnma do Partido Co-
munista do Brasil, colhemos,
ontem, a impressão clu cn-

genheiro Ernesto foucluun.
_ A simples leitura (le um

documento tão importante
como o Programa do 10b
- - declarou-nos dc inicio
não é suficiente e exige de
rada um de nós um estudo
mais meditado do assunto de
nue trata. Foi o «me Cir..
Então; pude verificar a exa-
tirlão da analise da situa-
cão nacional contido no Ivo-

grama e explanada du ma-
iieiru objetiva .- concreta-

SAQUE DE MISSA&
RIQUEZAS MINERAIS

Mais adiante, disse nosso
entrevistado:

-- Como engenheiro ilp nu-
nas, dedicado aos estudo? de

geologia e das riquezas mi-
nerais, tenho percebido c ob-
servãdo melhor o saque dos
bens do nosso sub-solo, das
areias monnaíticas, do man-

ganes, do toro, do •«.•como.

dos minerais de urânio e ou-
tais-

o ostudo (io Programa oo
Partido Comunista do Brasil,

principalmente
«jão que faz da
dominação do
iiorte-iiiiiericaiK
demonstrou, de

na aprecia-
penetração e
imperialismo

, para mim
modo Irretdí

I

quível, «pie. êsse imperialismo
c, na verdade, o nosso maior
inimigo, Inimigo que que-
arrebatar-nos ns eàracterisU-

(Conclui na C página»

Espiões
Ianques

em lfa$

O e<t.o

Comércio O
Sem i

om ali.
ntermediários

Aos proprietários de padarias interessa o trigo

fe b » qualidade que saja víndido mais tara-

l0 - Fala-nos o presidente do Sindicato
O trigo de P-« chegado^ ao porto*

Santo* veio ^Su^£.o poente'do Süi-

S^ProSé|í^»a 
e Confeitaria. Sr. José

CÍ!ÍíEstoti 
informado de que

k compra será de 300 mil to-

neladas. Embora o trigo não

tenha chegado até agora aos

proprietários de padaria posso
afiançar que foi umtvooa
compra E' de bos qualiaaue
8 fornecido em gtSo e nao

em farinha, o que permite a

feitura de subprodutos ao trt-

go A nós, proprietários, con-

vfim que o trigo seja compra-

do barato e pouçp ae nos

dá qlJfi «-.nha da A.i|entina,
rlce Estados Unidoi, dn Chile
ou da União So^ftSca..

SEM riíTERMEDIARIOS

A urna pergunta (io repor-
ter dise que o mais interes-
santo para o.Brasil-ô.cpmprar
o trigo scrn que haja através-
setores, pois quanto mais ba-
rato, me nor B concluiu:

Foi comprado a 27 do-
lares manos que o trigo ar-

gentlno. Se fosse adquiria
se.ni Intermediários, í elare

que no» sairia ainda mais ba-
rat».

SEfil 
MIO «m (lespnchii d»

Acenda Nacional A\s\rl-
lmirti, ontem, o governo

confessa q..<* lécnlcos-esplBcs
norte-americanos encontrani-ne
no pliihiillo «l«* 1'oços .1.' J'al«l;>*'.
fazendo nm levantamento «Ias
iníiilas «le urânio .- tor... na re-
ei no «le sabslftncliis railioatlvns
, ,„ „,„• estão Interessados os
Kstii.los Unidos |inri« '» rnliMca-
vr,o «le liniiil.us alóml.iis.

De acordo com o comunicado i
oficial, i.'. sc u.-ln.in em plena .
aüvldiide na regllto de 1'ocos
dc Caldas »s emissários lan-
quês Gune Talherl. e Max C. |
Whltc, funcionários il«, cuntieii i
Stutes Geólocical Survey , as-
sessórados pelus representiut.toi
no Ministério dn Agricultura
Re<;k Fravha e. Helem Bcssn e
rto ensenhelro Djalrni Guima- i
i-5e« do Instituto do Tecnologia -
do. Estado de Minas. Obedece .a
um programa encampado pelo .
urôorlo 

'governo, os americanos
nstíio fazendo ns diversos lc-
vahtãmentos necessários ao ço-
nhbclmento das reservas de mn-
lerlais rndioativos existentes
naquela região de Mllliis.

Torna í ÜÉ as indicações da Convenção
nen ara n fORONFI SÁ E BENEVIDES NA FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL - A IM1^Sm^mmmSSmlK na luta pela emancipação nacional
IU1U  ,,. ., „rfiiin «ido i nerior Tribunal Militar

BATIDO 0
FLAMENGO

O Flamengo foi derrota-
do pela contagem de 3 » 1, I
pelo São Paulo, na peleja *•** 

j
terestadual travada ontem i 

j
noite no Maracanã. — <*

ij.gA sede dn Federação de
l^i Mulheres do Brasil rea-
lizoii-ac ontem uma assem-
bléia, onde. foram expostos
pplo coronel Salvador Corrêa
de Sá e Benc-virles, as mais im-

portantes razoes e finalidades
da Convenção pela Emanei-

pnção Nacional, na atual con-
•júntura econômica política e
social.
PLANOS DE AÇÀO COMUM

Nesíe momento, o que mais
enraeterlea a penetracào doa
trustes é a tentativa de trans-
formar nosso país numa. co-
lônia - afirmou o coronel
Benevides, acentuando qtt^ os

objetivos ulteriores da Con-
vencào sâo justamente traçar
os planos de açào comum, cri-
tre todos os setores da \ida
nacional, para que seja trans-
formada numa realidade as
soluções aue foram indicadas
na ConvençSo para uma com-

K"^M' ^iuela Mtirfofe « mma» membros

nento em que terminava sua opn-
lendo «o lado ,i sra. Hnnua l>w-
da diretoria da Federação

plcta emancipação de nossa
Pátria.

Destacou também, o orador,
h. importância da mulher bra-
sileira nas lutas patrióticas,
mostrando as grandes tarefas
que podem ser empreendidaí-
por elas.

FALA UMA SENHORA
A sra. Use Panva da Sil-

va, esposa do tenente da Ae-
ronátitica, Luís Paiva da Sil-
va, envolvido no processo-far-
sa tramado na Embaixada
rios Estados Unidos, usou da

palavra fazendo um apelo pa-
in que todas as mulheres bra-
sileiras lutem vigorosameinte
para que sejam postos em li-
herdade os 3-t militares con-
lienados sem provas pelos jui-
rs? reacionários do Superior
Tribuna! Militar.

Foi esclarecido na assem-
bléia que no primeiro julga-

DESÍLÜDÍDO DE
VARGAS

O deputado Gurgel io
Amaial comunicou, ontem,
ao pcesidente da Câmara Fe-
àerai, haver se desligado dc
Partido Trabalhista Biasuei-
ro, adiantando tei dirigido
uma carta ao sr. Getulio \> -

gas, na qual expõe os moli-
vos de sua atitude.

Sabe-se que. o representai]-
te carioca abandonou as fi;
leiras d" PTB levado por um
profundo descontentamento
em face. d«- política antína-
cional do chefe supremo da
agremiação, o presidente da
República,

Em declarações â nossa re-
portagem, informou o sr-
Gurgel do Amaral que,_ pro-
vávelmente, ingressará ao
Partido Republicano, onde e
seu desejo secundec a atua-
ção do ex-presidente Artur
Í3errii;rdes em defesa da eco-
noniia t-. da soberhniii de
nossa loira, i-outra a donii-
naçào dos trustes.

mento levado a. efeito pelo
Conselho dc Justiça Militar,
composto de oficiais que ser-
vem nas casernas, na acusa-
dos foram absolvidos por una.-
nimidade, Porem, quando a
camarilha fascista resolveu
desrespeitar a decisão do
Conselho de Justiça Militar n
enviar o processo para a Su-

perior Tribunal Militar, com-
posto de militares afastados
do serviço e. togados profis-
sionais, a serviço do obscuran-
tismo .o resultado do julga-
mento foi contraditório e náo
representou a primeira, deci-
?So das forças vivas que
constituem as classes arma-
rias.

;|K*M««^^

Consagração a
IMPRENSA
POPULAR

NOSSO 
jornal foi

alvo de verdadei-
ra consagração no co-
micio realizado ontem
na Esplanada do Cm-
leio. Quando ò presi-
dente do Sindicato dos
Enfermeiros, sr. Cel-
.to Rosa, falava da
«colaboração dos jar-
nais com os trabalha-
dores», citou nominal-
mente diversos jor-
lutis, recebidos fria-
mente pela massa.

-..<.¦-.- i pronunciou o
nome de nosso jornal,
ouviu-se uma entrou-
dosa ovação e durem-
te cerca de 3 minutos
um estribilho rnaurde-
cedor repetiu-se m
quinze, mil bocas:

«IMPRENSA PO-
PULAR!», «IMPREN-
SA POPULAR!-», *IM-
pRENSAPOPU-
LAR!»-..

Enquanto o fanal
de Prestes era aclmna-
do pela grande multi-
dão, o diretor do D«-
parlamento Nacional
do Trabalho, sr. Gil-
berlo Coekratt d« Sá,
torcia-se n.e?vot(tftién"
h; no palanque, torpm-
do ns olbrm <w ne
mãos.

mmmmmrn.^

PROPÓSITO dn conferSncla a rcallwii*-
se. (>in Caracas, afirma o «Correio da

$ Manhã», em suo edição de ontem, que. «ne-
í nhuma oufro. nação se acha em melhor po-

IA
| =i"ão nue o Brasil nara liderar um movunen
¦â to continental que leve o» Estados Unidos a

^ reformularem sua política econômica no ne-

%¦ misft^rio*»
| 

" 
Visa o .iornnl da Avenida Gomes Freire,

| por meio da pleiteada formulação de nova
I política ianque no continente, encontrar so-

1 [iição para o dcscnvolvlmciilo econômico dos
1 naíses anièilennos. Se tais soluções não fo-

I Sem encontradas, observa o «Correio», será

I difícil impedir a formação de oiocos re-

p gionais,
I Estas palavras coincidem com ottrras
i mnnifestaçóes de jornais conservadores. São
1 manifestações «le inquietação ante a política
I „m-te-ameri(*ana em nosso hemisfério, cala
i vez nini<« Insuportável. SSo fatos a serem le-

| vados em consideração, embora reflitam »»>e-

f nas um começo de descontentamento.
^ A politica norte-americana em relação «*

demais repúblicas do continente, a ser fomut-

lada de novo, segundo sugere o «Correio?, e

bem conhecida. Ós Imperialistas norte-ameri-
* canos, ávidos de lucros máximos, submetem
1 os pnlses «lo tipo do nosso a uma exploração

P brutal, a tima clara dominação econômica1¦t- brutal, a tuna ciai» »yu,,»«v»» —,—
# r,ol*'>ca. Disso resulta orescente pauper ziu
I das massas. Mas os Imperialistas sao «nsa-
I ciâveis e pretendem sugar cada vez mais.08
I psise- semicoieniaií. Ern sua brutal ofensiva
| ameaçam a independência das nações do con-

llnèhte. Sempre o fay.em ujtidailos por ele-
corrompidos dos círculos governa-á im-ntos

Desoontentamesito
mentais t acumpllolados w«aj^|^ *^S2

reacionários das próprias n»Ç*w tmbmmm

ao .itico de Wall Street. à,hl„rXM j-
Esta i, em linhas gerais. » slhmçfio d«

Américas. Mas é claro que os poro» vM#>

deixam matar de fome. CrlMe. «mWo,«w-

biènte para a formação de amplos m(iiw«'

tos populares de libertação nacion»!.
Sem luta contra a dominação Imperiaite- ,

ta norte-americana é impossível consegii»- ;
se o que o «Correios pretende: solução par»
o desenvolvimento econômico dos P»««*j£
je colocados em situação de ™™j£™**
dores de matérias-primas. A M toh

perialista entrava êsse desenvolvimento, m>-

pede-o, mesmo totalmente,
X» Conferí-ncia de Caracas, o B.asti se-

rá «representados por elementos do governo
Vare-as, agentes da política do atual jçovei-
no. Om. e conhecida a política de Vartras e*

relação aos americanos, fi nma polltlciv <W

entretra do Brasil aos Ianques. Vargas prien-
t» «en governo conformo planos. "»i melhor.
direHrns. traçadas em Washington. Vargas
nio apenas deixa qne a« riqucj»s nflclonaís

seiam"cnrTeadas naw satisfaier a fome «Msni-
na dos tubarões imperialistas dos lucros ma-

ximos. Apressa a ruinB do pais seguindo tia-

miidemente as pegadas dos belieistas amart-

canos, gastando rios de dinheiro cm despesas
militares, Impostas pelos lanQiics, os quais
rransformam nos-=n pátria em base de opera-

õcs agressivas. Não podemos, portanto, In-

fluir na mudança da politica do continente,
através Aè uma conferência onde ern nome

do Brasil taiam, indevidamente, funcionários
de ii ni governo oiitregnlsta, submisso *

WiisIiIiirIiiii .

IjSisw^á^^ Mi-^jaiiiMBiMMt»»^^
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SC

poli-

da
holandô-

pela'ho-

Como conciliar os desejos
dc libertação nacional dos
insurgentes brasileiros de
165! com o dos gover-
muitos brasileiros de 11)51,
se enquanto os primei-
ros recebiam à bala os es-
trangeiros holandeses, os co-
gundos curvam-se e atapo-
tam do 

"flores a passagem
dos- gringos americanos qu'J
anui 

"cheiram 
c ale se insta-

Iam. como se estivessem em
seu covil, na Estação de Rá-
dio do Pina? Será que um
Henrique Dias, que, em carta

O TRICENT ENÁR1
DEMAGOGIA GOVERNAMENTAL

Covis MELO

Hnhimos m semana das comemorações do Triccntenário da Restauração
Brasileira — prefiro chamá-la assim, e não simplesmente pernambucana, pura
não esquecer <t participação importante que tiveram os paraibanos, norte-rio-
orandenses, cearenses, alagoanos, sergipanos, baianos, e brasileiros de outras,

do país nessa luta.
aos holandeses, dizia que ja-
mais baixaria a sua arma,
enquanto um só holandês
nao tivesse sido daqui oxpul-
so, será que ôsse herói pode
ser confundido com os que
hoje assinam acordos mfa-
mes cumo o Brasil-Estados
Unidos, tentam entregar o
petróleo brasileiro a «-S'.an-
dard», permitem o roubo das
riquezas nacionais, dão In-
gresso a missões de espio-
nagem, enviadas pelo Pentá-
gono, para preparar a agres-
são a povos amigos, julgam
do poder contar com o san
gue e o braço de nossa mo-
cidade?

E o sr. Etelvino Lins não
satisfeito em convidar para
aqui o tirano Vargas, impor-
tou lambem, das cioacas sa-
la/aristas, um intelectual
alugado ao Dip de Antônio
Ferro, I.opos de Andrade,
cuja presença no Teatro
Santa Isabel, de tão glorio-
sns tradições democráticas
só poderia constituir um in-
sulto à consciência nacional.

Aliás, de quem se cercou
o sr. Etelvino para compor
a famosa Comissão Organi-
sadora do Triccntenário? Iío
salazarlsta Gilberto Osório.
secretário de Educação de
seu governo, que ainda há
pouco' suspendia, por delito
de opinião, uma diretora dc
grupo escolar que se insur-
gira contra o fato de ler êlo
promovido e nomeado a sua
própria irmã, preterindo di-

Ê evidente que o governo Etelvino Uns não deseja co-
memorar o Tricentcintrio senão formalmente: mída de cx-

pliçnr ao povo o que foi na realidade cssiv epopéia de reais-
têniiu ao estrangeiro invasor, porque o que se poderia dar
era que. m.ds cedo do que se pensa, os pernambucanos re-

petissem os feitos dos seus «vós expulsando dn nossa gletm
os atrevidos ianques ocupantes da Estação de liádio do

Pina.

j I PAGÍNA _^_
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fiti É Catèzintio Píimé) Pela COAP
a
regiões

.Estão as comemorações do
Triccntenário servindo paru
» mais desbragada domago-
gia governamental que
tem noticia na história
tica do Estado.

Procuram os áulicos do
Palácio das Princozas fazer
crer ao povo que a atual po-
ütiea cie submissão aos trus-
tes americanos, dc proteção
nos interesses dos latifun-
diários, de fome e do expio-
cação do povo trabalhador, é
apenas a continuação
epppóia da guerra
sa,- tia jornada popular pela
expulsão dos invasores
lamieses. terminada, vitorio-
samente, cm 27 de janeiro
de 1654. E com isso preten-
dem eo apresentar como os
sucessores do herói negro
Henrique Dias, do índio Ca-
marão, do André Vidal, do
guerrilheiro U;is Barbalho,
do resistente admirável, Pe-
dro de Albuquerque, do po-
vo da Restauração — por-
que foi todo o povo nordesti-
no. foi a unanimidade cios ei-
dadãos que empunhou ar-
mas e derrotou a mais pode-
rosa potência do sé.ulo
XVII.

reitos de voliios funciona-
rios. Outro membro destaca-
do ó o nnzimonarquista Jor-
dão Emerenciano, também
egresso de uma viagem a
Portugal, revisionista Insto-
rico, do qual se diz ter cho-
gado á evidência que ps bra-
slleiros não ganharam a ba-
talha dos Guararapes! O
cassador de -mandatos popu-
lares, Costa Porto, teve on-
comenda cie escrever a «His-
tõria Popular do Insurreição
Pernambucana, do que se
desincumbiu publicando um
tão frágil trabalho que êlo
próprio, depois, recolheu de
circulação...

E o resultado ai está: na-
da de original, grandioso ou
marcante, do ponlo-dc-vista
patriótico, foi realizado por
essa Comissão do Tricente-
cario. Não foram organiza-
d.as conferências populares,
editadas biografias dos lie-
róis, exposições retrospectl-
vas da luta, maquetes sobre
o Pecire holandês, mostra do
troféus conquistados, romã-
nas aos locais históricos,
etc. Nem cuidou a Comissão,
que dlsDõe da avultada ver
ba de 2<i milhões de cruzei-
vos, quase tôda gasta numa
publicidade regiamente pa
ga, em iluminação da cidade
o festas, de, ao menos, <•:¦

guer o monumento aos ho-
róis dos Guararapes, apesar
de já haver uma concorre"-
cia ganha pelo escultor das
bandeiras, Vitor Breehcret.

TAMBÉM 0 CONSELHO NACIONAL DO PETRÓ-
LEO ENTROU NA DANÇA E. A GASOLINA

FICOU MAIS CARA EM NITERÓI
NITERÓI (Du Sucursal) — Há tempos atrás os

proprietários dc bares, cafés e similares fizeram o
«lockout» do cafezinho, negando-se a vendê-lo en-
quanto não fosse concedido um aumento de Críj» 0,20
em xícara.

Policial e Explorador o
Dono da Usina Saudade

Nesta ocasião, os clirigen-
les da COAP, demagógica-
monte manifestaram-se con-
tra o aumento, publicando
seus membros grandes e
pomposas entrevistas na lin-
prensa local, declarando-se
ao lado do povo e contra o
aumento.

APROVADO O AUMENTO

Passados aproximadamen-
te dois meses, arrefecida a
revolta popular contra o
«loek-out» feito naquela épo-
ca, a COAP, por intermédio
de sua subcomissão de as-
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li ipcr- #;<n Glubo» publica na 1« pagina, embora entre iispns n «po

í wiuui-ão múcnrtlxin» um lelogramn fio Londres sflbre o fasclsn
1 nos Kstkdòs Unidos. Afirmou o deputado Mlclmel Koot, segu

o «• i-cferldo despacho que:
«Existe
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tipo
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pro
jov

o c ¦pulado Kunt citou
is l„ macaitlsmo, i

ilf rcfugladoa nn inundo fi 
>

„ deputai!» — «Os ri-fuRlnilos g| |
Conluiei) pessoalmente muitos g

um novo
dos nosstih ílius» — *li
<i(,ü Esludou Unidos,
deles».

inclusive es locais rio trabalho dos fi
, fascismo de Elsenhowor.

Palestra subre a URSS
Realiza-se no próximo

dia 31, às l(i horas, à Ave-
nida Francisco Sá, 1.500,
em Bolford Roxo, uma
palestra da Sra. Lídia
Dias Alves sobre sua es-
tadia na União Soviética.
Logo após, terá lugar a
exibição de um filme,

Será também servida
uma deliciosa canjica a
todos os presentes.

iitfiY**"—i .1111,'fcwi innriTTfffir'

BARRA MANSA, 27 (Uo
Correspondente) — O sr.
Manoel Lopes Ribeiro e o
trabalhador Raimundo, quan-
do debatiam o Programa do
PCR com os trabalhadores
da Siderórgica «Saudade»,
foram violentamente presos, a
mando do diretor da emprê-
;.<h. dr. Pigneroa.

TRABALHO ESCRAVO
Os proprietários da Usina

«Saudade», os tubarões Mo-
raizinhos, com o fim de arran-
jar mão de obra pouco d'.H-
pendiosa, mandaram s?us
agentes recrutar operários no
Interior de Minas Gorais,
sob as promessas mais mira-
bolamos. Aqui chegados, os

FALTA DÁGUA EM
SÃO G0NÇAL0

Os moradores dc metade da
Rua

pos, om Sete fontes, Sáo Gon-
calo, estão completamente
privados de abastecimento
dá sua, pois do meio até o fim
da rua não há encanamento,
quanto mais água.

A situação dos moradores
f' '

pos é mais angustiante ainda
pois não passando bondes na-
quela via publica é Impossí-
vel a distribuição do precioso
líquido por bondes-pipa.

..;io enoveiwo na vários
dias ,em São Gonçalo, os mo-
radores daquela rua não têm
para onde apelar, pois não
lia, para êies, bondes dágua,
encanamento, nem água da
chuva

Urge, portanto, que os Ser-
viço., ne Água « fegostos es-
tendam o rede dágua até o
f'pi '! • R"" " ' '"queiva

Campos. (La Sucursal).

operários são vitimas da
mais tremenda exploração,
ganhando Cr.$ 4,00 por hora,
morando em alojamentos
imundos, cheios dc ratos e ba-
ratas. Os operários da Usi-
na Saudade trabalham sob
um caior insuportável e não
têm nem água para beber. A
, ssistêncla social não existe
e os operários trabalham sob
constante vigilância policial.

O ORDENADO
DE F1CVEROA

Enquanto os trabalhadores
da Usina Saudade tiram no
máximo mil cruzeiros, o or-
donado do diretor Figueróa
vai a Cr$ t''1 000,00. fsto som
contar o automóvel, a casa de
campo e as farras constan-
tes que faz em São Paulo.
Enquanto isto o ordenado rios
operários não dá nem para a
alimentação. Ganham 33 cru-
zeiros por dia c o quilo de
café custa Cr? '10,00, um qui-
lo de carne verde custa Cr$
24,00.

TERROR. POLICIAL

Nilo õ a. primeira vez que
a policia, a mando dos pro-
piletários ila Usina Saudade
Prende operários. Há tempos,
durante uma greve realizada
na fábrica, (1 operários fonm
violentamente presos c cs-
pancados pelos policiais e em
seguida demitidos.

SK>. PARALELO

CONTRA A LEI 2.114

suntos gerais, aprovou em
sua última reunião o aumen
to de Cr$ 0,20 por xícara do
cafezinho e de Cr$ 0,40 por
média.
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A Lei 2.114 comba-
tida na Assembléia

O Deputado Adolfo OU-
velra, na sessão do dia
27 do corrente, da Assem-
bléia Legislativa Flumi-
ríehse, pronunciou vee-
mente discurso combateu-
do a lei n. 2.114, de ins-
piraçáo amaralista e que
tornou obrigatório o uso
das notas fiscais.

O lider da maioria, Sr.
Arino de Matos, tentou
defender o governo, não
o conseguindo, diante dos
argumentos irrespondí-
veis apresentados peli
Deputado Adolfo de Oli-
veira.

(Da Sucursal)

PERSEGUIDOR DE
FUNCIONÁRIOS

O deputado Dante Lagt-
uestru atacou vio entamonte o
Secretário de Finanças do Es-
tado do Rio pelo fato deste
auxiliar do governo fluminen-
se estar perseguindo funcio-
nários da Recobedorln de llen-
das em Nova Friburgo. (Da
Sucursal).

Associação de Morado-
res de Nova Iguaçu
Foi fundada no liuino

Casteiar de Nova Iguacú,
no dia 24 de Janeiro, a As-
soclacão Pro-Melhoramen-
tos do bairro.

Compareceu ao ato gran-
de numero de moradores e
alguns visitantes. Foi elei-
to presidente da Associa-
ção o sr. Teimo Canela, par-
ticipando também da dire
toria os srs- Valdemiro Va-
lentim de Souza, José de
Souza, João Adriano Filho e
José Garcia.

As principais reivindica-
ções dos moradores, que a
Associação se propõe a de-
fender, resumem-se na ob-
tençao de serviços regula-
res de iluminação cltrica,
escolas, transportes e assis-
tencla médica.

«írt«n*vu (li .1».
Número Umxmlo

os ,u>A-n K.V

l.H

illl)
ntHtírí

;t me,

fi* lUKIOb

tno
llflffl
iiim •»

Sl,t'IJ'ti/il

II IM

K,.>1 -Ml

'íUíüdallte*
.lll.l 1f

JOII.IH

70.1),

.'.IIU.SH.
2I10.ÍII
100 d»

PALIi,

n.» st

,l<Jt «SAI MTKIIO.

Iltlil
n.»

lu <r,,(;llnl
Sohrnil,

tt.» .i sr.m» i ai hiu \ 19

MORTO COM 0 CORPO
CRIVADO dí BALAS
ITAVEllA, 2K (DU corn -

pondente i — Um homem
moreno, de .'J0 anos presumi
veis, toi encontrado morto,
crivado de baias e eom sete
perfurações a faca, O encon
Iro maerabo so deu no Div
Irito de Passa Três. na lo
calidade de Rocinha-». Ao
que tudo indica, o morto ¦.
motorista de caminhão.

Revoltante impunidade

Absolvido o Espancador
Causou a mais viva revolta

na Marinha Nacional e na ca-

pitai fluminense a absolvição
do «tira» Joaquim Camilo. O
Tribunal do Jurl de Nitc-
rói absolveu escandalosamen-
te, nada mais nada menos,
que o conhecido espancadoi
«Pantera Negra», repelente
instrumento do coronel Ear-
colos Feio e responsável pe-

ias praticas do mais puro si
diurno contra os presos qii,
lhes caiam nas mãos. «Vive,
terá Negra que foi defendi
do pelos advogados Daiiy:
Nascimento c (lusmat Araújo
assassinou no dia 10 dc moii
do auo passado, a tiros o ma
rinheiro Sevcrino Paiva Ou

churrascaria «Rarmes. na
cho Alegre- (Da Sucur."

>/:
que proíbe as greves, reprime ã

n ilelnção, mata os llnsen- g
artistas eomu Paul llobson, g

SóSiX' o fascismo uttatci
novlmintos upei-ários, instlt

escritores nos Estni'»s Unidos, escreve o ^
m) - Diário de Noticias»: èjentl
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«O GLOBO» B O ESPIÃO

IHE-S&C
Convocados pela Associa-

cão Cuiuurcial de São Gon"
calo, reuniram-se, no dia 20
do ei'.-rente, cârca de 450 co-
merciantes estabelecidos no
vizinho município para do-
monstrar sua repulsa à lei
número - IM que institui o
uso obrigatório da nota fis-
cal Cm todas as vendas su-
poriores a Cr? 10.00.

Os debates prosseguiram
ate a madrugada cio dia 27,
tendo todos os oradores con-

Roberto Marinho contliiun torcendo no «O Globo» polo
puto nazista Tullo Iteids do Nascimento, um dos responso

:< pelos torpedeamentbs dos navios
$ onero, publicava na 1» pAglna:

¦/.

dn nossa marinliii

I
•eis |mercante. '¦}¦.

i<-

n.Vfi. v prfiprla defeso, nornntn n Supremo — Favo- 2
rAvols no ex-eapllüo «,.-. dois votos proferidos ontem — 

g
jv.iiiin de vls.l.a do prnoesso.» í$

tio em lu
pai. hobc rio ?jí§ ftoherto Marinho procura humaniza:

Í atí no clichê, onde o mesmo aparece ao lado cio pai.; uoiieriu »
I nno se lombra - nem poderia se lembrar •- das vitimas dos |
ú torpedeamentos. Elas clamam por vincam.!!. ^

O riAMARATi E A CONFERÊNCIA DE CARACAS

a portos

%
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Em editorial sobro a ieunlSo dos embaixadores,
•^ trnncfílAS, escreve o «Diário de Noticias»: gj
%¦ \ ,' v>

«Superando ,.u não us dlflculoiiues materiais, «
rinmnrnli iiecosslla, realmente, do tomar poslcilo liem %
clara, nu ConfcrCncln dc Onraens. Rnpetlnda a i)»e !|
dissemns, nestns nnliinns, lui uma scmnna, a heircmo- 'fi, •
ni:i norlc-amorlcnnn no contlncnlò vem constituindo, ^
nipii e nll, um slBtcmu do opressão mnls nu menos i|,
cllstnrçndo o» ostensivo, rcspniisrivcl pela sulislslfneln £\
,li- resnulcios coloniais, não sn ouropciis, nas Gulanns %\
e nus Antlllltts, como Impostnfi neln própria c llliernl %
V.cnúliliifi dc ilorferson, nn hemisfério votado n lllicr- 'A,
dndn <> A. niitoilolormlnaçilo, Um dos remédios contrn %
fsse mnl, (|in> n nmhlcno de grupos financistas e rea- p
clnnrirlos não pormilirfi tcnliir, <- n liusca (le romper g
o espécie de cerco ou excessiva llmltiieãn econõmlcn %
• m nuo permanecem v.lrlos <íos nue mantém com ns g
listados Iniilns, quase exclusivamente, seu Intercfliii- «
t,in comcrelnl.» 'A

%
«TAItDE DEMAIS», O VISTO PBA ZÉ LINS %

Publica <.0 Globoi a propósito do visto no passaporte de ^ i
JOs* Uns do IteRn: ú \

% i
»Depois rie dois i.ieses ile oinvcstlKBcOes». o De- g

iiarlumento do Rstiido norte-americano decidiu con- %
ceder «vlslT» no sr. José Mus do Rega, pura une éste ^
pudesse visitar sun fillin, casada com um diplomata fi.
brnsllolrn servindo em Wnslilnprton. fi

— Asrnileco) mas, nRiirn, é lorde demais. Não «
viajarei mnls pn-n os Entndns 1'nldos — foi a resposta %
Ao conhecido escrilor no cônsul, que lhe foi » comu- 'fi

iilciição.i &¦

duifsscenta o íoi nal:

«A --*a irônica de tôda esta histeria: ns dlflrul-
Jndes pura eoneessfio du «visto» ao romancista hru-
illelro fnrnni motivadas, prlnolpnlmcnto, polo fato dc
haver o mesmn, em outros tempo,;, participado da
Associação dns Atnlui.s dn Povo Kspnnlinl, i|in> os ame-
rlciinns «'nnsiòV.iim cnntra Franco ^, portunto, burjm»!-
tu (pura eles). (I próprio Tranco, contudo, não parece
»5tnr de acordo,»

GRITO DO 'IPIRANGA"
clpirangas o tradicional

clube du Rua S. I surenço, da-
rá o sou cvho de carnaval»
no próximo domingo. Por és-
so motivo os associados do
grêmio do folião Raul da Vei-
ga. eilão se preparande com
o maior entusiasmo para
mostrar epie o «-Ipiranga» cs-
tara, firm \ no carnaval de
lílB-l (Ihi Sucursal tio Kiterõi)

Relvindicair telefone
CAMPOS, t Do correspon-

dentei ¦- O- moradores do
Parque Leopoldlna continuam
reivindica!.'') energicamente
a instalação dc um telefono
público naquele novo bairro
campistn, Mão obstante r
existência de quase 200 ca-
sas uli situadas, a CTB não se
1-cso've a atender tãa justo
npólo.

denado veementemente o go-
vento do sr Amaral Peixoto
quo, fiel discípulo de Vargas,
inspira mais unia medida con-

traria aos interesse do povo
fluminense. Ao concluir, os
orad'.».'os recebiam do plenii-
rio intensos o entusiásticos
aplausos que se transforma-
vam Cm verdadeiras ovações.

COMJKNACAO UNANIME
DA LEI 2114

Os oradores foram- utiáni-
mes em condenar a lei 2.114,
porque sua execução provoca-
rá mais despesas, obclgando
o contrato de novos empre-
gados para extrai-las e pos-
sibilHarã no governo extor-
quir o comércio, pois, por
qualquer raswa ou cr-* -io

Intransitável a rodovia
Cantagalo-Boa Sorte

CANT.AGALO, 28 (üo cor-
respondente) — A estrada
que liga Cantagalo a Boa
Sorte está, de novo, Intransi-
tavel. A maquina que fizera
alguns reparos na mesma, (o
que deu motivos para a pro-
paganda amaralista grilar
bem alto a. grande «realiza-
ção»), não mais voltou a fim-
cionar. Do mesmo modo a ro-
dovia Euclldolândia --- Can-
tagalo está completamente
abandonada.

ssémbléia Geral da UNSP
em Mova Iguaçu

NOVA IGUAÇU. (Sucur-
sal) -- A fim de realizar
eleições para os cargos va-
gos na diretoria c discutir os
seus Estatutos, a União ria-
cional dos Servidores Pítbll-
cos (seção de Nova Iguaçu)
fará realizar uma Assembléia

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

SEDE — Rua Berijamfn Constant, 385 —- Nlterot

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, CONVOCO os senhores

associados, para uma ASSEMBLÉIA EXTRAOílDINARIA,
a realizar-se nesta sed social, no próximo dia 29 do cor-
rente (SEXTA-FEIRA), às 17 horas em primeira convoca-
ção e às 18 horas em segunda convocação com a se-
giilnte

ORDEM DO DIA

1.0 — Discussão em torno do Abono de Emercjénçia,
salário-familia e adicionais.

2.o — Assuntos gorais.

Niterói, í>7 de janeiro de 1954.

JÚLIO MOTTA — Se-eretârlo-

I
P B a» P H a. ia

Gernl, amanliã, às 15 horas
na sede do Sindicato do Co-
mércio Varejista, á Rua Nilo
Peçanha, Edifício Nice, 3.0
andar. Espera-se o compareci-
mento de. grande, massa de
funcionários que emprestam
suas atividades neste munici-
pio.

nas notas fiscais o comercian-
to será multado, segundo de-
termina a lei 2-114. Kssas des-
posas, afirmam os comercian-
tes, virão recaí'.- iôbre os
consumidores, portanto, os in-
turêsses de comerciantes e
consumidores estão a exigir
a revogação da referida lei

ASSEMBLÉIA
mOIANKNTIÇ

Os comerciantes gonçalen-
ses deli bicaram permanecer
cm Assembléia Permanente e
manter aberta a sede da As-
soeíação Comercial dc S. Gon-
calo, diariamente, a partir
das 21) horas, ató quo seja
revogada a lei 211-1.

Há, inclusive, tura propôs-
ta para cenw as portas das
casas comerciais a fim dc foi-
çar o governo a recuar de
seus propósitos. Essa propo-
sição será submetida à apro-
ciarão da Assembléia Pc.'-
m.-uicnte. (Da SUCURSAL).

Pleiteiam nova empresa
de ônibus

Uma comissão dê morado-
res do Siiio uas Palmeiras e
cia Rua São Januário e ailja-
contes fôz entrega à Viação
Fluminense do um memorial
contendo mais de -150 assina-
utras solicitando àquela em-
presa que pleiteie a explora-
ção dn linha Barcas-Palmci-
ras.

Os moradores d a q u e le
bairro tomaram essa iniciati-
va porque a Viação Palmei-
ras que, ultimamente, fazia
a citada linha, retirou do trá-
fogo seus velhos ônibus, dei-
xando a população local sem
condução.

Ao receberem o memorial,
ns dirigentes da Viação Flu-
minense prometeram ostu-
dar com atenção a possiblli-
dado do a empresa aceitar a
exploração da linha Barcas-
Palmeiras. -- (Da sucursal).

omenagem ao
Flamengo

NOVA FRIBURGO — (Da
Sucursal) — A Escola de
Samba Vitugem realizou do-
inlngo último num recanto pi-
toresco na. praça l.o de Mar-
ço uma festa em homenagem
ao Flamengo pela conquista

do titulo de campeão carioca
de futebol de 1953.

Foi servida uma feijoada
completa aos presentes, ten-
do ti diretoria da E. S. Vi-
lagem proporcionado um am-
biente de alegria a todos os
participantes da homenagem.
Algumas das pessoas presen-
tes fizeram uso da palavar
enaltecendo o feito do Ela-
mengo.

BryrrraConferência do major

amanhã, na sede da Associarão

Feminina
Amanhi, .iUnado, ss 20 horas, no largo da Venda da

Cruz, 9. eobradr, sob o patrocínio da associação Feminina
Fluminense, terá lugar uma importante conferência sôbn
a Convenção Nacional de Emancipação.

O confere;iclsta será o major Napoleào Bezerra. A
A F.F. co..vida todas as suas associadas e excelentíssimas
famílias para o referido ato. 'Da Sucursal).

Desmestida a Companhia
A Companhia de Comiir-

cio e Navegação vinha criml-
nosamente, procurando pro-
judicar o operário Degenil-
do da Silva Pinto.' Aquela
empresa alegava na Justiça
do Trabalho, que o referido
operário não gozava de esta-
bilidade, pois entrara no ser-
viço em 1914. Revoltados

MMWI1KI.'SI

Notícias de Petrépa!
Atropelado o jovem

PETRfjPOLIS — (Do cor-
respondente) — Na estrada
União e Indústria o jovem
Renato Rodrigues, de 13 anos,
residente em Correias, foi
atropelado pelo ônibus n. ?>b
chapa R, .1. 'J-G8-Í-S, da Via-
ção Salutáris. O jovem sofreu
ferimentos generalizados.

SOCIAIS
FALECIMENTO

Faleceu ante-ontem, dia
27, Dona Tomasia Guima-
rães, genitora do Sr. Wal-
ler Guimarães e do Dona
Esmeria Amaral, esta casa-
da com o sr. Airton Ama-
ral. residentes em SSo Gon-
calo.

Péssimo o estado da
rodovia Friburbo-Niterói

NOVA FRIBURGO, 28 —

(Do correspondente) — A
estrada que liga éste muni-

cipio a Niterói está em péssi-
mo estado de conservação.
As reclamações dos habitam

tes locais, assim como as dos

turistas, se sucedem, mas de
nada tóm valido. As autorl-
dades não se mexem.

MORTE MISTERIOSA
PETROPOLIS — (Do cor-

respondente) — No Poço dos
Ferreiras, em Correias, neste
município, foi encontrado mor.
to um jovem que apres-ntava
largo ferimento no crânio. A
vitima foi Identificada como
Isaias Ribeiro Costa que se
achava desesperado desde a
manhã do último domingo.

com a suja manobra da com
panhin, pois Degenildo desde
11) 11 ali trabalhava, os seus
colegas dr atividade profis-
sionnl dirigiram um abaixo
assinado ao juiz ria Junta de
Conciliação e Julgamento,
desmentindo a companhia ?
alertando que o seu compa
nheiro possui 12 anos de ca-
sa e, não. D. cotnn Insinuava
a empresa. Sensibilizado
com semelhante prova dc
fraternidade e solidariedade
de classe, Doeenildo da Sll
va Pinto veio ató á nossa su
curral agradecer por inter-
médio dc IMPRENSA PO-
PUI.AR a todos ns seus com-
p.anhõTns ente, corainsamen*
te. enfrentaram as Iras pa
trnnais para lhe anofar ns
rua luta cm defesa dos direi
tos oue lhe assistem. — <D*
sucursal de Niterói).

FALTA DÁGUA NA RUA
M0NTECASER0S

PETROPOLIS - (Do cor-
respondente) — Os morado-
res da rua Montccaseros cs-
tão revoltados com a cons-
tante falta dágua existente na
mesma.

Os carros-pipa que a Pre-
feitura tem enviado para
abastecer as caixas dágua, dc
maneira nenhuma conseguem
suprir as necessidades dos rc-
feridos moradores, pois a
quantia que cabe a cada casa
é, simplesmente, irrisória.
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j$ ?S ores de Amparo
Garras da Nestlé

BARRA MANSA
americano de laticínio-

(Da Sucursal) — A Nestlé, truste
vem explorando vorazmente os pe-

quenos e médios pecuaristas do Distrito de Amparo, no
município üer Barra Mansa, forçando os criadores a vender-
lhes o leite mais barato em Cr.$ 1,80 o litro. Por inlermé-
dio da Cooperativa loca! a Nestlé compra o litro de leite a
Cr,? 2,db o ainda com 20 por cento dc desconto, e o excedente
das cotas de cada criador é pago pelo preço que a Nestíé
bem entender. Os pecuaristas dc Amparo, se fossem vender
o leite diretamente ao consumidor, poderiam conseguir o
preço de CrS 3,00, mas como estão escravizados ao trusle
ianque, vendem-no a Cr$ 2,40, com desconto de 20 por cento
c wátifia o excedente das cotas.

O MmiSTfilUO DA AGRICULTURA
E O CAMBIO NEGRO

Outra forma de exploração de que são vitimas os pe-
cuaristas de Amparo é na vendagem do farelo para a ali-

mentaçfio dos animais. O Ministério da Agricultura é obri-
gado a vender o farelo a Cr$ 14,00 o saco aos sócios da
Cooperativa, mas se os criadores não quiserem ver o gado
morrer cie fome têm de comprar o farelo no câmbio negro,
a Cr$ 70,00 o saco. Isto porque o Ministério de Agricultura
fornece farelo só aos seus afilhados, que aproveitam e fa-
zem o criminoso câmbio negro da ração. Enquanto isto a
Cooperativa recebe diminuta cota de sacos de farelo, que
não da para atender as mínimas necessidades dos sócios da
Cooperativa.

Os pequenos e médios pecuaristas de Amparo vivem sub-
jugados a extorsivos juros bancários para poder melhorar
seus rebanhos, sem a minima assistência do Ministério da
Agricultura. O preço do gado é caríssimo, variando a Cr$
10.000.00 o custo de uma vaca leiteira de regular quali-

dade. Desta forma, explorados pelo trtiste americano e pelo
Ministério da Fazenda, ó bem critica a situação dos peque-
nos e médios pecuaristas do Distrito de Amparo.

RODOVIA SÃO
PETROPOLIS — (Do

coirrespondente) — Continua
insoluvel o problema da pa-vlmontaçfio da rodovia São
José do Rio Preto. Cartas e
memoriais endereçados ao go-vernador Amaral Peixoto são
arquivados ou respondidos
com evasivas. Enquanto isso
o distrito de São José conti-
nua sofrendo craves prejuízos
com a entrada pessimamente

conservada.

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu sa
pato velho. Consertos gnrnnfldns à Rua SSo Lou
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Os Impactos Dos
Estudantes de Madri

,,..,.v u rnUV Náo, uinilu
¦3 i.iiu u « tini lia tiraiiiu.

. esiitUniiles se erguem eni
... ilas eomPuetus Uo proles*

t a Lnrección lii'1101'al «Io
¦ , :.ii,uia(i, itinngerada, tre-

uo.s uiicerccs Uo crime.
l;, iciúgrumii a ulisenhowéíi

UlVOeilÇllU (iO lilllll, l|UClll
¦aüu u.gitmiis uuiiibus iitôml-

,-. nc uoiso, (ias uiiuiiciadiiSi
í,;) Washington» polo general'iwinlg'.' tranco pensa,, no

,riK'ii, íio tiscuriat. Uate na
ali! o imicutu; se-

uma limpeza om regra
,,, mas de Madri. Mas c
,. icil o longo. Tudo está
ii.-myre mais uificil e mais

Cadê u «Divisão
¦,iiii'.'» A soiução <i mesmo

»'t as cinzentas e cin-
ma 0 seio policiais e mas-

[(•nu os estudantes.
.'lias os estudantes resis-

in. Na Rua São üernardes,
:i Puerta dei Sol, na Uni-

.,; idade Central,-por toda
j,:irte os estudantes resistem.

• passam à ofensiva, am-
[..iam a luta. A greve prós-
i-i..giie ua Faculdade de Di-
:,iío e na Faculdade de Mc-
iaOa. Crescem os combates,

a alma dn gloriosa Espanha
.. oiitremostra nos entrevê-

de Madri. Caramba, Pa-
c»! Os rapazes da universi-

,iíl,. vão longe-
As policias de Franco —

-...moráveis. assassinas —
sbren: fogo, violam o terri-
iiiiio sagrado da Un-' ersi-
.. ale de Madri, mataw um

itudante, regressam à to-
iia. Mas a violência assás-
na longe de arrefecer, au-

-vnta u combatividad* (los
¦•..mlantes espanhóis.

Num bondo, surge a faixa:
.«Assassinos, abaixo oi

chicotesÍJ. Os universitários
exigem a demissão dos Mi-
nistros das 

' informações, do
Interitv e do diretor de Sc-
gurança. A «Dirccción Gene-
ral de Seguridade, de triste
memória, c visada diretarr.cn-
te nos ataques dos estudan-
tes. «Abaixo Herro» — cia-
mam os cartazes que se er-
guem contva e sobre as po-licius do tirano. (Hcrro é o
Diretor da Seguridad). Ob
estudantes exigem a demis-
são dos •unterfurrej» de Kvan-
co.

«Em Madri, ao entarde-
et*.- —¦ diz um telegrama —
a policia da Puerta Del Sol
e das ruas adjacentes íoi re-
forçada para conter os es-
tudantes>.

Seria ocioso imaginar que
tudo o que ocorre neste ins-
tante na Espanha é uma con-
seqüência da visita da Rainha
Elisabeth a Gilbraltar.

Oque existe é a luta, quenão pára, em defesa das li-
bcvdades na Espanha. No si-
lencio do Escurial, protegido
pela sua guarda de marro-
quinos e pelas outras poli-
cias que espalham o terror
lá fora, Franco sabe que é
cada vez mais difícil refor-
çcv todas as ruas de Madri,
como reforçou a Puerta Del
Sol E que c impossível re-
forçar as ruas dn Espanha,
como é impossível esmagar
os anseios de liberdade do
seu povo. A estudantada de
hoje é o principio. Amanhã
sc«,'á a libertação do povo, o
fim da tirania. Franco e seus
títeres tremem diante dos
impactos dos estudantes de
Madri. Viva a Espanha!

EMMO DUARTE
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Sob Cruéis Torturas "Dotar
Fe» i Quem laias Dai Visto
PROSSEGUEM OS INTERROGATÓRIOS DE MILITARES NA 2.» AUDI-
TORIA DE GUERRA - DENUNCIADOS CRIMES E TORNAS DOS FAS-
CISTAS DAS FORÇAS ARMADAS - A EMBAIXADA AMERICANA TEN-
TOU DIVULGAR PROPAGANDA DE GUERRA NO JORNAL DA CASA DO

SARGENTO DA BAHIA

VTfôotiia

Invasores e Seus Lacaios

Dando prosseguimento aos interrogatórios na
2» Auditoria de Guerra, foram ouvidos no dia 25 do
mês corrente os sargentos Zacarias Gonçalves de
Lima e Vitorio Eglantino do Amaral Correia.

Em continuiçãü ao dee-
mascarumeiito do processo
farsa que c».'a corre naqueia
auditoria o sargento Zaca-
rias relatou para o Coiiseuio
as torturas que lhe foram im-
postas durante o Período do
inquérito policial militar,
responsabilizando os encarre-
gados do inquérito pelas vio-
léncias contra êle praticadas-
O sargento 

"Zacarias descre-
veu, minuciosamente, sua
atuação como diretor do Con-
selho Fiscal da Casa do Sai-
gento da Bahia, ressaltando
seu trabalho em.prol da es-
tabilidade para os sargentos,
campanha para aprovação do
Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares, além
de outras reivindicações pa-
ra a classe-

Falou sobre as lutas pa-
triótic-.is encetadas por aque-
Ia entidade dc classe, como
sejam em favor da tese Hor-
ta Barbosa pr.va o aprovei-
lamento do nosso petróleo,
a defesa da Hiléia Amazô-

nica e dos minérios estraté-
gicos, ete.

Finalizou seu depoimento
dizendo ao Conselho que fô-
ra obrigado pela Comissão
de Inquérito, mediante as
mais torpes torturas, a re-
conhecer indivíduos que ja-
mais houvera visto ou co-
nhecido. P,v fim, reafirmou
sua posição patriótica, a des-
peito do auditor do Conselho
dizer estar o acusado fugin-
do ao assunto em lide.

«A TRINCHEIRA», JOR-
NAL PATRIÓTICO

Em seguida foi ouvido o
sargento Eglantino, secreta-
fio da Casa do Sargento da
Bahia e do jornal «A Trin-
cheira». Fêz o referido sar-
gento um relato completo de
sua atuação como secretário
da Casa e do jornal, mos-
trnndo ao Conselho a falsi-
dade da denúncia do Ministé-
rio , ab.ici, na parte referon-
te no jornal «A Trincheira.»».

Disse o ,sargento Eglanti-
no que, ao contrário das afil-

(Para a IMPRENSA POPULAR e a

Reportagem de Paulo CAVALCANTI
"Folha do Povo" de Recife)

Falamos, tias crônicos anteriores, a respeito da situação
em que so encontra o cinema na União Soviética. Vimos
lambam, como a ópera, o «ballet», o teatro lírico c drama-
lleò se converteram numa conquista das amplas massns
trabalhadoras. Vimos como o cinema se transformou num
poderoso instrumento de educação e de cultura do povo,
esliniuiando no homem os sentimentos mais puros.

O socialismo, quebrando o monopólio da cultura, colo-
eou-sc uo alcance de milhões de operários e camponeses. O
poder Soviético realizou a maior revolução de toda a nisto-
ria, no domínio da ciência, das artes e da técnica. No velho
rcjfimc imperial russo, antes da Revolução de Outubro, tudo
„ que havia de grandioso na cultura do pais se reservava
so conhecimento das classes socialmente privilegiadas, ne-
•ranrio-se no povo o acesso a Instrução e co r.Bber.

O Poder Soviético, dos
iperários e camponeses, des-
ruindo a estrutura econômi-

i da Rússia tzarista, criou
ma ba.se sólida para o de-

-envolvimento :!e todas as
itividades humanas, para o
lorescimento de todas as
•írças materiais e espiri-

¦ nais da sociedade.
Lembramo-nos de que, hà

lols anos aproximadamente,
liiando dizíamos, mim arti-
io publicado na revista
Orientação», do Recife, que

:.-., URSS aos trabalhadores
aos camponeses era dado

o ensejo de ler Shakespeare
.u Maupassant, houve quem,
iiola imprensa e da tribuna
io parlamento, zombasse da-
¦•uelas afirmativas. Realmen-

... no Brasil, pode parecer
estranho, dados os baixos
nidicos de cultura.aqui exis-
tentes, o fato de um opera-
rio ou trabalhador do cam-
po ter ao alcance de suas
mãos os clássicos da litera-

ira mundial. Num país de
70 a 73 por cento de ànalfa-
botos, como o nosso, a cul-
tura é monopólio de uma
minoria, enquanto as cama-

Ias populares, os milhões
¦ie homens e mulheres das

idades e do vasto interior
brasileiro, vivem à margem
ias atividades intelectuais.

Mesmo dentro dos setores

da pequena e média burgue-
sia, a situação no Brasil não
é muito diferente. Basta que
se diga que a tiragem de
um romance, ae escritor co-
nhecido, como os srs. José
Lins do Rogo ou Erico Ve-
rissimo, não vai além dos
sete ou oito mil exemplares,
num pais de cinqüenta e cin-
co milhões de pessoas.

Estávamos em Moscou
quando o grande poeta Ni-
colau Tikhónov lançou ao
público o seu último livro
de versos. Duas semanas de-
pois, a edição — de cento e
treze mil exemplares — es-
tava totalmente esgotada. E
note-se que o livro havia si-
do lançado em russo. Quan-
do essa produção de Tikhó-
nov tiver sido traduzido pa-
ra as dezenas de idiomas ou
centenas de dialetos em tô-
da a União Soviética, então
contaremos aos milhões o
número de suas tiragens.

Vale a pena referir alguns
exemplos concretos do grau
de ilustração e de cultura
dos povos soviéticos. Esta-
vamos em Lenlngrado, em
novembro último. Nesse dia
de frio intenso, havíamos vi-
sitado alguns de seus mag-
nlíicos museus. E havíamos
visto nas galerias de arte e
nas praças públicas o teste-

munho de carinho e da admi-
ração do povo pelas maiores
figuras dos sábios, escrito-
res, poetas, artistas e com-
positores de fama universal.
Eram obras célebres, conser-
vadas, em edições rarissi-
mas, nas estantes ou nos
salões de arte de Lcningra-
do. Eram traduções, em qua-
se todas as línguas vivas, do
russo ao chinês, rio alemão
ao castelhano, dessas mes-
mas obras. Eram reprodu-
ções,. em litografia, de telas
dos mais afamados pintores.
Ou gravações, a preços po-
pulares, da música de firan-
des compositores rio Oriente
e rio Ocidente.

Nesse dia trio de Lenin-
grado, vimos Pushkin, suas
estátuas, as cisas onde vivo-
ra, ns jardins por onde an-
dará, inclusive o local do on
de sairá, em 1837, para mor-
rer num duelo com o fi'ho
do embaixador da França.
Pushkin foi o maior no"ta
clássico dn velha Rússia E
os povos da URSS o ariml-
ram e cultuam-lhe a iviemiV
ria.

Ao voltarmos para o Hotel
Astória, onde nos encontra-
vamos hospedados, fomos
almoçar. E Gonia, uma rus-
sa de 35 r.::ar, presumíveis lá
estava, como nos dias ante-
riores. com o seu limpo
avental de garçonete a es-
perar-nos para a refeição.
Olhei para Oènia e tive von-
tade de medir os seus co-
nhecimentos literários, na-
quele país onde o saber não
se constitui em- privilégio
de todos. E pedi ao intérpre-
te que perguntasse à jovial
garçonete se ela conhecia
Pushkin. Gênia riu. Um riso
largo, de satisfação e de
desafio. Sim, conhecia
Pushkin, de menino a ho-
mem; das primeiras às últl-

mas • produções poéticas E
Génia fazia, nesse momento,
um gesto com a mão direi-
ta, elevando-a da altura dos
joelhos à cabeça. Para pro-
var o que dizia, passou a re-
citar Pushkin em rurso;
longos trechos de Pushkin.
repassados de sensibilidade
e de amor.

A cento e poucos qtiilôme-
tros das fronteiras da China,
na República Socialista So-
vlética do Usboquistão. visi-
tamo.s uma fazenda de cam-
poneses AH, onde há pouco
mais de trinta anos. os índi-
ces de analfabetismo eram
dos mais elevados do mun.
do ;ali na Ásia Central, no
meio das estepes siberianas:
ali, num colcós de uvas,
vimos uma biblioteca de cen-
ter as de volumes, eom ps
clássicos ocidentais, traduzi-
rios para a língua tisbeea Vi-
mos Gnethe, náo em trariit-
cão nacional, nem em russo,
m*1" no pr<Wo alemão.

Eis a realidade soviética.
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mações contidas na denúncia,
o jomul «A Trincheira» é
órgão da Casa rJ, Sargento
da Bahia, com livre ciaso em
todos os quartéis e tranca
ceitação por parte dos o/i-
cias e praças das üuarni-
ções de Salvador e Aracaju,
iilém ue y.ande número de
assinantes cm todo o Brasil.

Explicou a linha patrióti-
ca seguida p'-v esse jornal,
que sempre se colocou ao la-
do dos interesses dos sai-
gentos e eni defesa da expio-
ração do nosso petróleo pelo
regime do monopólio estatal
e na defesa das nossas ri-
quezas minerais, transcre-
vendo artigos de personali-
dades como os generais Der-
meval Peixoto, Leônidas Car-
doso e vários outros oficiais
das nossas forças armadas,
que se colocaram, como pa-
triotas, intransigentemente,

na defesa dos interesses na-
donais.

Denunciou as tentativas de
infiltração do Consulado Ame-
ricano nesse jornal, aivavés
do envio do clichês e niat/í-
rias contendo propaganda de
guerra, assinadas pelo agen-
te americano «Al Neto», que
foram rejeitadas pela reda-
ção e arquivadas, fato pelo
qual a Comissão de Imiiléri- j
to pedia explicações, o que
evidencia a origem (los in-
que» itos militares e a sua ins-
piíáçáo americana Mencionou
a circulação desse jornal, du-
rante cerca de dois anos,
sempre merecedor dos maio-
res eiicõmios-

Citou fatos escabrosos pra-
ticados pelos componentes
da Comissão de inquérito,
cm A1 acaju, como o deflora-
mento da jovem Rita Peixe,
a prisão da filha do sr Mo-
ta, a prisão e violências pia-
ticailas contra a filha do ma-
jor João Teles e o espanca-
mento de uma menor, na Ca-
pitania des Portos de Ara-
caiu. em presença dos seus
pais que n!i so encontravam
preces-

Finalizou o seu depóimen-
to dizendo quo as falsidades
e depriivações |»':iti,:adas pe-
los componentes d:i Comis-
sã0 de Inquérito são de tal
modo escabrosas, oue eus'a
crer na veracidade das mes-
m:is através de um simples
relato. So. porónii o Conse-
lho quisesse uma uro\a real
da pré-fa''".cação des odopoi-
r»n--.tosi> p «confissões» pode-
ria examinar os pupíis rvi-
nusoritos do'o capitão Ádria-
P0i nuo fnr^m p*,tro,r"r"»í no
C.onselho de .Tustiçn da 1'
Auditoria rio F»:Aro'to. vn sun
penúltima fesFão. r»or um dos
•.(•usados, nira os quais foi
ped-do exame grafotécnico,
T:ito nnt" •- '''--''» "•» vá

«•'os jornais desta capital.
fVr''-"»-i. risstn» ntravís

dOs dCPoilVCntCí! d0S P<"*""-
rios >»T:»rtt(. rs Oonr^hos de
tTusii^íit n ar.rrtfnn'''' r-ce o

fffisr^ri^cnmmnrtn ftn f^rs"
cm nuo prt coníít*'tnPrn 03 pvn*
cessos contra patriotas,

ENTENDEU 
o sr. Getúlio Vargas dc fazer

discurso a propósito do trlcentenftrlo
da vitória dos brasileiros sobre os Invasores
estrangeiros em Pernambuco. No texto lido
no programa «Voz do Brasil», ousou o dita-
dor, entre tiradas demagógicas e pífias bar-
retadns aos pernambucanos, evocar o feito
dos bravos que. há três séculos, souberam
lutar cm defesa da pátria. Num asisomo dc
eloqüência chegou mesmo a lembrar o de-
saflo da gente de Pernambuco ao invasor dc
então, proferido, por .losé Fernandes Vieira:
«Não vos iludais, senhores, que nüo foi feito
para vós o Brasil».

Pode-se conceber maior absurdo do que
Vargas apresentando-se como herdeiro dos
combatentes dc Tabocas e Guararapes? Ge-
túlio mencionou nossa formação historiei,
numa frase ambígua em que coloca o bem
da pátria em luto «contra quaisquer interes-
ses que procurem ameaçá-lo» ou «contra
Idéias e doutrinas contrárias à nossa forma-
ç5o histórica». Foi além em sua oratória eu-
penga: declarou que, na batalha dc Tabocas,
«o que esteve em Jogo e triunfou foi o pró-
prlo destino de nossa terra» e que, na Insur-
relcao, «de sentido natlvlsta, desponta o sen-
limento nacional».

Ê fato sabido que nossa formação histó-
rica tem se processado, toda ela, no senti-
do da conquista e preservação da independeu-
cia nacional. Os melhores homens do passa-
do dedicaram sua vida à luta por um Bra-
sil livre e soberanos por um regime de II-
herdade e bem-estar para o seu povo. Essa
luta tem sido travada contra os agentes da
dominação estrangeira e os traidores a seu
serviço — os Calabar e Sllvério dos Reis.
Vos dias de hoje, a luta pela independência
nacional assume proporções nunca vistas e
atinge o ponto culminante para os destinos
,1a nação. Isto porque a consciência nacional
se desenvolveu e aprofundou entre as gran-
des massas do povo, enquanto os dominado-
res, Imensamente mais cruéis c cúpidos — os
Impcrialisias norte-americanos - controlam

o pais por tAdns as formas o tentam trans-
formá-lo numa colônia inteiramente escravl-
wida a seus sórdidos objetivos.

A verdade ê que o grande fato que do-
mina a vida nacional dos dias de hoje 6 essa
ameaça que paira sobre o pais de perder
por completo sua independência. E o que dis-
tlngiw a dominação estrangeira exercida
atualmente sflbrc o Brasil é que não se rea-
liza diretamente pelos dominadores, que nem
sequer tiveram de se sujeitar ãs asperezas
«Ias batalhas em nossas praias o portos con-
Ira os patriotas, como aconteceu com os ron-
qiiisladorcs holandeses, ftsse jugo esl rangei-
ro — dos trustes norte-americanos, seus po-
lltlcos, sons soldados e seus propagandistas
— eu abate sobre a nação através de um go-
vêrno constituído de homens nascidos no Bra-
sil, de homens que, para salvaguardar seus
Interesses de grandes proprietários de terras,
traíram sua pátria c se empregaram como
feitores do povo fts ordens dos patrões de
além-mar. E esse governo é, hoje, precisa-
mente, o do sr. Getúlio Vargas.

Assim, a lutn conlnt o opressor, neste
uno de 1951, não visa apenas a expulsar do
pais os Invasores americanos, seus «técni-
cos», generais, emissários, assessores e sol-
ilados, suas empresas de exploração e saque,
seus capitais e seus bancos, mas visa, Igual-
menlc, como condição indispensável para a
conquista da independência pátria, a derru-
baila do governo que mascara o caráter odlo-
so da opressão estrangeira, o governo do sr.
Vargas.

Esta é a verdade que vai sendo com-
preenilida e sentida pelo povo nos dias que
correm, revelada á nação de maneira com-
pleta e acabada pelos comunistas, legítimos
herdeiros dos Filipe Camarão e Henrique
Dias. Empenhados na luta de libertação na-
elonal e guiados elo Programa do Partido
dos comunistas, milhões de patriotas hao de
dizer, não apenas aos gringos invasores, mas
também u seus lacaios, repetindo os bravos
de há três séculos: «Não vos iludais, senho-
res, que não foi feito para vós o Brasil!»

em
T

A MESA RESOLVEU NÃO PUBLICAR
UM DISCURSO DO DEP. MORENA

Medida tomada contra a letra e o erpírito do Regimento da Casa, com

a qual não concorda o parlamentar comunista -

defesa de suas imunidades e recorre da

O deputado Roberto Morena pediu a
alavra, pela ordem, na sessão de ontem,
ara reclair~r contra a não publicação no
uiário do Congresso», rio seu discurso em

_ ue leu e comentou o Projeto de Programa
nísta do Brasil. Em resposta, o Presidente,

-,!- José Augiisto, comunicou que a Mesa havia se reunido
pr'aexan nar a matéria e deliberou que, tendo o Poder Ju-
diário cassado o registro do PCB, não podia mandar pu-
Slicar no <Dhido do Congresso» o referido Programa. Uma
nova doutrina... extra regimental.

Pro estando contra a de , para o plenário da Câmara' discutir o assunto e aclihe-

Protesta o deputado
decisão ao plenário

B. p.onunciou um dibcur-

tAMARÁ-
FEDERAL

Sr.

cisão arbitraria da Mesa,
diste o deputado comums-
ta que o Regimento, no seu
artigo 15, proibe simples-
mente as publicações cuias
expressões e conceitos in-
frijam as normas regimen-
tais. Acrescentou: «A pu-
biicação do meu discurso e
do projeto de Programa rio

• PCB, lido por mim do p.iti-
eif.io ao fim, é um direito
que mo a..oiSte como riepu-
tado, deniro das minhas»
imunidades e a Mesa não
pode sustar a sua publica-
ção. Se esse principio pre-
valecer, amanhã a Mesa po-
rierá fazer o mesmo com
qualquer discurso. Trata-
se da um direito que tf»nho.
llroito inercn'e à minha
condição de representante
rto p~vo». Em seguida de
clarou que. não se confor-
mando com a decisão, e
barer»do no Regimento en-
vlará imediatamente um
requerimento recorrendo

Apenas uma Vitória
Parcial a Decisão do TRT

Dirige-se aos bancários a Mesa Diretora da Assembléia Permanente-Con-
tinuará a luta pelas resoluções tomadas na importante reunião do dia 18

rar, certo ue que o seu pon-
to de vista será aceito.

SAUDAÇÃO AOS
GREVISTAS

Ainda na sessão de on-
tem o iloputario Roberto
Morena fez uma saudação
aos trabalhadores dos bon-
des de Santa Tereza que
entraram em greve recla-
mando o pagamen o de
atrasados, e qu obtiveram
a vitoria, ten^o a Compa-
nhia, ao que estava infor-
mado, cedido às reivindica-
çíes daqueles trabalhado-
res.

PELO SALARIO-MINIMO
DE Cr?i 2.400,00 .

O sr. Orlando Dantas, do
r.S.B., defendeu o sa.áno-
mínimo do Cr? 2.100,00. de-
monslrando em longo il.-iüur-
eo que essa reivindicação é
altanicne justa e merece a
aprovação de todos os brasi-
leiros. Salientou que os ira-
balhadoreii estão se mobili-
zando para a defena e a vi-
tória dessa campanlia pelo
aumento de salárlo-míhimo
nas bases em que foi fixado.
e ninguém de boa fé Doderá
deixar de reconhecer a justi-
ça de sua causa.

Deputados de diversos par-
tidos apartearam, manifes-
tando-se favoráveis .Também
o sr. Nelson Omegna, do P.

so • ,.i defesa Uo salárlo-ml-
niino de CrS 2.400,00.

Govcrtno ilegal na
BAHIA

ü se. a..... ...mOn ueliuii
CIOU a Cui..».U. aa iuu»i.i.4in--
!.._¦..¦ ¦• ivm....»w uo governo tie
KCgiS raciUco, ua -uaw.i. im-
tcauo-ütí aua acoiueciiiieiuos
uo .u uo janeiro uaimo quan-
uo um comício (j. ¦¦ esmuaii-
tos e üo povo buiano, uara
protestar contra o aumento
üu 100% nas tarifas uob
transportes coletivos, íoi vio-
lautamente dissolvido peia po-
licia üe Kegis, ocasião em que
saiu ferido o deputado este.-
dual do P.T.B., sr. Oca»«u
. uli.iollil, Saliuniou a ileD'dli-
dade do governo baiano, o seu
desrespeito às imunidade?
parlamentares, i aracterizah-
do a situação do Estado come
de desmandos, violências, in-
centivo ao jogo e tòua a et-
pêeie de ilegalidades. Eni
aparte, o sr. José Guimarães
confirmou todas as palavras)
do orador.

MENSAGEM
Foi lida ontem uma roeu*

sagem presidencial submeten-
do à apreciação do Congres-
so Nacional um projeto mie
isenta de direitos aduaneiroj

os materiais destinados 4
Companhia Metalúrgica Bar-
barã ,p:i"a a amplificação de
suas usinas.

FRAUDE NO
ALISTAMENTO ELEITORAL

O sr. Ernani Sátiro falou
a respeito da fraude verift-
cada on alistamento eleitoral
cada no alistamento eleitoral
cm diversos Estadcs. fato já
denunciado na Câmara, mani-
festanilo-sc ainda favorável a.
a reforma da Lei Eleitora! e
especialmente à colocação dos
retratos dos eleitores nos res-
pectivos titulo».

O
(A

PROGRAMA E O CINEMA NACIONAL
propósito da carta de Jorge Amado ao cronista E. A )

Do comerclario S- Carva-
lho, Distrito Federal, rece-
berrios o seguinte: ,

«Leitor assiduo que sou
icsse órgão de difusão da
verdade, deparei com uma
:arta dc autoria do grande
romancista conterrâneo Jor-
ge Amado a respeito do fll-
me «O Canto do Mar», t.
excusado dizer, comecei a
tê-la. como de costume, com
toda a ansiedade-

Ema» ercnica-ej^pllcaçto
teve para mim, antei de tu-
cio, o mérito de me- fazer
sair de certai confusões As
!U,.is ainda me achava

;»reso- Isto 4, encontrava-
me nas condições do cronUu
ti <E.A.>, que só conside-
rava bom filme o que foss»
•ingldo de um bom cena.
•io, tivesse um bom conteu-
do com soluções realistas
para a libertação de nosso
povo.

Jorge Amado, entretanto.
explica com clareza e far-
¦ura de detalhes que a po-

ição dos homens de van-
guarda na atual fase bra-
silelra náo é só de ertlca às
• '' fiei—icifs cie conteúdo e
-le exigência dc soluções
realistas nas criações de
msso patrícios, mas, sim,
de incentivo e aplauso a
' xlo aquele que crie c dl-
funda uido aquilo que *
nosso, contanto que não
seja de carater guer:*>ro

a favor da «dançada»
ipressora.

Pude, na crônica de noseo
.'.uito caro Jorge, compre-
rtder melhor o desdobra-
ento do projeto de Progra-
a do P.C-B. no terreno aa
".um. «juja valia é lncon-

testavel para os que, como
o asinante desta, apesar de
possuírem uma concepção
progressista da vida, ainda
nSo haviam compreendido

o valor político de não se
aprofundar nas exigências
de soluções positivas daque-
les que não integram a or-
rente socialista.»

Perguntas e Respostas
Os capitais nacionais serão garan-
tidos da concorrência estrangeira?

PERGUNTA: Como podemoe aH»""" * SS&SE.i««i^hh evitar » p«aüdp««*o de capitais estrangelroe
?ue^^J^~lo«Ke.PfTentn«Ia do capital eatrw
gelro n«o vir* 

^^^"onvelr^D. Federal)
posíotn prejudicar as indús-
trios já, existente no Brasil
ou dificultar a criaçio de no-
vast. O objetivo é «assegurar
o livro desertvolüÍ7ne)tto da in-
dústria de pas» e o desenvol-
vlmeuro independente da
economia nacional.

A propósito da oecisáo do
Tribunal Regional do Traba-
lho, a Mesa Diretora da As-
sembléia Permanente dos
bancários distribuiu a seguin-
te nota:

«AOS BANCÁRIOS
Pressionado pelo vigoroso

movimento dos bancários e,
(.«.ineipalmente, pela decisão
demonstrada na Assembléia
dc 18 do corronte, o Tribu-
nal Regional do Trabalho foi
forçado a reconhecer a jus-
teza da nossa reivindicação,
concedendo -'10% de aumento
para todos-

Tal decisão, porém, repre-
senta apenas uma vitc».ia par-
ciai, eis que:

a) não foi fixado • o au-
mento mínimo, prejudicando
cerca de 30% da classe;

b) lesou a todos os ban-
cárlos» porque não determina
o pagamento dos atrasados;

c) condicionou o aumento
à assiduidade integral; •

d) prejudicou a luta dos

bancários dos Estados pelo
cumprimento da extensão,
quebrando assim a unidade
de ação de caráter nacional;

A Mesa Diretora da As-
sembléia Permanente, cum-
prindo a delegação m,e "»r

i dada na monumental As-
sembléia do dia 18, ci». ..-
iiuara lutando pelas resolu-
ções ali adotados, pleitean-
íio a convocação de Ass-
bléia para eleição da Junta
Governativa de confiança da
classe, que, cpm autoridade

moral, conduzirá a classe à
vitória completa de nossas
reivindicações.

Concitamos os bancários a
que se mantenham unidos •
organizados, com as Comis-
soes Sindicais ativas e vi-
gilantes, sem nos doUarmos
às atitudes manhosas e trai-
çoeiras da Diretoria desti-
tuida legalmente pela Assem-
bléia do dia 18 do corrente-^

Não abriremos mão daqui-
Io a que já temos direito.

Rio, 28 de janeiro de 1954».

Convocado o Conselho Nacional
do Movimento Brasileiro d» Pa/

Para os dias 12,13 e 14 de março próximo - Im-

portante resolução sobre o intercâmbio cultural

Ainda o 4.° Centenário
de São Paulo

SENADO

a visita do Sr.

No expediente, foi lido um telegrama
da viuva Cristiano Machado agradecendo
as manifestações dc pesar rio Senado pelo
falecimento do esposo- O presidente co-
münicou haver recebido, em seu gabinete,

Nereu Ramos, que foi agradecer as honre-

RESPOSTA: Os capttol»
esíratigeiros não americano»
que se mantiverem no pais
ou que forem invertidos em
nossa economia depois da ins-
talação do governo democrá-
tico de libertação nacional
não Virão concorrer com os
capitais nacionais nem t&a-
pouco prejudicarão os inte-
résses da burguesia nacional e
o livre desenvolvimento do
pais. Isto porque tais capi-
tais estrangeiros e a ativi-
dade das empresas estrangd-
ras entre nós ficarão subme-
tidos à legislação brasileira
que fàr elaborada pelo Con.
gresso Nacional, onde esta-
rão representados os indus-
trials e comerciantes nacio-
nais. Essa Ugielaç&o terá ie
assegurar, conforme di* o ar-
tigo 26 «fo projeto de Progror
ma «a defesa da indústria
nacional* e «impedir que os
produtos estrangeiros esps-
cialmmte do» Bafados ü*édot,

Os capitais nacionais esta-
rõo, assim, garantidos da
pressão que possa exercer a
concorrência estrangeira. Ain-
da mais, l**.ra promover a
industrialização do pais e o
rápido desenvolvimento inde-
pendente de nossa economia,
esses capitais terão seti.i lu-
cros garantidos mediante lei
especial, como estlpttla o
item 27 do projeto.

Por outro lado, os capitai»
utrangeiro* que puderem ter
úteis ao» tmterises nacionais
e ss disponham a submeter-
se As leis brasileiras serão
respeitados • benvindo» o»
Date.

Hoje reunião na U.O.M.
Pedenvnos publicar:
«O Presidente do Conselho

Deliberativo dá União dos
Operários Municipais convoca
todos os membros do referi-
do Conselho a fim de parti-
cipar de uma reunião extra-
ordinária que se realiza ho.
je, às 18,30 horas cora a se
guinte ordem do dia: a) dis
cussão do orçamento do
atual exercício b) assuntos
gerais. — (as.) O Presidem
te.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Faz anos hoje o cirur-
gião-dentista, Dr- Francisco
Ramos Azevedo, esíimario
partidário da pai e amigo
de todo* oa funcionário*
deite Jornal. Ao anlversa-
rlante, que receberá os ad-
miradores em sua residen-
cia, mal* 42 anos de ale-
gria-

Convocando nova reunião
de seu Conselho Nacional, o
Movimento Brasileiro do*
Partidários da Paz distri-
buiu à imprensa a seguinte
nota:

tA Diretoria do Movimen-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz, a fim de poder exa-
minar e impulsionar as ati-
vidades do Movimento, re-
sultantes de sua reunião nos
dias 8 e 9 do corrente môs,
convoca o Conselho Nacio-
nal para reunir-se nos dias

12, ,13 e 14 tle março.
As atividades de todos os

partidários da paz, no decur-
so do tempo que nos separa
dessa data, cm especial as
realizadas em função da pre-
paração do Encontro Intcr-
nacional, proposto pelo Con-
selho Mundial, além de em-
prestar grande importância
à reunião do Conselho Na
cionai, hão de permitir que
a ela estejam presentes na-
vas forças representativas
da vontade de paz de todas
as camadas do povo brasilel-
ro».

INTERCÂMBIO
CULTURAL

Em sua última reunião, a

seguinte resolução a respei-
to do intercâmbio cultural
do Brasil com todo* os po-
vos:

«A Diretoria do Movimen-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz, compreendendo que
uma verdadeira colaboração
entre as nações, dentro do
espirito da letra da Carta
das NaçOes Unidas, permite
o livre desenvolvimento
dos recursos econômicos, do
bem-estar e da cultura na-
cionai, e levando em conta,
além disso, que o interc&m-
bio cultural com todos os
países e o livre desenvolvi-
mento da cultura nacional
podem contribuir para o ali-
vio da tensão internacional,
delibera incrementar no de-
curso do ano de 1954 as ati-
vidades no domínio cultural
do Movimento Brasileiro.

Assim, resolve dar c-_.'.ecial
rc-iêvo à comemoração do.»
aniversários culturais fixa-
dos para 1954 e incentivar o
mais amplo intercâmbio cul-
tural, em carater de recipro-
cidade, com todos o» povos.

Decide, ainda, incentivar a
promoção no decurso de
1954 de uni «Festival Folcló-

nagènsVestarias pela Casa'à memória deseu pai, Sr
Ramos.

O Sr. Novais Filho fez referências, ao jatado, 
deA^

convidado o Senado comparecer àquelas festividades.

diretoria do MBPP adotou a • rico Nacional pela Paz»,

Foi aürovado, entre outros, o projeto que reconhece a

FederaçãoPd°e Bandeirantes do Brasil como órgão máximo

do escotismo feminino no pais.

Voltou â Comissão de Justiça o projeto que dl*p6e>sfc

bre . ffilcisftf da Companhia Nacional de Navegação Co*

teira e o Lóide Brasileiro.

NOVIDADES
PUBLICAÇÕES CHINESAS

New China Trotig her ChildreiVs Eyca Cr*
Liu Hu-Lan " *'
Between Husband and Wife x
Friendslilp for Eçacò •••• <
The Struggle for Peace in horea *
Songs of New China »• *
Six A. «
Stálin and the Chinese Hevolutlon -
New Cliina's Economic Achlevement3 .,„.....
How to be a good Communist ••¦ *
Os The Parti *
Baily Nov, Relcase ••¦ *
New China — Álbum *
Children in New China • *¦
Chinese Medicai Journal c
China Pictonal <
China Reconstruc.ts *

W,00
10,00

5.00
10,00
10,00
20,00
15,00
10,00
20,00
15,00
15.00
30,00

300,00
10,00
15,00
15,00
10,00

livraria(í)indepenoência
RUA DO CARMO, 38 . SOBRELOJA
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\tfas dos leitores
MM HO INSTITUTO
TEM DENTE CBRUDO

SANTA CRUZ:

BAIRRO SEM ESCOLAS

Sr. Roda tor
Resolvi escrever à IM-

PRENSA POPU1 Ali porque
este jornal publicou cluran-
te determinado tempo vá-
rins reportagens mostrando
a culpa do governo na situ-
açüo em «_1111 se encontra o
Ins.itui i de Educação, su-
per lotado, som capacidade
para receber nem mais
unia it i u n a, iransfor-

• mando os teus-laboratórios
e até salas sanitárias em
locais 'le aula, prejudicando
assim a formação das futu-
ras professoras das crian-
cas da Capitai da Repúbli*
ca.

Estou recordado que em
uma dessas reportagens o
próprio ex-diretor do Insti-
tuto, professor Melo e Sou-
za declarava que por vá-
rias vezes a Congregação
daquele educaiíriário se di-
rígin no governo municipal
pedindo providências, Exis-
tem prédios pertencentes ao
Instituto que poderiam ser
utilizados p rn ;. ampliação
do instituto, mas a Prcfei*
tura nada providencia e
há até algumas dns casas
desapropriadas para esse
fim que estão sendo mili-
zadas para o que bem o
Prefeito entende. Uma delas
tem placa de escritório elei-
loral do sr. Levi Neves, lí-
der do Prefeito na Câmara
Municipal.

Agora que so aproximam
ns provas de habilitação
estão sendo feitas as maio-
r::* manobras pura evitar
que r.eja aprovado um nú*
mero grande de candidatas,

Homenagem
|| Jlccebemós de F. Viana,

a de Iinbuna:
* <0 dia " dc- janeiro, data
"j cio 53.' aniversário cio Luiz
í Carlos Fresto:;, r:;t cidade de
9 "Ilabuna. na Dahia, foi de
ri grande r^oei-cussão pelos fes-
| .'ojos realizados desde o
J amanhecei' i.ic. alias In ras

cia noite.
Sei-; bairros operários,

às rimeiras horas do dia
••audarrm o Cavaleiro da
Esperança com centenas ele
íoc-i-efõos, bombas e outros
'ogos tle artifícios. Também

. amanheceram dezenas cie
bandeiras vermelhas com
inscricõe*- e o símbolo elo
Partido Comunista do Brasil,
pendurados nos postes o pe-

ii los fios elétricos.
Grande quantidade de vo*

lantcs sôbre a personalidade

pois nem o Secretário de
Educação, nem o Prefeito
nem o próprio Ministro tia
Educação ou Vargas têm
interesse em resolver o pro-
blema.

As instruções trazem des-
cabidas exigências num ca-
pitulo especial sôbre a sa-
niclade fisica elas cândida-
tas. Basta dizer que não se-
rão admitidas no Instituto
as candidatas «que apresen-
tem cavidades dentárias
(cáries, raízes o dentes fra-
turados, deixando cav.dade,
não sendo tomado ern con-
sideração qualquer trata-

mento de natureza provlsó-
ria-) Não serão feitos adia-
mentos para a correção de
defeitos ou tratamento de
males sanáveis em poucos
cilas.

E evidente, que só entra-
rá no Instituto quem o Pre-
feito quizer e que essa me-
dida foi tomada para «s-
conder a responsabilidade
do governo municipal na
falta de vagas no Instituto.
As 3.000 candidatas que se
apresentam, em média, to-
dos os anos ao Instituto es-
tão, assim, ameaçadas de
ficarem sem matrícula.

. O leitor Pedro Ferreira
nos escreve:

«Assisti a uma mesa-redon*
da realizada há poucos dias
sôbre os problemas ela popu*
lação de Santa Cruz.

Um aspecto focalizado
me chamou a atenção, e nao
podia deixar de escrever à
IMPRENSA POPULAR para
que êsso fato fosse, difundi-
do como deve.

Um dos moradores revelou
que há mais de um ano es*
tão paralisadas as obras da
Escola Coqueiro, na Rua
Felipe Cardoso, com prejuízo,
paia a infância local. Adian-
tou ainda que nc final da
Rua Pedro I, no Morro do
Chá, funciona uma escola.
A Prefeitura alugou a casa
por 500 cruzeiros mensais
e' depois decidiu adquirir o
prédio. A proprietária é
uma idosa viuva, d. Alcina
de Freitas que pediu 500
mil cruzeiros pelo prédio.
A Prefeitura, então, resol*
veu pagar 300 mil. Imeelia-
tamente cercou o terreno,
começando a fazer obras na

propriedade;. Acontece, en
tretanto, e esse é que é o as-
poeto mais clnmoroso, a
Prefeitura nfto só não pa-
gou o preço da compra co-
mô deixou de pagar os alu-
gueis à viuva que vive des.
se rendimento.

O descaso da Prefeitura
pelos interesses da popula-
ção é tão grande que não íoi
apenas esse fato o revelado
com relação ás escolas. Em
nome dos moradores do «lar-
go do Matadouro», nessa
mesma ocasião, falou um
senhor que reclamou para o
local uma escola primária,
pois ai existia uma que
foi extinta ao ser criada a
Escola Técnica. Uma escola
normal que foi «criada» em
Santa Cruz até hoje não en-
trou em funcionamento. Por
lim grande número de crian-
ças não têm onde estudar,
em Sepetiba, porque a Pre-
feitura ainda não mandou
construir uma escola prima-
ria na Rua dos Lavradores,
embora moradores tenham
doado o terreno para isso.»

RESPONDENDO AO LEITOR:
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Da índia Distante...
E. A.

¦y. iiitlrii «ii
ás

fcrça-felra nltlma, «Hn »« «le Janeiro,. come-
moroii-se o Diu du República «lu Imll». T,VC"!!,I"
nntilo «llio» sessões cinematográfica», umu na Ain,

Ministério de Kdueucuti o Cultura. Ante
o numeroso público presente, íol
exibido um IntnrcH-uinto filme
sobre ¦¦ dam.tis m.il.i típicas
nos vária» rocliltis <la índia.
Iniciou-»» o programa cum
«Uma Dança i» Deusa Slilva»,
com a nuteivel Intcrnrotuçflo «lo
soberbo linllnrino Inilíi liam íi»-
pai, me»tre no seu oflrio o do»
melhore» da piitrltt üo Gandlil.
Segialrum-He números elo «Mu-
nlpurl», «Kãtaltl»; «Katiiliiill» e
-luiriithu Nutjiim», todos foca-
Unindo ponto» dislaiile» «In
índia, Foi Igualmente compa-
rntln, alriivc» da «Abriu lina-
gem clneniulogr/iflru du polir..-

In, em magnífica expressão plristlrii, il diferença
cnrcogrilflru entre us danças do origem lndusta-
na o as muçulmanas.

O programa prosseguiu com • nprcscntiictlo
«Io ilnls documentário» «m core», uia sôbre o «Tnl

OH1» MMHt
I
I
ií * «O Dragão Domado», as-
p sim se intitula o último (11-
0 me de marionetes realizado¦*¦ por Hermina

Manai», fiiu»to»o tfimulo do néculo XVII. o ontrn
«obro «A Velha '•¦ a Novu Delhl». Nestes, ri...
nulenteiitlo o Imenso patrimônio artístico li-s nl,
nela milenar eivIlliavAii nrlentiil uo mundo, i,.,i.
nã pitre/u aniiiltetonlca do» seus edifício», ,,.,„,
na «j*ul,en*iocla Indescritível do» adorou». Kn i .,
tivemos a npresenliicllo Inédita dus üomcmnni' .
do Dia da Itoptibllcn, na lodi», como umu .
Iiosu p..rn.lii mllltur, um cortejo de príslllns
rtioepclio no Pulado »'re»ldenclal. Entre oü .
lllns, ilostncnvii-Hfl um, belo o significativo, i '

Jiin.lo o entendimento entre us grande» potrn .,-
• umu vida molhor no* povo».

Finalmente, levnndo-nos ate f> «lmpllcld ...
grandiosa do túmulo de tiandhl, assasslmiilu
um agente brllflnlco, ternilnoii a sossf.n cloer.i
gjAflcn, com viva» palavra*, em favor tiu
mundial, orieniiidu» na atual pi-lilicn exterior
Indin, de oi.osiciio ao Imperialismo, npftlo im, ,..,
vos nue lutam .contra o domínio colonial, ul. :
çflo do compllcuci»*-* Internacionais o Inegável .'.
sejo do pai.

O» nosso» sincero» «plausos an Dia du. Hí-h*.
blica da niicfto Indú, berço dr grandes conquista
pura todu a btimu.Udnde!...

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

A Petrobrás e os Trastes Ianques
O leitor M. Goulart nos es-

creve:
12) — Conversando com um

tnooUrista vizinho, percebi a
revolta um que se encontram
os profissionais do volante,
muitos deles obrigados a ven-
der seus cait-os por não podo-
rem pagar as contribuições
obrigatórias para constitui-
ção dos fundos da PETRO-
íiKAs. E' muis um problema
ii ser estudado. Aliás, o pro-
blema do pi-.-.ôleo, com a
aprovação da lei \]uo cria a
PETROBRÁS não foi resol-
vido. Entretanto, depois que
essa lei foi aprovada pouco
so falou sôbie o problema do
petróleo. E' uni erro, acredi-

to, que precisa ser corrigido
pois a ninguém é lícito acre-
ditar que os trustes norte-
americanos desistiram de as-
saltar as nossas reservai pe-
trolíferas. Continua portanto
a existir a necessidade de se
prosseguir o debate e a mo-
bilização do povo para lolu-
ção patriótica do petróleo.

RESPOSTA: E' certo que
Vargas, autor do Fvojeto en-
tréguista enviado à Câmara
cm 1951, procura convencer
o povo de que o problema es-
tá resolvido e tenta aparecer
como paladino da defesa do
petróleo.

Enibt.'.'a isso não soja ver-
dade sabemos que contra a

em a Prestes em Itab una

j de Pr*?
r-elos Iv

st:*:
li l"i

foi distribuída
e n!':umas fa*

VENDE-SE um bazar,
com instalação pura
brinquedos, calçados e
miudezas vm geral,
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
ttlica, HI. Telefone:
30-3198, Penha.

''%j^*K*aiCif.i
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--ondas de cacau. Foram
ainda distribuídos centenas
dc exemplares da entrevista
de Prestos sobre o reatamen-
to de relações comerciais e
diplomáticas com a URSS.

Na residência do operário
Jqsó Rodrigues foi realça-
da uma importante confe-
rencia acerca ela vitl.i e do
trabalho de Prestos. Os tra-
ballios foram dirigidos pelos
srs. Elisiário, Josó Rodri-
Kiies, Dilennando Pinto e
Carlos Santos. A conferen-
cin foi realizada pelo sr. Car-
los Santos, dirigente do Sin-
dicato elos Assalariados Agri-
cplas do Cacau.

Depois cie encerrada a eon
ferêneta os presentes brin
ciaram ?i saúde de Prestes,
após um rápido e incisivo
discurso que terminou com

as seguintes palavras: "VI-
va Prestes pela salvação do
Brasil».

Encerrando as manifesta-
e;fie.s teve lugar uma festa
dansante que durou até ulta
noite»,

! f
AOS CORRES-
P0NDENTES

Umii correspundência para í
que ofereça vivo Interesse * f
um dIArlo nutlrltiso deve se- <
KUlt ¦detcrmlnadus normas. }

A carta deve ter como ou- (
se umu denúncia. Relutar
um íato novo ou um ii6P«i.'-
tu novo de um assunto om
tuco, a nüo ser que «e fale
de um assunto importunie ele
permanente Interesse.

A carta, au dar uma no-
tida, deve dizer o que icon-
teceu, com quem, quando, on-

,lo. i ae possível, por que e
eomo. Se o leitor nfto lem
conhecimento de ulíuns '1 :s*
ses duelos n&u fiou impoetulo
de nos escrever, pois » re-
purtuaem do Jornu! se cn-
carregarô de completa-los.

vontade expressa do governo
ficou eliminada a possibilida-
de de parUcipagãu direta do
truste na pesquisa « na in-
dustriiilizasáó do petróleo.
Acontece, uo entanto, que o
nosso petróleo continua nas
jazidas e a Standard e suas
parceiras continuam senhoras
absolutas e todo poderosas
do comercio de combustíveis
e lubrnicanles líquidos em to-
do o território nacional.

E' evidente e-ue a «Vctro-
brás» náo é a melhor solu-

çâo. Entretanto, con*aria os
interesses da Standard- As-
sim as taxas para a «Peii-o-
brás**1 nada significam para
os motc«.ista3 em compara-
e;ão com a opressão dos trus-
tt:S americanos que os obri-

gani a comprar por preços es-
corchantes a gasolina, os lu-
briíicantes, as peças sobressa-
lentes e os pneus.

O probicir.ii uu pet*.óleo po-
dc ser resolvido. Mas nunca
o será complctametite por

governo que dá cada dia pro-
vas evidentes de sua submis-
são a políticu de Washington
o dos magnatas de Wall Street
Um exemplo disso lemos na

paraliüiíção da rfoinnria de Ma-
tarlpe. Por ou'-.o lado na
t|ili!Siâo dos equipamentos ne-
cessários à pesquisa, à Ia*
via o à refinação o pais se
vô tolhido pela recusa üo g°-
vêrno em comerciar com to-
dos os paises, particularmen*
te com a URSS e as Demo-
crucias Populi.tcs, onde tais
equipamentos poderiam ser
adquiridos em condições van-
tajosas, sem necessidade dc
dólares.

Torios os patriotas interes*
sjttlos na defesa de: nosso pix
tróleo, entre os quais os mo-
toristas, vitimas di/tas da
exploração do t-|.iste ameri-
cano, debaterão Esse proble-
ma na Convenção Pela Emnn-
cipação Nacional que se rea-
lixará nesta Capital em mar-

ço próximo.

% por nermina Tyrlova, lau-
^ reada pelo Prêmio do Esta*

,0 do. É um filme de média
\ú metragem, em cores, base.i-
jp do num cor*,to de fadaa mo-

0 derno, escrito por Jiri Ma.
0 rek. A fotografia é de Ml*
Ú Ia Branikova, sendo a parti-
p tura musical rie Zdonelt Lis-*| ka. Para os trabalhos piás
j| ticos colaboraram Ruzona e
i Rostlslav Magnl. O filme,

10 que alia de maneira nniável
0 a forma graciosa do conto•^ com o conteúdo educativo de
Í suaí
P uma coletividade,
Ú orientado para o bem.í
p * . Como em outra» renllza*¦£. çfies tchecoeslovacas con*
É leinporáncas, baseadas cm

¦f rui am. MíÊmÊmmmmr .
¦w4>H hM&ttw$&Êm mm BW WÈÊ&ttttttiá j v v>mL wl iltSv'

?iTtik W.fr * M» 1 ' I> ;•¦¦•.:¦'•

!M-mWL..*mWÊ
{ã™mV JÊÊ m\*4bh :-SMUP^<r^-f^

açáo, relata com um
mau dragão vem a servir

desde que

DEMAGOGIA DO IAPI

argumentos atuais, notsmo-ii
tambr.m no filme «Eles
Saem das Sombras» a coo-
pprnçíío existente entre o es-
critor e o cineasta. A*sim,
o argumento pertence a Mi-
loslav Fabera. A dlr*-»;-ao 6
«le Vaelnv Ga|er. Pois hem,
o cenário foi realizado por
ambos. Fabera e Gajer, ptr-
mil Indo a máxima fldellila-
de nn transposlçíío plástica
da narrativa literária.

ATRASOS NA LEOPOLDINA
Recebemos do nosso leitor

Jorge de Oliveira a seguln-
te carta:

-.Residindo em Vigário Ge-
ral, subúrbio da Leopoldina,
obrigatoriamente tenho que
me tlllllzar rios serviços des-
ta empresa, uma vez que é
a condução mais barata e
que como operário não pos-
so pagar ônibus.

Escrevo esta carta à IM-
PRENSA POPULAR, o úni-
co jornal que defende o po-
vo, com o intuito de protes-
tar uma vez mais contra a
falta de organização, contra
os prejuízos que nos têm
causado & Leopoldina.

Os números de vagões des-
ta estrada de ferro são re-
duzidissimos, sendo insufici-
ente para atender ao gran-
dc número de pessoas que
dela dependem. Os trens an-

dam sempre atrasados, sen-
do que as vezes esse atraso
se prolonga por mais de uma
hora. Os trabalhadores, têm
pressa de chegar ao trabalho
pois alguns minutos de atra-
so significam a perda do
dia e também do salário do
domingo, e esse prejuízo
muitas vezes tenho sofrido.
Ou então quando o trabalha-
dor depois da luta cotidiana
em busca do pao volta can-
sado para casa e nas horas
também em que se dirige
para o trabalho, arrisca a
sua própria vida, sujeitando-
se a andar como pingente
nos trens.

Ainda ontem, quarta-feira,
o trem que partiu de Barão
de Mauá ás 21,10 horas, com
destino à Duque de Caxias,
saiu completamente às es-
curas.»

que assina apenas «Um asso-
ciudo do IAPI», a seguln-
te carta:

«Escrevo com o objetivo de

ped.v a V.S. para t|ue seja

publicado iicsuci piosagiooo
jornal, que sempre tem se ba-
tido pelas reivindicações po-
pulares, mais uma denuncia

que serve para mostrar como
«j pura demagogia o que fa-
Iam Getulio e seus auxiliares.

Trata-se da quesíào das ca-
sas do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industria-
rios. Meu filho também é ope-
rário e contribuinte obrigató-

rio do IAPI, residindo em P.

Alegre. Se aqui as casas do

Instituto sào distribuídas pe-

Filme do Festival
Mundial da Juventude

O Departamento dc Ci-
nema da Federação da
Juventude Brasileira fará
realizar no dia 18 de te
vereiro próximo uma ses
são cinematográfica com
a apresentação do «O III
Festival Mundial ..ia Ju
ventude», filmo d'i longa
metragem (duas horas)
e em tsovcoiur-*..

A apreseit*<ç'jo do fil
me terá lugar á Rua Al
varo Alvim, ?4 - 2' an-
ciar, às 18 hovis tm pri
meira sessão e às 2C,:'0
em segunda.

são muito Uilcrentus.
t^iiantio terminava o ano cit

D953 a imprensa paga pelo.
institutos lazia grande propa
gunda, para isso roecuom t
dinheiro qúe contribuímos .

que deveria revertei' em no.'-
beneficio sob a forma de a:
fcisltncia social). Noticiavam
ejue o Instituto de Aposenta-
doria c Pensões tios Inseltis-
triuvios iria vende.' a seus as-

sociados, e de praei\.i....a i....

que estivessem morando cm
stiua conjuntos residencial*,
as casua de sita propriedade.
Nada mais justo, pois as ca
,;.is são construídas com nos-

so dinheiro e não se justi
íica que o Instituto fique a.
nos cobrar ainela S0'/íi de no.-,-
so salário, em média, come
aluguel da casa.

Acontece, no entanto, que
o preço pedido pelo Instituto

pura a vencia das casas da
vila dos Industriados ele Por-
to Alegre é coisa impossível
ao operário, pois pede o Ins-
tituto somente cie prestações
ce-rca ele 2.000 cruzeiros. Ora
o salário que recebemos de-

pois dos descontos é quase II
metade disso, apenas. Por-
tanto, a propalada venda da*
casas aos associados nunca

passou de conversa fiada. O

governo e seus Institutos nun
ca pensaram em possibilitai
aos trabalhadores adqulrb
sua casa própria.

Esta é mais uma elas det-
mortilisaelas demagogias dr.
sr. rjeiúlio Vargas, qne pro
metia casas populares ao pov.-
e epie até agora não cumpriu.

*Na Mora via, está sendo ro-
dada o película <-As Irmãs»,
que focaliza a vida atual nn¦amno. A direção é de liri
fCrejeik, recentemente lati
rendo eom o Prêmio do Fs-
tado. sondo a direção foto-
gráfica de Vlacllmir Novo-
iny. O argumento deste fil-
¦ne tcheco-eslovaco é obra de
Jaroslav Zrotal, fazendo nar-

'í te do seu elenco artístico o
% grande astro cinematog**áfi-
0 co Franti.sek Smolik (nn pa" " velho Kolmistr cm

Combatentes Surgi*"¦' Novos
do

Eduardo de Fillippo numa cena do dramático filme ",Yei>..
Jl/i/ioiKiWci", numa reaiisaçâo do próprio Eduardo th-
Hppo, qua estará brevemente em cartaz num lançamento

Art Filma.

Agulhas e Micrqím0
Uma programação diferente
A programação da Eldorado merece elogios. E' feiii

com cuidado, com critério, tendo o escopo de antes dc mais
nada agradar ao ouvinte.

Dirão alguns que fazer rádio assim não ei vantagem.
Qualquer um fa.-:. Engano. Puro engano. E também pre
cipitação.

A programação da Eldorado é, feita com metictãosidi.i i-
Exige estudos o também bom gfisto, que è o que está fal-
tando em algumas estações.

Tomemos os exemplos da Hucional, Tupi e Mayrlnk sò-
mente para citar eslas trés. Quem dirige praticamente n
programação de tuis emissoras ê o anunciante. Diremos
mais: o anunciante influi em SO por cento na confecção e
apresentação de um programa. Exemplo clássico: "O Dr.
Infezulino". Existe coisa pior no rádio/ Entretanto, em
audiência, êste programa está colocado em terceiro lugui
dentre todos os da Nacional. E por que permanece no ar?
Porque o anunciante prefere tal. gênero de audição a outra
espécie de programa. O anunciante quer vender o seu pro.
duto. Pouco se lhe está importando que a função do rádio
é de educar o ouvinte.

A Eldorado acabou com êste erro. Poderá não arre
cadar os dividendos que arrecada a Nacional. A verdade,
porém, é que faz um rádio .tgradável, sem ser deficitário
para os seus cofres.

Música e muito boa música é a base da programação
du emissora dirigida pcla senhora Ana Khoury. Programas
leves, suaves, levando o ouvinte para os ritmos de diverso::
paises.

Esse tipo de rádio não ó tão fácil de fazer, como se vo
dera pensar à primeira vista.

Exige principalmente bom
náo há no nosso rádio.

Í rão).
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avras
Cruza
Problema n. 344

(Para novatos
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rnffUfiiUMlíl
EFETIVAÇÃO, DOS MOTORISTAS
É MECÂNICOS DA PREFEITURA

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

(OKIZONTAIS
i • tic e": (cito oam t»-

lidode.
*» . avram a terra,
—• Extraordinária.
— Voar, içar.

VERTICAIS
i — Cura, sana.

— Verba!.
— Capital de um Estado

tío norie do país.
& — Querer com predile-

ção.
ÍOLUÇAO DO PROBLEMA

N.- 343
HORIZONTAIS — 1 Pro-

fe; 6 Ara!, 8 Ate; 11 In; 32
j£ra; 14 Morto.

VERTICAIS - 2 Ra; 3
Ora; 4 Lati; 5 Elenco; 7
Afim; 3 Aro; 13 Ar.

Os servidores que estáo . ristas na Superintendência
exercendo as funções de me- de Transporte e Secretaria
cânico, auxiliares e moto- | da Viaçáo e Obras Públicas

intensificará a Luta
Pelos Qüinqüênios

Flavio Guimarães. Gomes
Ue Oliveira, loaquim Pires.
Olavo de Oliveira e Walde-
mar Pedrosa,

Os funcionáric« deverão
nos próximos dia* organi-
zar um verdadeiro bombar*
deio de telegramas àquela
Casa do Congresso, concen-
trando os apelos sobre a
Comissão de Justiça.

Na próxima semana, de-
verá entrar em votação na
Comissão de Justiça do Se-
nad0 a emenda 10!), que es-
tende a todos os servidores
públicos os aumentos quin-
quenais, aprovados pela Ca-
mara dos Deputados para
os profissionais de nível
universitário superior, em-
pregados no Serviço Públi-
co.

A comlssfio de Constitui*
çao e Justiça do Senado *
integrada pelos srs. Dario
Cardoso, presidente; Aloisio
de Carvalho, Alulslo Jobim,
Atílio Vivacqua, Camilo
Merclo, Ferreira de Souza,

OR. A. CAMPOS
(CmURGli.0 DEN..ISTA>

l"„.nr-.i-|nr«* *.nslft.nlcas, por processo u»'.i.|a«iem. ««Ir»-
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5 lelra» - Teloloue; 12-1874ts* * sâlindo»,
(jnarias * •-*••'!

CLÁSSICO
ClENÍIftCO

Diurno « úotaiüo

estão reivindicando a efeti-
vação nos cargos mediante
concurso.

Os motoristas reclamam
que apesar de diversos deles
terem muitos anos de ser-
viço público não têm as ga-
rantias e direitos assegura-
dos por lei ao funcionalismo
municipal.

Grande número desse ser-
vidores compareceu ao Pa-
laeio Guanabara, expondo
ao Prefeito a necessidade de
que o assunto seja solucio-
nado antes da remessa à
Camâra Municipal da men-
sagem sobre a reestrutura-
ç5o do funcionalismo.

i ntJliiill i n wmmmmn*- ' mi*

CLÁSSICO \
COMERCIAL

Oiuruo t> noturno
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— Comemorou ontom o seu
aniversrio natalicio o menino
João Batista Peixoto, filho
de Sebastião Nascimento Pcí-
xoto e Lcnj' Alves Peixoto,
residentes à Kua Santer Aptos-
liiilio, no Andaraí. Joãozinho.
como é conhecido na intlml-
dade, completou 13 anos do
idade c acaba dc concht'..' bri-
Ihantcnicnte o curso comple-
mentar (5* s*'<'ie) na Escols
Panamá.

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Kúy Barbosa
RTJA GAGO COUTINHO, 3ft

í.nrgo do Machado — To.ls.: 25-íií)?,7
« 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: S anos.

CONDIÇÕES PARA MA*
RICÜLA: certificado do

curso ginasta) ou ca-
mercial.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
cJiivito dc ingressar cm

.jtialqiter escola superior

OINEI.ANDIA .CAI-Tioi.iu - Jurnals,
desenhos o comédias:

IMPEIUü - Brinque-
do proibido.

Mi;i'i:u-i',\.-tili) — Ve-
leito Ue Aventuras.

ODEON — Lu; apaga-¦jacta.
PALÁCIO — Quatro

desconhecidos.
PATHE' — Serpente

elo Nilo.
PLABA — Tributo ue

sangue.
ItKX - cjui.ndo h mu-

lhor se atreve.
U1VOI.1 — A Carne

Miiiulu.
VITÓRIA — Eram to-

doa fm.-ad.ire3.
CENTUO

CENTEiSAlilU -- A
Volta dos Intiüos
Corsos.

fJINISAU-TUUNON -
Passatempo.

COLONIAL — Tributo
Uu Mangue*

FI.OKIAiNO — A Car-
ne 6 o Ulalio.

GUARANI - Pedindo
parte reforma.

IDEAL — l-nrls em
abril.

nus — os Quatro
Desconhecidos.

LATA -- Pidulgo da
Califórnia.

MARROCOS — Catnl-
nhob eth itvenlurn.

MEM DE SA — Luz.
Apagada.

OLÍMPIA — Rocleilfo
Valcintlno.

PRESIDENTE -- Ser-
pente elo Nilo.

PRIMOR - Pantera
negra.

!UO BRANCO — Rua
sem sol..

S. JOSÉ' — A carne
manda.

ZONA SUL .¦jASKA — Brinquedo
proibido.

ALVORADA — Serpen-
te elo Nilo.

ART-PALACIO — O
13*| Homem.

ASTORIA — Pantera
negra.

ÀZTECA — Luz apa-
gada.

BOTAFOGO — Os
Quatro Desconheci-
dos.

COPACABANA — Luz
apagada.

DANÚBIO (Bar Alpi-
no) — A revolta dos
peles vermelhas o O
Iniei encantado.

FLORESTA.
IPANEMA — Quando

a Mulher se atreve.
LEBLON - Eram to-

elos pecadores.
METRO-COPACABANA

— Veleiro de Aven-
turas.

MIRAMAR — Paris
em abril,

NACIONAL — Teimo-
tic. e valente.

Í'AX — Casa-te * Ve-
rtia.

PIRAJA — A Gardê-
nia Azul.

POLITEAMA — Rui)
do Delfln Verde.

RIAN — Paris «uta
abril.

RIT2 — Tributo <!*
sangue.

ROXY — ejuatro de»*
conhcoldüs.

ROYAL — Desenho,
Jornais, íomodlai,
etc.

S. LUÍS — Paris em
abril.

TIJUCA
AMERICA — Luz apa-

Rtula.
CARIOCA — Paris »m

abril.
METR0-TI.1UC'A — Ve-

loiro de Aventurai.
OLINDA - Tributo .»«•

sangut,
riJUCA — OS Quatro

De,*ic«J lierldoj.
OtJlKOS UAII-UOS
Aboi..u;ao - Pari»

em Abril.
AVKN'DA - a Carne

<*• o Dlnbo.

RADIO
ACOSELHAMOS PARA HOJE:

GLOBO: aCancão d» noite¦>. as il hs.
.HAIA: «Viagens deslunibrantes», As 10,30 hs.
TNPI: ilMl.K. — 30», iis 'Í13II lis.
ELDORADO: «Cuncerto Eldorado», As 3'»' hs.
NACIONAL: «Carnaval dos cartazes». As
11,15 hs.

CATUMBI — Era da
Violência.

ESTACIO DE SA —
Mata-Moui'0.

FLUMINENSE — An-
Jos do cabaré.

GRAJAÚ - Moulin
Rouge.

MARACANÃ — Eram
Todos Pecadores.

MARAJÁ — O Mundo
em seus Braços.

MARIANA -- Palüfto
do .tcdttino.

PIRATINI.
SANTA ALICE — Os

Quatro Desconheci-
dos.

SAO CRISTÓVÃO —
Sinfonia Eterna.

VELO — Fatalidade.
VILA ISABEL — Tor-

rente dc Paixão.
SUBÚRBIOS DA

CBNTKAL
ALFA -- Anuiúcles e

o Leão.
BANDEIRANTES — A

carne.
BARONESA — Serpen-

te tio Nilo.
ÜE1.MAR - Martírio

do silencio.
BENTO RIBEIRO —

Balança mas nüo
cai.

BORJA REIS — Prin-
eesa de Damasco.

CACIIAMB1.
CAMPO GRANDE —

O Dia que a Terra
Parou.

COELHO NETO —
Madrugadores.

COLISEU — Serpente
do Nilo.

EDISON — A Carne é
o Diabo.

JOVIAL — Nenhuma
Mulher Vale Tanto.

IRAJA — O Melhor
dos Homens Maus,

MADUREIRA — Eram
Todos Pecadores.

MEIER - O mundo
em seus Braços.

modelo - a Tortura
do Silencio.

MODERNO — A Vol-
ta dos Irmãos Cor-
sos.

MONTE CASTELO —
Luz Apagada,

NATAL — A Gardênia
Azul.

PALÁCIO VITôRLi -
Era um vez um Va-
gabundo.

PARA TODOS — ;'ei-
pente do Nilo.

PARA — Rei das Sei-vas.
PIEDADE - A Faml-

Ua Lero-lero.

Na
PILAR.
PRIMAVERA —

boca elo lobo.
QUINTINO — A Tor-

tura do Silêncio.
HE AL.
REALENGO — Essas

mulheres.
RIDAN - Uma Vida

para Dois.
rocha Miranda —

Luta Selvagem.
ROULIEN — Dizem

quo é pecado.
S. FRANCISCO.
TODOS OS SANTOS

— Touros Bravos.
TRINDADE — Fogo

na Carne.
UNIVERSO,
VAZ LODO — A Car-

ne Manda.

SUBÚRBIO
DA LEOPOLDINA
BIM-BAM-BUM — LI-

tio na Cruz.
BONSUCESSO — Pa-

ris cm Abril.
BRAZ DE PINA —

Luz Apagada.
CENTRAL — Sal da

Frente.
MAUA — Serpent! do

Nilo.
ORIENTE — Enlre

dois Juramentos
PARAÍSO — vUg.ui-

ca dos Piratas.
PENHA — Toxiiosa «

Valente.
ROSÁRIO — As Minas

do Rei Salomão.
RAMOS - Raposa do

Deserto.
SANTA CECtIJA - E

o sangue semeou a
terra.

SANTA HELENA -
Maria Antonieta.

3. PEDRO — Serpente
do Nilo.

VAZ LlJlíe) — A Car-
ne Manda.

ILHA DO GOVER*
„„.,; NADOR
GUAKAliu — Tnmbo-

res Distantes.
JARDIM - A Faml-

lia Lero-lero.
DIIOUR DE

BRASIlVA-F^?uralha»
de Sangue.

CAXIAS — Capitão
Neo-io,

PAZ — Aviso aos Na-
vegnntes.

POPULAR Luz Apag»-
da.

mpiMP0MS
NILÔPOLIS.

IG-?A°C^-IGP^.-

gosto. E bom gosto quas

RÂDIO-ESCUTA

m
mmmmêm

nla Azul.
VERDADE.

NITERÓI
BOAVENTURA — Oi-

pltüo Fúria.
BRASIL — Anjo Es-

carlate.
CASSINO — Serpente

do Nilo.
ÉDEN — Torrente dt

Paixão.
ICARAI — Os Quatro

Desconhecidos.
IMPERIAL — Quando

a Mulher se Atre\=.
MANDARO — A Fa-

vorlta do» Deuses.
NANCI — Sala <U

Frente.
ODEON — Luz Apa-
gada.
PALACE - A Gan'-*-

nia Azul.
PARA TODOS — *'re-

lúdlo da tima,
PARAÍSO - Mundo,

Demônio e Carne.
RIO BRANCO - Urfl

Glnetc Audacioso.
RINQUE - Ao Dei-

portar do Mundo.
SANTA ROSA — Uut
¦ Sem Sol.
S. JOSÉ — O Caste!.:

do Pavor.

PETROPOLIS
BOGARI — O M.i '.vc

cre.
CAPITÓLIO —- Lu-

Apagada.
D. PEDRO — Nunce

Fomos Covardes.
ESPERANTO - *

Serpente do Nilo.
IMPERADOR — Per-

tildo de Amor.
TETRÓPOLIS — Os

Quatro Desconheci-
dos.

SANTA TERESA
Mestres de Ballt,

QUEIMADOS
CINE-QUEIMADCS.

SAO MATEUS
SAO MATEUS.

SAO JOÃO.
DE HIRITf

GLÓRIA — Encare*»
dos.

„,,„ TRÊS RIOS
REX — Teresa.

¦M f-

Ba-

TEATROS
CARLOS GOMES

Los Pupl — iíi.
22.

DULCINA — Os
• contes — 16,

21.
FOI.LIES — O. K

by — 1(3, 2(1 o 11.
JARDEL — Marrei i o

bombo — Ri, 20 *
22.

MADUREIRA - V* XIS,
hora — 21.

RIACHUELO — üm
ralo de sol - T..

RIVAL — MayA — lí
e 21.

tERRADOR — Amof
a prazo fixo — lti.
30 e 22.

MMHHBMHUSaa^-*!

NOTICIAS DE TEATRO I
"OS INOCENTES" ~ (Cwdtwío)

M. B. |
mistério HliisUU, a expectativa medros* cresce, * **«,<. I*""" " va! Scili-ecàl* ' Pe"ao' P""11""5'»"*» » tempestade «jne

l)..lr-hr0Ídn1,„01,.i'.,J!l?„QU?.,,dlre,or» dov« «~b»lh»r mais a atrl*
hisé a un.2 S«™ rüíi.'0/ V0J <-ue *"» "«f*»» ocaslllc» asseme-

to? tudn iT, n 7? 
'1•e,¦"h»,-'¦ ""•> »« "***«»». A mesma atrlr precisa

t?*iu ímimi, i p ' d»ecorttdo* ,° •*",! na° «««nteceu no dia da es-
«ílií í ;P.0,,t2* n.°í brlni-'*-» «rn seus ciclos consUnt«revclniKlo-nos a fala da atrli, em scrulda pronunciada.

.n„t,?,"n,!'*,.,.r.* 
,*Pre,,'nt,*,1>'». P*'>;«m. nío «rapanam • brilho da¦entaefto mas uma v«» «uperodos s6 poderão enrtque«t-lo.

n„«AÍÍ,r 
In,1,™n,.CB* 

fCfada?» a todos os eiue tím preferíncla por M-potaçuloH de mistério. O gelo do melo descerA pelas espinhas dw-prevenldns provocando arrepios até a cena final
« «.„ «.ioV„d0JI'UC'a.,10.TrJ10* F|g'"*lnos e eiecucle. de O.waldoMotta. Halndns de autoria do maestro Leon Gombare.

a»r*-

;Is^*'v...fa^»*ffl-y^ emss^"

i
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Continuam em G r e v e
os Estudantes de Madri

Proibida a venda de jornais estrangeiros e os
falangistas náo mencionam as manifestações

PROPÕE MOLOTOV:
i _¦—¦—— ——•—

Conferência
MADRI, 28 (A.F.P.) —

Alguns professores da Uni-
versidade de Madri fizeram
um apelo aos estudantes,
ontem à noite, convidando-os
i terminar sua atual gre-
ve. Informou-se, entretanto,
igualmente, que teria sido
dada, na manifestação uni-
versitárla de ontem, a pala-
vra de ordem de «duração
indeterminada da greve, até
.1 completa satisfação às rei-
vindicaeões dos estudantes».

O número de estudantes
qne compareceram às Facul-
dades e à Universidade Cen-
(rai foi consideravelmente
reduzido,'

Observa-se que as lmedla-
ções dos centros unlvcrsitá-
rios estilo guardadas por
destacamentos da força pú-
blica e que o serviço de vlgl-
lãncia colocado na entrada
;los edifícios exige dos estu-
dantes e das pessoas que ali

penetram a apresentação de
documentos.

Em Barcelona, um grupo
de estudantes da Unlversl-
dade local, que hoje de ma-
nha tentava se unir a outros
grupos da Faculdade de Me-
diclna e da Escola Industrial
para organizar uma mani-
festaçâo, fo4 violentamente
dispersado pela força pübli-
ca.

IMPRENSA FASCISTA

MADRI, 28 (A.F.P.) —
Nenhum jornal francês ou
Inglês foi pflsto à venda, ho-
je, na Espanha.

As manifestações dos es-
tudantes madrilenhos jamais
foram mencionadas na im-
prensa espanhola. Apenas
um comunicado oficial, pu-
blicado na tarde de ontem,
lhes fazia alusão, sem, toda-
via, entrar t-m minúcias.

Para a Redução Dos Armamento
PARTICIPARIAM OS MEMBROS DA ONU E OIj TROS ESTADOS INTERESSADOS EM REDUZIR

Greves de Protesto Contra
o Acordo Militar Ianque

A TENSÃO INTERNACIONAL «
dia da Conferência, notada- 1
mente os problemas da Ásia.

Quanto à questão alemã, |
os dois ministros teriam
discutido o projeto ocidental
de unificação da Alemanha,
exposto peio sr. Éden na pri-
rneira sessão da Conferên-
cia e, noladamente, a orga-
nizaçáo de eleições livres re-
clamadas pelos ocidentais.

Quanto às relações comer-
ciais Orientc-Ocidente, te-
riam sido particularmente
abordadas as possibilidades
de comércio entre a lngla-
terra e os paises socialistas.

Finalmente, quanto às

questões asiáticas, os sonho-
res Éden e Molotov teriam

. - realizado a troca de pontos-
niembroB dessa organização. fle.vista a rcSpeito do caso
Uni acordo completo foi igual-

pia-

BERLIM, 28 (AFP) — Na reunião de hoje, os mi-
° nistros do Exterior dos Estados Unidos, França
e Inglaterra pediram que se passasse à discussão do
2* ponto da ordem do dia — Alemanha e Áustria —
rejeitando, assim, o 1' ponto referente a convocação
da Conferência dos Cinco.

PROPOSTA DE MOLOTOV
— O último orador da sessão, foi o Sr, Molotov,

que defendeu ainda a convocação da China para uma
Conferência dos Cinco e propôs, ao terminar, que a
atual Conferência aprove uma resolução dizendo-se de
acordo para que convoque, no quadro das Nações Uni-
das, uma conferência, ainda este ano, para a redução
geral dos armamentos, com a participação de Estados
que não sejam membros da ONU, podendo êsse pro-
jeto ser coordenado com a discussão atual sobre as
questões atômicas

QUESTÃO DA CORÉIA

TÓQUIO. 28 (AFP) —
Duzentos mil mineiros per-
lencentes a quinze socle.
dades mineiras iniciaram
hoje uma greve como pro-
«esro contTa • tlern^são
de r>nç;Soal e em apoio aos
*!*<•< >¦' *'3 de aumento de
«ai ano.

Por outro lado o Sindi-
sr.to des Ferro\' trios de-
eldiu. como jirotesto -con-
-rn a demissão de dezoito
lideres sindicais, preparar
vtm movmento de greve
prir" o mes de fevereiro,
W / "ento que atlnglrA

•'r»i'(tO sindiceJte-idos,
spn irmadamente.

Frve-se, finalmente, a
lntensíífkcação dos movi-
mentos operários *!e pro-
s«»sto por motivo da asst-
natura do acordo nipo-
americano de auisülo ml-
Utar. bem como Delo mo-
tivo de apresentação à Die-
ta dso projetos de lei nue
aumentam os efetivos dns
forças armadas, cen.rall-
zam os poderes policiais e
proíbem aos corpos docen-
tes qualquer atividade po-
litlca nas escolas.

Preso um grevista de bebidas
Preso ontem um dos membros de um "piquete"

— Hoje, às 13 horas, a segunda audiência de
conciliação com a Antártica e a primeira com

as empresas de alta fermentação
e isenção da assiduidade
integral-

A policia 
'voltou a agre-

Jüf os operários em greve
da industria de bebidas-
Ontem, quando um «pique-
te» se dirigia à Companhia
Antártica teve os seus car-
fazes tomados pelos «tiras>,
que por cima ainda pren-
deram -um dos seus mem-
bros, o operário Adite.

Visaram os «tiras» impe-
dir que o «piquete» concl-
tasse os poucos operrios
que ainda trabalham na An- •
-ártica para aderirem ao
movimento paredista.

ENTENDIMENTOS
Hoje, às 13 horas, será

-eâlizada na Justiça do Tra-
Malho a segunda audien-
cia de conciliação com re-
presentantes da Antártica,

¦:•<¦> aprcsen'arão resposta
sobre a contra-proposta, iá
aceita pelos operários, na
=eguinte base: 369í> para
,-.-, nensallstas e 30 para
diaristas; pagamento dos
i'ns em greve; não perse-

--ruteão a nenhum grevista

Nesta audiência estarão
presentes represent:
empresas de alta íermen-
tação, que entrarão em en-
tcrc.-tarcr.íirs com os gre-
vistas sobre o estabeleci-
mento de acordo de cessa-
ção da greve.

»»
Civilização "ocidental

LONDRES, 28 (AFP) -

Foram descobertos dentro
de malas os cadáveres de
ires crianças, em Burton ou
Trent (Staffordshire). A
autópsia dos cadáveres re-
velou que essas crianças ha-
viam sido estranguladas.
Acredita a policia que os
cadáveres são dc um gru.
po de triplos, os quais fo-
ram estrangulados com o
auxilio de uma r.'«tia de se-
da.

ULTIMAS

ATROPELADO

Quando lentava »travet*»Br t»
\ unida Klo Branco, próximo

iô n» 141. o atlvoeado Pedro Jo-
na» de Almeida, do 49 ano», ***
sido. residente à «ua Medelro»
f-assaro, 5«, na TIJuca, foi co-
.hldo por am auto de chapa
nao Identificada, iofrendo ira-
«tiras do crânio e da clavlcul»
atrèltft. Transportado cm amlm-
linda para o Hospital do Pron-
to Socorro, ali se encontra In-
tornado para tratamento.

ARRANCADO DO BONDE
rtiil Mscedo, de 58 ano» «Je

Idade, rasado, condutor «Ia
Uiht, quando se encontra-a
fazendo a cobrança do bonde
10 linha «EnSenho do Dentro»,
'oi arrancado «lo elétrico por
mim «vnca-leltclrn», clinpa n»
;8-t8-23, sofrendo frutura ua
perna dlroltti o contusSes gene-
rnllzadas. Em ambulância foi
transportado para o II. V. »•..«•""
,|.. foi medicado, scntlo depois
-..movido para o Hospital Cc.i-
tr.il de Acldenlndos, onde se en-
,-ontra Internado para tr»»»"}?"-
lo. O acidente se deu na Itua
-enador Furlarlo, em frente ao
a» SS. O motorista da «v»*»**!'»-
r^lra» foi preso em flafrant»

EXPLODIU O CnUVEIBrO
quando r«ab»«teci» um eh«-

retro * álcool «• Hf?\„™
í.mtrrle» da Cost», de U'»»*"*
-asada, íomítrttea, i«_*J?*»if
_ss 1, «sflueeen de »P»**-,-°> |
!«nta exr.los*0. O ""i*""™
inflamado derramou pela» ve»-
res da doméstica *ae*°i™
,.!(,lmadiira. de 1». *? e S» f»»_
t esta internada «ra f*,**dl,fí'imperador no Hospital d* Fron-
L» Socorro.

COLHIDA PELO AUTO
Com ferimento confuso no

frontal e contui-f.es rjenernllia-
ilas. Alfliin tio Almeida, de M
anos lo Idade, vlíiv», c'™™.*-
ri», roslilcnte ft Rua: São.-Ole-
thèntè, 107, apartamento ••"¦•"•
.nedlnirtii na tarde de «"W.
..o Hospital do Pronto «ocorro.
V vitima havia sido »tr0pelidft
«or nm auto do praça, chapa

• 5903. quando atravessava _¦»
,is Santa I.tnla, esquina com
vcnl.lt» Presidente Antonle Car-
i. O moterlst* fe» •'*•• "»

«rnweA»*-

Fanfani náo terá o voto
dc confiança • Togliatti

falará hoje
ROMA, 28 (AFP) — A

cada parlamentai Liberal.
que conta com 14 deputados
na Câmara, resolveu abster-
ae na votação da mcão de
confiançe. ao governo depois
do debate em curso sobre a
declaração ministerial.

Essa decisão em nada mo-
diflea a ponicy.o do governo
Fanfani que, mesmo com o
apoio dos Uberais, ficaria em
minoria.

Segundo a posição dos dl-
verso» grupos, a distribuição
dos votos é a seguinte: 350
contra e 270 a favor e algu-
mas abstenções.

A votação da moção de con-
fiança ao governo ter.i lugar
depois de amanhã, sábado.
anunciou à tarde o presiden-
te da Câmara.

O sr. Metro Ncnril, lider do
Partido Socialista Italiano,
anunciando a oposição de sua
bancada, afirmou que a De-
mocracia Cristã deveria es-
colher entre o apoio da Es-
querda e o apoio da Direita e
que nada servia contempori-
zar.

Amanha à tarde o sr. Alei-
de de Gaaperl fará uso da
palavra assim como o sr, Pai-
miro Togliatti.

No fim de sua oração, Mo-
lotov, virando-se para o sr.
Pôster Dulles, perguntou:
«Devo compreender que a.
proposta soviética de -reunião
de uma Conferência dos Cin-
co está rejeitada? Ao que
FoBtot* Dulles respondeu que
«as Três Potências Ociden-
tais eram contrárias à c°n-
vocação de uma Conferência
dos Cinco, mas estavam oro-)-
tas a discutir com a Repú-
blica Popular da China [>'()-
b'ont."S práticos sob a condi-
ção de que ns outros paí=es
interessados locassem parte
nessas negociações.
TEXTO DA RESOLUÇÃO

SOVIÉTICA
E' o seguinte o teor da

resolução que o sr. Molotov
propôs:

»Os governos dos Estados
Unidos, Grã-Bretanha, Fran-
ça e URSS, inspVados no ue-
sejo de salvaguardar a paz
e úe se chegar a uma har-
monia internacional, achando
necessário tornarem-se medi-
das próprios para aliviar os
pesados fardos das despesas
militares, supivtadas pelos
povos na decorrência da cor-
rida aos armamentos, entra-
ram en: acònlo para oue a
União Soviética, os Estados
Unidos, a Grã-Bretanha e a
França tomem, dentro do
medidas para convocar em
195'! uma Conferência Mun-
dial sôbr0 a redução grval
dos armamentos, com a par-
ticipação dc Esteios mem-
bros das Nações Unidas co-
mo de Estados que não são

___™__ ¦____¦¦!_! II ¦-' ) i MMI—"""H
_uiw*»" mémãimmrammmmmmwmÊm^mWIBBmmmmmmmm^m^m^mmm u

mMM SS iHJlfESHWil»
P-JlMfl M ACÇFMIU FSffi IS ONU
_í) &

TENT/MW, ASSIM, IMPEDÍR A DIS CUSSÃ0 DAS SÜÂ5 VIOLAÇÕES
AO ACORDO DO ARMISTÍCIO

mente leito para que o _
no assim previsto da redu-
ção geral dos armamentos
seja ctxfdeiiado com a so-
lução simultânea da questão
da arma atômica».

PONTO 1
BERLIM, 28 (AFP) r

Um porta-voz da delegação
soviética anunciou que os

Quatro Ministros de Nego-

cios Estrangeiros combina
ram realizar amanha, sexta
feira, uma sessão secreta pa-
m discutir a eviacao de uma

comissão encarregada de e 
;

tndiir as questões que figu

ram no ponto numero i_'a
ordem do dia- tendo em vista

uma dlsrtissãrr nHerlor.
CONFEK15NC1A

ANGLOSOV1CT1CA
BERLIM, 28 (A.F.P-) - O

iantar que reuniu, ontem a

noite, os senhores Anthony

Edén e Viatcheslav Molotov,
cercados dos seus principais
colaboradores, na residência
rio alto-eomissftrio britânico,

foi seguido de uma conferên-
cia a'respeito dos assuntos

políticos, conferência que
dtirou três horas.

Noticia-se em boa fonte

que as conversações abran-
.-ovam dois grupos de ques-
toes que figuram na ordem
rio dia da Conferência dos

Quatro: a questão alemã e

a questão das relações co-

merciais Oriente-Ocidente, e,

irrualmente, questões que
não figuram na ordem

da Coréia.
PROBLEMA AUSTRÍACO
VIENA, 28 (AFP) - A

noticia de que os Quatro
Ministros se reunirão na
semana próxima, para_ acer-
lar o programa de dlscus-
são rios problemas alemão e
austriaco, provocou Viva
satisfará,, nos meios gover-
namentais.

O Ministro dos Negócios
Estrangeiros, Sr. Leopold
Fivlnseth e «> secretario de
Estado para os Negócios E^-
trangeiros. Sr. Bruna Geisy-
hy estão prontos para em-
bnrear eom destino a Ber-
llm logo que este.ia ncomo-
dada a maneira de proeo
rier m it'0 se refere ã ques-
tão austríaca. Mas serft so-

mente eom a reun-*" dos

Quatro na semana vlndou-
ra. que a data será fixada.

NAÇÕES 
UNIDAS, 28 (A.F.P.) — Os Es.

tados Unidos informaram que cam defi-
nitivamen*e contrários .i rcuniío rta Assem-
bléia Geral da ONU sobre a Coriia, a 9 de fe-
vereiro próximo.

Essa comunicação foi feita oralmente ao
secretário-geral das Ma Ses Unidas, r.r. Dag
Harnmarskiold, pelo sr. Jack noas, memoro
da dcleciacno norte-americana.

A Birmânia respondeu afirmativamente ao

pedido da índia para a convocação da Assem-
bléia nn dia mencionado e para tratar do cl-

tado assunto. A Austrália e a Grécia respon-

deram negativamente.
Depois dessas respostas chegou-se a um

total de dezenove respostas a favor e oi-.o

contra. , .„,,. ,..
Sabe-se que é necessário que um to ai de

31 respostas favoráveis tenha che-jat.o an.es) ü-

ímanhl sexta-feira, à meia-noite, ao secreta-

rlo-íraí para que a Assembléia soja convo-

Cad3' VOTOS 
D£ CABnr7.?.TO

PARIS 20 (A F.P.) - E-n sua resposta

ao secSo-gera. das N.^e.> UnUbr a res-

oeito dn.c.n.v-0^ d; .«rn ™£^ rai

extraordinária ra"a o t.n - IE '

7™, o governo frnne-Js, conr.idera que nas

lJÂj£Ítí&

presentes circunstâncias a reunião dessa as-
sembléia é prematura.

Atualmente estão sendo feitas tentativas
em Pan Mun Jom para o reatamento das nn-

gociações preliminares à reunião de orna cot- 
^

ferêncla política sobre a Coréia. !'
Convém, acrescenta a resposta francesa,

esperar os resultados d-ssas tentativas ante- (
do cenvocar uma a3semb!óia-ncial das Nave- ;
Unidas.

Alem da França, seis novos paises firera"
saber esta tarde ao secretário-geral di O Ni'

que náo eram favoráveis a uma reuni*.-) r't
Assembléia-Geral séhre a Coréia, em 9 d; fe-

verrlro. São eles n Bélgica, a Holanda, a No-

ruerja. as Filipinas, Haiti e a Co'.cm!:la.
Essa comunicação eleva a 14 o número

das respostas negativas, cifrando-se as respos-
t£s ooslilvaa em 19.

RECEBIDOS OS PRir,'OME!R05
PAN MUN JON. „ (A.F.P.) - A Cr ¦¦>:

Vermelha sino-coreana, assumiu hoje de m-

nhã o encargo dos 347 prisioneiros spe a "'

se encontravam na zona dcsmlIParhada. >^s

ses prisioneiros, entre o:- quais se encontram

21 norte-americanos e um brita..:?, embarca-

rr.m em caminhões rumo a Kaesong.

mm
d o

IS-Joie e
à Greve

Costeira

Acordo entre Afganis-
tão e URSS

PESHAWAR, 28 (AFP)
O Ministro das Finanças dü
Afganlstão e o embaixador
da União Soviética neste
pais assinaram ontem um
acordo para a concessão do
empréstimo de três e meio
milhões de dólares pela
URSS ao Afganlstão. Esta
loma será utilizada na cons-
truçâo de dois grandes asl
los e do's moinhos de fari-
nha. A União Soviética for-
neeerá técnicos. O Afganis-
tão, em troca exnortará
para a União Soviética ai-
godfio, lã e «KnraKul» (pe-
les de carneiro da Ásia).

Onze sindicatos marítimos reunidos on-

tem em sua Federação Nacional, aprovaram

por unanimidade decretar para o dia 10 de

fevereiro a paralisação do Lóide e da Cos-

teira, se não forem cumpridos os acordos de

cessação da greve de junho. Foi reafirmada,

na reunião, a palavra de ordem de que ne-

nhum marítimo receba o pagamento deste

mês sem o cumprimento do acordo Para

ratificar as medidas toma-las ontem na rcu-

nião da Federação, os Sindicatos dos Empre-

gados em Escritórios de Empresas de Nave-

gação, dos Marinheiros e dos Operários

Navais realizarão, hoje, assembléias de suas

respectivas corporações.

CÃIMDE SOCORROS 1TA
EstSo convocados os srs. Associados •-««^"S

em oeral, para a Assembléia Geral Extraordinária a real,-

zTrse no dia 2 de fevereiro de 1D54, às 18 horas, no Stnd

cato dos Empregados em Éscrltérios das Empresas *» 
£"gação 

do Rio Se Janeiro, à Roa dos Andradas, 96, 4.o an

dar, com a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação dos Estatutos da Cooperativa
de Consumo dos Marítimos e Classes
Anexas Ltda.;

9) Eleição do Conselho de Administração e
Conselho Fiscal.

A Junta Governativa

mento dos preços.
Uma vitoria dos trabalha*

deres, num derrola da po.Ui-
eu deiimgdirlca do governo
Vargas, eis o (íue foi, em sin-
les.-. ». fOiicanlraçao-irionslro
da Esplanada do Casltlu.

Urna multidão calcula-Ja
cm 15 mil trabalhadores e
donas Az casas compareceu
?3 comício de ontem na Es-

planada do Casleol, convo-
calo pela Comissão lnter
Sin ical pela Aplicarão do
£cl:'í'.3 Mínimo, CdV.ra a
Assiduidade e pelo Congo-

lemsnto dos Pre-os. Dezenas
ds oradores destilaram ao
m i c ro ío no entusiaV*!
rnante ovacionado", p^la
eTtsrme massa, p d ncipal-
mente cpiondo aludiam à
i^ci-ir^ão do cernido como
«o primeiro passo para o
r 'cimento c',2 grandos lu
tas da ele se operária».

Duas moções foram apro-
vcrVis P°r aclamação. A pri-
melra será entregue ama-
nhã ao Presidente da Repú-
blica, pelos membros da

Comissão Interslndcal
«dair-do a efetivação ime-
dâcita '.'os ?100 eruieiros,
m-MÜías para o desengave-
tr.rrcnto do projato aue ex-
tin-ue a assiduidade inte-
gral e o congelamento dos
pr*--os dos ge-ieros te P*l-
meirrt necesnid.-.d^ nos ní-
veií r4.-' '-nho dn !*J'J3. A ou-
tra motã-j concl ama « 'ra-
balhedores a c.«>rrnrem fl-
le'ras"em terno íe sí'is Rm-
d'catos, a se organizarem
nos Iscrtis de t-rrb.-t1'*" va-
rc n rr,n-ti**'".ta r'n melhores
crr-r-.c1.!-"¦""« di irtdn.

C3 03AD0RES
Entre cs oradores quo fa-

lpr.n>i ro rro í8*) maor
ctrablo rr-ciTlzado no go-

Vitória cia Unidade...

1 Ul
itua-

vemo Vorgas, contavam-se o
tecelco lluminenso CI:o-
nlldo Farias, Waldsmar
Viana, o liíoi hoteleiro inu-

lista Guerra Filho, o hot:lel
ro Luiz França e o3 depu-
tedos Holson Om°ana e
Breno da Silveira- Esfc
timo, após aludir à s

ção ds mlsórla extrema que
atravessa o país, atlrmcu:

— Só cem o povo lutem-
do nas ruas ê nus o Uias\l
será salvo da ruína total.

OVAf.ftO A MOFEÍIA
nunndo o sr. Cslto Hv-.n,

dlrirjente onfermoíro e lo-
cutor do c:m;c'.*-., anunciou
a nnlavr-' do deputado co-
rr-un-sta Rc-bsrto Mwería,
sec^tario çrernl dn Cr.n*!.1-
(?.-;rccãn dc; Trab(ilhrld*«*e,i
do Brasil, ouviv.se a mais
estrondoía ov -:5o do co-
ni:c:o. Durante cerca de 5
minutos, o nome do c-.spu-
ta-^o do Parfrío de Prastes
tol ro-ict-do em coro, r.-m
vgr.J-rVilro delírio do grito;
e fegos.'--.—--to 

Mcrera leu a mo-
rõo leihçcida pala; Com'"-co
-..a—,ot^r-i:.-^.I /-OS tir*'--1)^-
dores ecr^^as e acentuou

j em seu d'ncurso:
_ Esto 6 o marco m».inl

de no=sa luta por milho
re>! nalí-ios e c;ntra a ca-
rc-fa- Precisamos r"ri'"T_
er\". mcrtr'!?:ra wnitlQjo -'o

\ n c-r.qulsta ds nossos cbjo-
tlvoi.

FAIXAS K CAUTAüES
Cont""its (lo fnlsns e caria-

7os foram levados nn rornlcio,
prlnclpttlmonte p.-l"S Rlndlcnlns.
«¦iuni litimleli-ns foram InTnrem
cnntluzltlns ít Rsnlnnntln. Uni
dos malnres cartazes rllzla; -A
Asso-liirTin rln^ Ferro"1'1 rins rln
E.' F, C B, uxlse 2 -inn do si-

, lârlo-mlnlmo c o consoramimto
dos prècos. Também os Slnd.l-
calos (le Hoteleiros e Trabalha-
dore3 em Bebidas levaram grnn-
do número «le faixas.

Crevlstas das fábricas dc be-
bkias tinlniKUüos Intensumen-
,.. ,„„• tôrlu a massa, coletaram
ontio ns presentes solidarleda-
de financeira para sou fur.tlo

o oreve. Os níqueis e notas
Prum atirados na bandeira do
Sindicato, se-jurn nas pontas',, 

ouatri) onorftrias Rrovlstas.1 
OS KBTUATOS UE JANGO
Mmins iml -ris e funelonárlos

nradmidiis (lo Ministério do.Tra-
balho, entro eles Cor.kratl de Sá
,, Antônio Valente, pretendiam
utlll-ar n romlclo em propaRan-
ria de .longo Elementos mlnls-
t-.i-inl'stn" t-ntui-om distribuir
rãtratos tle Jango, <l"e n° on-
tanto eram Incontlnentl rasga-

, dus.'
I.I*.MI!I*AS«.'A l)B

7,;;i,ia aiAC.Ai.iiAits
rio momento om nue o d«pu-

tntío Brimo da Silveira se iL-re-
' riu em sou discurso tios cons-

tnntes massacres levados a
efeito polo govôrnu cpnlra os
nartlelnunles de comícios e ma-
infestações patrióticas, om pra-
,;-, páblicn, um trabalhador lan-
Ímu seu apartei

._ «o govòrno bandido as-
sasslnou tiioi mesmo itelln Ma-
r-iiiíes, e se agora repetir o"rima levará a resposta more-
cida. Salve Zclla, a mártir da
liberdade!»

IHOÇAO AMIOVADA
Foi lida por Luis França, ment-

lu,. ti» Comisi-ao iiiteralndlcal, e
aprovada pela mansn presente,

"O Principal Inimigo.*

REUNEM-SE EM CONVENÇÃO AS
Federações e Sindicatos de Professores

Instalado ontem o conclave - Apr ovados o Regimento Intermr • a

Convenção — Apoio à campanha do salario-mimmo de Cr$ Z 400,00

cas nacionais, que nos opri-
me e, pela traição e corrup-
r.ão. intenta ainda mais nos
transformar em colônia,.

PROGRAMA DO POVO
Prosseguiu o dv- Ernesto

Pouchain:
— Uma política externa de
rlefe.-a da independência na-
cional, em eòntrapòslção à
política tie influência e de-
pendência dn Departamento
do Estado norte-americano;
um regime democrático po-
pular que, ao contrário do
ntünl. garanta aos çijkdãos
os direitos e o uso das !ibr«-
dados — estes e outras Pnn-
los constituem, em síntese,

o Programa.

Expressando com cian-ía e
objotlvidiiilé as mais senti-
das aspirações do povo bra-
silniro. o Programa do Par-
tido Comunista do Drasil ..-o-
presenta. a meu ver, o Pro-
grama do Povo.

O GOVERNO QUE O
BRASIL ESPERA

— E, como roroitmeiilo dn
obra •- finalizou o ilustre
engenheiro suas considera-
ções — como ' garantia para
a realização das aspVaçõcs
populares, o Programa c°n-
clama o estabelecimento de
um governo düinocrntlco .1"
libertação nacional, que é- do
fato. o governo que o Brasil
espera.

uma moção a sei entrei?"» "°">e
as 10 horas, no Presidente da Re-
publica. Ncsttt nioçilo, os tuiü-
Ihadores solicitam o snncli-tamen-
to da lei ilo novo salário mínimo,
s m desconto dt nenhuma .cepí-
cie olttnhiaqâo da assiduidade In-
tògral e o co.iuolamtmto de p.e-
e:.s nos nivela de iti.iho de 105o.
A moer.o refore-se a uma sortó
,1o benetlclo3 conquistados pelo»
tníbãlharJorea e que ainda eatao
da denendônclti de regulamenta.
r,tto das lolo aupeelllow. como per-
tieipae/.n nua laeiOJ. C5t.ibillrl.irl*
ao» 35 anou de r-ervtio.

A TltlNCA VAIADA
Durante os .livciius dl3<-ur«ott

prot.unciadoa, tftda vea qui- o u.a-
dor se ieleita ao nome «le v:r-
iru-i u massa presente vaiava M-
liutueulaiineiile. O demagogo do
Ministério do Trabalho, J*nso
Goulart, tol, Igaalinei.le. vária*
trezes vaiados. Ouck.atl rie Sr.,
diretor riu DcpartaiiionU. Nacional

rio Trabalho recebeu, quando !ol
anunciado que encerraria o co-
mlctò, tstrei.tum vaia. A inatM
nreaente, job gritos, exlgi-J Q"*
o llüer dos operários navais, 1)1-
¦teu l"s<' de Si uza, (alrwse a-'.re&
rie Coekratl de Sa Vlnlvelmcnte
perturbado, o diretor do .--.Ni
nfio teve nutro remídlo se nao ce-
rier o microfone a Irineu.

IllAO A GREVE
Presente ao cumicii., Remo fr»«

ml lider üub metalúrgicos de S.
Paulo, declarou que sua coipova-
rio está en. assembléia geral t
(iue irão á greve caso nao «eje
sancionada a nova lei do ealatlo-
mínimo. Como o exigem os ua.-
balhadoren. Por Proposta íclts
em telegrama que í"i lido na con-
cenlraiuu, us paulistas deverão
ra-ill--.%.- um novo e r-igameocc co-
mli i )iva dia ló rie fevereiro e oi,
tinbtilladores .-.uiocaa realizara*
outro no dia 17.

Crave desastre após à concentração
(i_l '?*: ^.iíii-. noeii*l/>

tfiitalou-»* ontem, dia 28 do
torrente, ài 10 horas da manha,

ttt da rederaolo Interestadual
dei Trabalhadores em Estabe-
leelmentos de Ensino e da Fe-
deracto do» Trabalhadores em
Bitabelecimentos de Ensino do
l»Udo do Slo Paulo, bem co-
mo «Jo* Sindicato» de Professo-
Si d. 8lo lAii». Fortaleza, Per-
nambuco, Rio de Janeiro Nlte-
rol Belo Horizonte, Juiz de
Fora, Santos, Campinas, Campo
Grande • Rio Grande do Sul,
no auditório do Sindicato tios
Professores do Rio dç Janeiro,
a 6» Convenção Nacional dos
Professores do Brasil, sob a_pre-
sldênela do professor Alfredo
d'Escragnolle Taunay.

Em geguida aoi trabalhos «1=
Instalucao, foram discutidos t
aprovado.' o regimento Interno
7o temarlo da Convenci»>, gueconsta dos seguintes pontos,
.restauração da Portaria 304;
b reforma do ensino sectindA-
im\m> Cativmm Nacional «ío»

Professores; d) aposentadoria « ,
assistência social dos professo-
res; e) repouso semanal rernu-
nerado independente da assldui-
dade integral; f) extensão dos
benefícios do dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato do»
Professores do Rio de Janeiro
aos professores não abrangidos
por êle e aos professores dos
Estados; g) equiparação dos
professores do ensino comercial
técnico aos professores de cul-
tura geral; h) estabilidade do
professor depois de 5 anos de
exercício efetivo do magistério;
1) revogação do nrt. 318 da
C L. T.i J) participação dos pro-
fessòres na elaboração das leis
atlnentcs ao trabalho, ao etisl-
no e à educação; k) fiscaliza-
cão, pelos Sindicatos,'do exerci-
cio do magistério e do pago-
mento «lo salário dos professo-
res; 1) revisão dri legislação ifl-
bre a admissão dos professores
do ensino comercial; m) situa-
cão dos colégios encampados pe-
los poderes públicos; n) oficia-
Uzacao do «Dia- do Professor»;

o) autonomia • liberdade ain-
dical; p) intercâmbio entre os
Sindicatos; <•*,) assunto» de In-
wrêsse geraL

Decidiu a Convenção eompa-
recer Incorporada aos Mlnlsté-
rio» da Educação e do Trabalho,
às Comissões de Educação e
Cultura e Legislação e Prevldên-
cia Social da Câmara dos Depu-
tados e Senado Federal, com o
objetivo de apresentar a esses
órgãos os seus cumprimentos,
assim como colocá-los ao par
ria realização do conclave e dos
temas n serem debatidos no
mesmo. Aprovou, tnmbém a
Convenção, uma visita de cor-
tdslà nos órgãos da Imprensa

! destu Capital, defensores Intran-
l slgentes dos direitos e Interes-

ses dos professores.
Por fim, decidiram os conven-

cionals, por unanimidade, com-
parecerem ao comido que seria
realizado em prol da Imediata
decretação do novo sulário-ml-
nlmo e da extinção da cláusula
d* a»8lduldad« Integral.

MESMO QUEM.-' GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com cstòüca e mastigai-ao perfeitas, esece-

lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-

tes móveis americanas (Boches), as únicas qne pcrmHcirj
nerfeita hitrienlracão e nio provocam focos. Nao arranque

seus dentes para Chapa sem primeiro pedir orçamento para
ò Boche, executado em três visitas apenas.. Lailoratórlo ro-

orlo dotado de maxjulnárlo e pessoal especiali/.ado cm pró-
tese dc precisão. Em casos especiais, dentaduras cm um dia

apenas. Consertos em 80 minutos- J^ífc£™a™CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rna Blpídio Boa Morte, 285 - V andar (Próximo ao SAPS

d. Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.

Lamentável ocorrência re-

glstrou-ae ontem à noite, lo

go depois da concentração
pela conquista do salário-ml-
nitno e congelamento do pre-
ços. O bonde da linha «75»
- Lins de Vasconcelos — su-
perlotado de participantes
,l-i manifestação, tombou no
momento da partida, esma-
gando várias pessoas que se
encontravam no ostrlbo e
que Cicaram por baixo do
veiculo e ferindo outra.1*..

MOBTO UM GKEVJSTA
Faleceu ao dar entrada nn

sala de operações do H.P.S.
o trabalhador Nestor Sousa
Neto, de Z> anos, solteiro,
morador na Paia Honduras,
92, que viajava no estribo
do bonde sinistrado. O ope-
rario, grevista da Antártica,
e quo participara momentos
antes da concentração da Es-
planada, não resistiu aos te-
rimentos que sofreu (íratu-
ra do crânio).

OS FERIDOS
Wais" de 20 feridos deram

fientrada ontem no I-IPS.
Entro estes anotamos: An-
tonio Maria Santos, brasi-
leiro, "2 anos, solteiro, re-
sitieníe na rua Ttati s. n., cm
Caxias, sofreu fratura das
costelas: Isaltino Pereira,
brasileiro, solteiro, iridüs-
Iriário, residente na rua G.
Alfredo '172, sofreu conlu-
sões e escoriações; Manoel
Bezerra Silva, brasileiro, 2G
anos. casado, operário, re-
sidonte à rua Pedro Alves,
45, (contusões); Murilo San-
tos, brasileiro, 35 anos, ca-
sado, residente na rua So-
rocaba 35, (contusões); Os-
valdo Santos, brasileiro, 19
anos, solteiro, soldado da Ae-
ronautica, residente à rua
Portão Vermelho, 196. (con-

1 tusões); Elpidio de Araújo,

f^jS^^SíSSim^^mmfH^m^tKf^fm^^^^^^^^^^^^^^^

brasileiro, 35 anos, casada,
residente fi rua Capitai Cruz..
1M2. fratura da clavicula

direita); oJsé Correia Con-
ceição, brasileiro, solteiro,
com 2ü anos de idade, resU
dente no morro da Favela
("contusões); José Barcelos.,
solteiro, 33 anos, operário,
residente na Rua Visconde
de Niterói, 496. casa XII, Ca-
tuinbí; Marcai Vieira, com
29 anos, solteiro, residente
na Rua Sousa Franco (con-
tusões); Jorse Santos, de 2(s
anos, condutor, residente na
Rua Gal. Canabarro, 2-13; Jo-
sít Inácio Silva, do 35 anos,
entrada ontem no H. P. S.
direita); José Correia Con-
casado, condutor, regulamen-
to 6.0-19, rua Violeta Tara-
res, 37-1 (contusões no to
rax); Manuel dos Santos. c*>
sado, operário, residente na,
Av. Prcs. Vargas, 2.73G. (fra-
tura na costela); José Li-
ma Cavalcanti, brasileiro, 34
anos, casado, garção, resi-
dente na Rua Joaquim Ta-
llinres, 721 (frature do bra-
ço); Jesé Raimundo de Oli-
veira, 35 anos. operário, soi-
te:'*o, residente nn Traves-
sa Loopoldina Oliveira á.n.
(contusões i; Benicio José
dos Santos, de 38 anos, ope-
rárlo, solteiro, residente na
Rua Miranda Brito, 193,
ffratura da cóstala); Sebas-
tião Pereira Silva, 30 anos,
operário, residente na Rua-,
N. S, Nazaret s.n., (contu-
õcs).

ENTERRO
O presidente do SiadicAtó

dos Traballiaüores n-is In-
üústrias de Bebidas, sr. Vai-
demar Viana, lançou um apá-
lo a todos os trabalhadores
para que compareçam ao eiv
tei-ro do grevista morto, qu*
será realizado hoje em locai
a hora a serem anunciados
pelo rádio e imprensa.

Do igual modo esteve «a
nossa redação o sr. Rui Al-
vos Guimarães, secretário do
Sindicato dos Hoteleiros, quo
lançou um npílo aos membros
da Comissão Intorsindlcal o
às diretorias dos sindicatos
para que tomem medidas ime-
diatas de solidariedade e a*-
«istencia medica e jurídica
aos acldtt«>*4iiIo» » vií» íamS»•tóesii
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Trabalhadores dc Santa Teresa

En Assenblêria Permanente Até Aparecer Dinheiro
A primeira hora da madrugada de ontem, os

trabalhadores da Ferro Carril Carioca resolveram
voltar ao trabalho, aceitando o acordo firmado pela
diretoria do Sindicato com a empresa, o Ministério
do Trabalho e a Prefeitura. Este acordo estabelece
que o cheque referente ao empréstimo feito pelo Ban-
co da Prefeitura à Carioca, será entregue segunda-
feira ao sr. Benjamin D'Ávila, presidente do Sindica-
to. Às 16 horas deste mesmo dia, na sede do Sindi-
cato, será efetuado o pagamento dos atrasados aos
trabalhadores. O acordo estabelece ainda que será
pago o dia de greve e que nenhum trabalhador será
punido por haver tomado parte na greve.

ASSEMBLÉIA PERMANENTE

Desde ontem até segunda-feira, os trabalhado-
res permanecerão em assembléia permanente, das
18 ès 20 horas. No caso do pagamento não vir a ser

Jango e Dulcidio se comprometeram a en-
tregar o cheque ao Sindicato de Carris na se-
gunda-feira — Nova greve em caso de traição
— Será pago o dia de greve e nenhum grevis-
ta será punido — Nova paralisação nos dias

de Carnaval

efetuado segunda-feira, à meia-noite paralisarão no-
vãmente os bondes dc Santa Teresa.

Outra deliberação tomada na madrugada de on-
tem foi a de que, caso no mês de fevereiro a Carioca
não coloque um condutor cm cada carro, não haverá
bondes em Santa Teresa nos dias de Carnaval.

EMPRÉSTIMO SUSPEITO

O dinheiro para pagamento da dívida da Carioca
com seus empregados será dado pelo Banco da Pre-
feitura, por ordem expressa de Getulio. Os detalhes
deste «empréstimo» não foram tornados públicos e
afirma-se que teria sido feito de forma inteiramente
suspeita, sem Juros e a longo prazo (17 anos). Maiti
estranho ainda se torna este «empréstimo» quando
se sabe, segundo as próprias palavras do sr. Fari-
na, diretor da empresa, que esta «não oferece base
sólida como garantia para qualquer empréstimo.» A
própria Companhia de Carris, principal tentáculo do
«polvo canadense», depois de haver oferecido um
adiantamento à Carioca, acabou recusando, pois o
dr. Farina afirmou que não poderia pagar, «tão pre-
caria é a situação da Carioca.» É a uma empresa des-
se tipo que Getulio ordena pessoalmente a entrega
do dinheiro da Prefeitura.

Tomará posse amanhã, em festiva solenidade
no Sindicato dos Ferroviários da Leópoldina, a
nova diretoria da entidade, encabeçada por Demis-
thóclides Baptista. O Sindicato convida todos os
associados e trabalhadores a comparecer, à sole-
nidade, a partir das 19 horas, em sua sede sindical,
à Rua Sampaio Ferraz, n.v 52.

Marinheiros e Foguistas
Apóicrmo grama do PCB
IJMA grande comissão de marinheiros e foguistas

veio à nossa redação denunciar a exploração de
çiue estão sondo vítimas por parte de intermediários do
Serviço de Blocos1 e ao mesmo tempo manifestar seu
integral apoio ao . tograma do Partido Comunista do
Brasil, «o documento que indica um mundo sem mi-
eéria nem exploração», como afirmaram.

SALÁRIOS ILEGAIS
" Afirmaram flstes niariti-
mos; que os «intermediários»
n5o rí-spellam os itens do
acordo de civvsaç.-.o dc cre-
?e assinado neios armadores
e governo. Um deles, o in-
dividuo Alberto Fernandes,
contrata marinheiros e fo-
Kulstas para os Serviços de
Blocos do Conselho Nacionnl
de Petróleo, pagando quan-
tias Irrisória.1, enquanto abo-
eanha do CSP gordas quan-
tias. Ainda ns semana pas-
sada, contratou 60 marinhei-
ros para trabalhar durante
t dias e uma noite, pagando-
lhes apenas 250 cruzeiros pe-
ta execução total da tarefo
Agindo dessa forma, contan
do para Isso com o proteclo-
nlsmo do governo, estes in-
termediarios procuram cn

fraquecer os Sindicatos Ma-
rítimos, a quem devia ci»ber,
segundo o ncôrdo de cessa-
ção de greve, a preferência
na embarque e no Serviço de
Blocos.

SERVIÇOS ESTRANHOS
Diversos Intermediários, e

entre êsles está ainda Alber-
to Fernandez. obrigam os
marinheiros e foguistas a fa-

"INDICA 0 CAMINHO PARA UM MUNDO SEM MISÉRIA" - PROTESTO CONTRA IRREGULARIDA
DES NO SERVIÇO DE BLOCOS - INTERMEDIÁRIOS IMPEDINDO A AÇÃO DOS SINDICATOS

Gomes da Silva, Waulemlro
Cândido de Lima, Moacyr de

•/.cr serviços que nâo s.*o o
dc sua especialidade, Além
disso, prejudicam ás pro-
prins empresas, mandando
os marítimos fazer serviços
rápidos e mal acabados, pa
ru pegarem novos contratos
denlro de pouco tempo . Ê
c cnso pnr exemplo do SAL
TE Sergipe, da Frota Nacio-
nal de Petroleiros, no qunl
foi felia apenas uma iiispa-
geni superficial, por ordem
do intermediário, e nâo uma
limpeza em regra como de-
terminava o cbntratfl. Isso
faz com que em pouco iem-
po os navios fiquem impres-
táveis.

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortidõ de secos e molhados Bebidas nu-

cionais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Goncalo
Estado do Rio

A COMISSÃO
Integravam a comissão de

marítimos os seguintes tra-
balhadores: José Clementlno
da Costa, Sebastião Ribeiro
de Sousa, .Iof:o Ribeiro Go-
mes, João Viana da Silva,
José Batista Filho, Basilio

Oliveira Portugal, Joel Lima
Pinto, Agostinho A de Car-
valho, Sebastião A. Wander-
ley, Benedito I. dos Santos,
Nelson Pereira Gomes, Ama-
ro Alcântara, Severlno An-

dre Justino, Rafael Montei-
ro Cosia, Altalr Cerqueira
Lima, Aloysio I. do Nasci- |
mento, José Ferreira Costa,
Sandoval Batista Lemos,
João Felipe da Silva e For-
nando Pereira Malta.

MARINHKBIKKOS

Assembléia, hoje, no Sindi-
cato dus Marinheiros, às 18
horas, para deliberar sobre a
suspensão do pagamento do
aboiio-umergôncia.

ESCRITÓRIOS
MARÍTIMOS

Também no Sindicato dos
Empregados cm Escritórios
Marítimos realiza-se lioje
uma assembléia para t-esolver
sobre a suspensão do paga-
mento.

DOCES E AÇÚCAR

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Açúcar, Doces e
Conservas realizará uma as-
sembléia hoje, às 18,30 horas
para deliberar sobre a atual
fase da campanha por au-
mento. A assembléia terá lu-
gar nn sede do Sindicato dos
Têxteis, à Eua Mariz e Bar-
ros, 65.

KAUIAMSTAS

Para* o pleito a se realizar
no dia 4 de fevereiro no Sin-
dieato dos Radialistas, con-
cevrerão duas chapas. Uv.ia
é encabeçada pelo atual pre-
sidciitc, sr. Normando Lopes,
pclego menisterialista. O ou-

tro concorrente é o sr. Ma-
notei Barcelos, atual presi-
dente da Associação Hrasilei-
ra do Kiulio e que conta com
a opinião favorável da [.vau-
dc maioria ria corporação-

CONFERENTES
MARÍTIMOS

Por edital publicado ™»
imprensa, o Sindicato Mario-
nal dos Conforentes de Car-
pus dn Marinha Mercante
abre prazo até 0 dia 5 de fe-
vere.Vo, para inscrição ik
chapas concorrentes às e'ei-
ções que so realizarão no fe
19 de fevereiro.

GRÁFICOS

Será realizada amanha, as
15 horas, no Sindicato dos
Gráficos, uma assembléia pa-
ra escolha da «Comissão r!>?
Recreação e Cultura» para o
biênio 1954-65.

TRANSPORTES
RODOVIÁRIOS

No Sindicato dos Eronre*
gados em Escritório de Em-
prosas dn Transportes Rodo-
viários, no dia 0 de abril, pa-
ra renovação de Diretoria-
Conselho Fiscal e Represen-
tantps junto à Federação.

Poucos Nababos e Muitos
Párias na Metalúrgica "Saudade

EXIGEM OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA:

Abono de Emerpjida
E Saíário-Famíüa e
Organizaram grande comissão e entenderam-se com o Administrador

Prazo pára pagamento até o dia 5 próximo
medidas enérgicas

Os ferroviários da Leopol-
dina organizaram-se em
comissão e, ante-ontem, du-
rante a hora do almoço, fo-
rom exigir do administra-
aor que os seus salários se-
Jam pagos no próximo dia

5 de fevereiro, contanto que
venham juntamente com o
abono de emergência e o
salário-família em dobro.

A comis.~ão estava ass.m
constituída: Juvenal ria Cruz
Rülào (.inspetor), Edllbcrto
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REALIZAÇÕES NO DOMÍNIO DA LEGISLAÇÃO
SOCIAL DA RUMANIA

Em numerosas empresas foram feitas importantes
instalações de ventilação, instalações sanitárias higieni
cas, dispositivos de segurança, balaustradas de proteção
etc. Não há setor de atividade onde os operários não
tenham recebido vestimentas dc proteção necessárias, ou
onde não sejam beneficiados eom uma alimentação sadia
ou de condições de higiene exigidas pelas condições es
pecificas do trabalho.

Igualmente foi sensivelmente melhorada a proteção
do trabalho e da técnica de segurança no setor agrícola
do Estado. Em 1952 foi concedida, no orçamento, às uni
dades agrícolas do Estado a Importância ide 49.4'12.G0q
«leis», e em 1953 essa importância atingiu a 62.343.35S
deis*.

Mais de dois mil operários, técnicos e engenheiros
Mzeram, em 1953, 21.630 proposições concretas referente.1:'
ao melhoramento das condições de trabalho. Grande nú
mero dessas proposições foram aceitas c postas em pra-
tlca.

A PREVIDÊNCIA SOCIAL

O direito à aposentadoria é assegurado a cada tra-
balhador. Centenas de milhares de aposentados recebem
na data fixada, as mensalidades em suas casas.

Nos quatro últimos anos mais de um bilhão e*quJ-
nhentos milhões de «leis» foram destinados ao pagamen
to dos aposentados. Dessa importância, cerca de seiscen-
tos milhões de «leis», ou seja, 39,5% (trinta e nove e meio
por eento) representam o total das mensalidades pagas
aos aposentados em 1953.

Recentemente, o Conselho Central de Sindicatos da
República Popular da Rumânia tomou uma decisão ten-
do por objetivo melhorar o sistema nas aposentadorias
por invalidez ou por velhice. Essa decisão, aprovada pelo
Conselho de Ministros da República Popular,- aumenta o
número de pessoas que terão direito à aposentadoria, com
os beneficiários, os parentes, os irmãos, as irmãs inclui-
dos quando são dependentes economicamente dos traba-
Ihadores em atividade ou aposentados. Também foi
criado ò pagamento de mensalidade ao esposo sobrevl-
vente ou a um dos parentes do falecido, independente
mente de sua idade ou de sua capacidade de trabalho. As
crianças têm direito à pensão em caso da morte de um
dos pais, mesmo que outro seja assalariado.

Também pela decisão do Conselho Central de Sindi-
catos a pensão min/ma íoi sensivelmente aumentada.
Cada ano, milhares de aposentados recuperam sua saúde
nos sanatórios balneo-climáticos.

Pela primeira vez, na República Popular da Kumânia,
criaram-se casas de repouso para os aposentados. Assim,
em 1953, foi criada em Resitza, uma casa com capacidade
para oitenta pessoas, construída especialmente para os
aposentados da região,

Para os velhos desprovidos de meios de subsistência
há uma solicitude especial. Nas cem casas de descanso
existentes, milhares de velhos incapacitados para o tra-
balho recebem o tratamento de que têm necessidade e
ali descansam.

(continua amanhã)

Disposto;; a tornar

da Costa Silva (tclegrafis-
ta), Antônio Miranda Vilas-
bons (ajustador) Álvaro Da-
vid (es-atístico), Alcides
Pereira Marques (ajusta-
dor), Oiiaraci M- dc Ülivoi»
ra (ajustador), Augusto do
Azevedo (escriturário), Elis-
ton Silva (torneiro), Jaime
Dias de Araújo (caldeire'.-
ro), Ivo Pinto (carpinteiro),
João Dutra Filho (pintor),
Carlos de Oliveira (oficina.
telégrafo), Ferniciário Gon-
calvos Cruz itrabalhador).

CONTRA A AríHAÇA
A iniciativa dos ferrovia-

rios visa impedir a consu-
inação do um golpe contra
"les, já denunciado dias-itrás por IMPRENSA PO-
^ULATt, isto ó, a suspensão
lo pagamento cio abono' de
mergóncia e do salário.fa-
tiília em dobro- Foi por¦xemplo, o próprio adminis-
rador. corcnel Gashypo Pe-•eira que deu a entender o
•ue se tramava, quando
lisse aos ferroviários que o-bono e salário-família so-
tiente seriam pagos nos
lias 29 p 30 o que o Minis-
ório do Trabalho era o cul-
indo pelo atrazo do paga-•imito. Os operários, então.
irganizaram-se e deram-lhe
i prazo até o dia 5 para o
vigamento dos salários e

meias reivindicações.
Os ferroviários decidiram'nda: caso não sejam'endidos, darão- ao admí-'strador novo prazo de 4S

oras, findo o qual tomarão
adidas enérgicas em defe-
a do pagamento de suas
ivindicações.

BARRA MANSA, 27 (Do
correspondente) — O sr.
Manuel Lopes e o trabalha-
dor Raimundo, quando dis-
cutiam o Programa do PCB
com os trabalhadores da Si-
derúrgica (-Saudade», foram
violentamente presos, a
mando do diretor da empré-
sa.

Os proprietários da «Usi-
na Saudade'', os tubarões
Moraizinhos, com o fim dp
arranjar mão de obra pou-
co dispendiosa, mandam
seus agentes recrutar ope-
rários no interior de Minas
Gerais, sob as promessas
mais mirabolantes. Aqui
chegados os operários co-
meçam a ser vitimas da
mais tremenda exploração,
ganhando 4 cruzeiros por
hora, morando em aloja-
mentos imundos, cheios de
ratos e baratas. Os opera-
rios da «Usina Saudade»
trabalham sob um calor in-
suportável e não têm nem
água para beber. A assis-
tência social n$o existe e os
operários trabalham sob
constante vigilância poli-
ciai.

OROENADO DE
i'iGUERÒA

Enquanto os trabalhado-
res da «Usina Saudade* ga-
nharr no máximo mil cru-
zeiros por mês, o ordenado
do diretor Kiguerô.í vai a

0 IA PI. NÃO
ATENDEU AO

OPERÁRIO
0 bombeiro hidráulico Afon-

so Dias Silva encontra-se em
situação a mais difícil, devi-
do à anarquia reinante no
Serviço de Previdência So-
ciai. Trabalhava na firma
Construtora Ermaiio Mouti-
nho, quando adoeceu. Seu
corpo cobriu-se de tomores-
Em conseqüência foi despe-
dido. Tentou empregar-se cm
outras empresas, mas, devi-
do ao seu estado, foi recusa-
tio. Restava-lhe recorrer ao
I.A.P.T. do qual era contri-
buinte há muitos anos. Assim
fez, mus, na agência da Pra-
ça Mauá, ondo tentou conse-
guir tratamento médico, foi
informado que não tinha
doença alguma capuz de im-
possibilitá-lo de t>.-abalhar.
Resultado: não foi atendido-

Ontem Afonso esteve em
nossa redação, salientando:
«Está minha situação mostra
que espécie de Instituto te-
i-.ios. Não me aceitam como
íimprcgado, não posso me
tratar, porque estou «bom» e
assim vou enfrentando uma
situação cada vez mais difí-
cil: E' necessário que a Pre-
vidência Social seja controla-
da pelos trabalhadores, atra-
vés de seus Sindicatos. Só as-
sim teremos nossa saúde
protegida».

60 mil cruzeiros. Isto sem
coi.tar o automóvel, a casa
de campo e as farras cons-
lantes que faz em São Pau-
lo. Em contraste com sua
boa vida, vivem os opera-
rios. Estes ganhando 33 cru-
zeiros por dia e o quilo de
café custando 40 e da carne
verde 24 cruzeiros, vivem
condenados a passar fome.

TERROR POLICIAL
Não e a primeira vez que

a polícia, a mando dos pro-
prietários da Usina prende
operários. ílâ tempos, du-
rante uma greve realizada
na fábrica seis trabalhado,
res foram violentamente
presos e espancados pelos

policiais e em seguida de-
mitidos.

AS CASAS DOS
OPERÁRIOS

Alem dos salários scrom
baixísssimos, os operários
dormem em camas verda-
deiramente horrorosas, que
adquirem pelo preço de 303
cruzeiros e 90 centavos. Os
barracos que alugam não
tem água nem esgotos,
além de estarem cheios de
goteiras. E malgrado os
trabalhadores descontarem
cinco cruzeiros por mês,
obrigatoriamente, para a
assistência médica, jamais
foi v'" o no posto da fábrl-
ca um médico.

FIRMES OS GREVISTAS
DE CRESCIUMA E URUSSANGA

Um padre a serviço dos patrões
CRESCIUMA, 28 (Corres-

pondôncia especial) — Num
esforço inútil para quebrar a
unidade dos mineiros c im-
ped. a vitória da greve, o
pári-e Agenor Marques, vi-
gáriode Urussanga. vem roa-
lizando uma série de agita-
ções entre os grevistas opera-
rios dc várias empresas dos
municípios de Urussanga, e
Cresciuma. Usando da çeli-
gião para alcançar objetivos
patronais, fazendo confusões
de todo o tipo, procurando
amedrontar os operários, o
padre vem pregando no de-
serto, pois, os grevistas per-
nmneccm firmes na luta.

ADVERTÊNCIA DOS
GREVISTAS

CRESCIUMA 28 (Corres-
pndência especial) — A co-
missão de greve da Cia. Me-
tropolitana, expressando o
sentimento dos grevistas, de-
ciscou:

— Os patrões mandaram
afixar boletins de aviso nas
minas dizendo nue o aumen-
to que pleiteamos, Isto é,
40% aôbre os salários atuais
a começar de nover/ro de
1953, seria pago junto com o
nosso pagamento no fim do
mês. Isto não se deu- Fomos
ludibriados e por isso entra-
mos em greve- Nossa g»:eve é
pacífica e não topamos as
provocações e violências po-
lidais. Úma comissão de tra-
balhadores da Cia. Brasileira
Carbonífera de Araranguá
dirigiu-se ao presidente c ao
advogado do Sindicato p:«.a
exigir do Delegado de Poli-
cia a retirada das tropas que
se encontram naB pròxirnida-
des das minas, especialmente
na C.B.C.A. e Próspwa. Se
estamos em greve é porqiu
nossas reivindicações não fo-
ram atendidas. Não somos
criminosos nem bandidos.

Unem-se Para a Luta Decisiva
Os Operários douMoinho Inglês"

Expectativa dos trabalhadores em torno do prazo dado aos patrões — Unido o pessoal de mas-
sas, trigo e biscoitos — Mulheres e menores enfrentam a mais tremenda exploração — Uma

vida melhor exigem os operários
diversas seções. Afirma-Os operários do Moinho

Inglês de Massas, como seus
companheiros de uutros Mo-
inhos, estão em verdadeira
espectativa em torno do pra-
zo dado por seu Sindicato,
para que os patrões conce-
dam o aumento de salários
tle seiscentos cruzeiros

Em visita ontem, a essa
empresa, a reportagem ouviu
vários operários das mais

Pensão
do Papai

\ melhor ponsõo de Ce
•acabana. Asseio e ros-
isito.

Rua Ronaldo de
Carvalho. 74

SOCIAIS
Aniversaria hoje o dr.

Francisco de Azevedo Ramos,
cirurgião dentistas

ram eles unanimemente:
— Se os patrões não oãter

rem não teremos outrn cami-
nho senão a greve. E este
já é o único caminho por-
que se recorrermos a' dissí-
dlo coletivo na Justiça do
Trabalho vamos ter do nas-
sar miséria por mais cinco
meses.

UNIDADE DOS
OPERÁRIOS

A decisão de greve dos
operários do Moinho Inglês

começou a tomar corpo com
a anulação na Justiça do
Trabalho da divisão a que
vinham sendo submetidos
há mais de quatro anos. A
história dessa divisão já é
conhecida por todos os tra-
balhadores desse setor. O
policial Rufino, ex-presiden-
te do Sindicato, pondo-se a
serviço dos patrões, dividiu
os trabalhadores, pedindo au
mento para uma parte da
corporação em fevereiro c
para a outra parte cm ju-
nho.

O objetivo da divisão cria
da evidenciou-se pela prirnef-
ra vez há cerca de três me-

m
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Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA K INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tei. 43-647?

I
Operários dos Moinho Inglês falando à IMPRENSA POPULAR
ses, tendo sido novamente
aprovada na última assem-
bléia do Sindicato, ocasião
em que o advogado da enti-
dade afirmou ter revogado
os acordos feitos na JUstl-

,ça do Trabalho.
BRUTALIDADE

PATRONAL
Pelas denúncias que fize-

ram os trabalhadores pode-se dizer que no Moinho In-
glês a exploração é das mais
brutais e as condições le tra-
balho são das mais infames
Num total de 1.400 empre-
gados, quase quatrocentossão mulheres e menores corn
os mais baixos salários 1a
empresa, apesar de realiza-
rem trabalho idêntico ao dos
adultos. E como se nlo
bastasse esse regime, os pa-

Uães têm um exército de ai-
cagoetes nas seções de tra-
balho. Entre esses indivi-
duos estão os perseguidores
de operários Francisco da
Costa Barcos, da sucção de
embarque e Luiz Gonçalves
da Gloria.

POR UMA VIDA
MELHOR

Muitos operários de po
quenas seções afirmam que
acompanharão a decisão da
maioria, Também estes es-
tão compreendendo que com
patrão só a luta resolve.

Finalizando, alguns opera
rios voltaram a afirmar:

—Não teremos outro ca-
minho senão a greve. A ca-
réstia de vida reduziu nos-
sos salários ao ponto de JA
estarmos passando fome.

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
FABRICA ÜE MOVEIS «RICHEL»

(do correspondente)

Na «Richcl Fábrica tle Moveis Lida.», situada à
Estrada da Ti jucá, cm Jacarepagüá, os operários são

empregados com contratos de 60 c HO dias. Antes dc
terminar o contrato, são sumariamente demitidos
sem receber um centavo de indenização. A fábrica
admite então novos operários em seus lugares, sem-
pre sob o regime de contratos daquele tipo. As horas
extraordinárias não são pagas com o adicional de lei.
Alega o patrão que «a fábrica não paga porque ainda
esta no começo, enfrent-ando dificuldades.»

Nem os próprios salários assentados na carteira
profissional são respeitados pelos senhores Üonato e
Carmelo, donos da fáhtift». Volta e moi aptigara-nois

abaixo do salário legal, prometendo que «em breve
nos aumentarão».

Estes fatos vêm provocando indignação entre os
companheiros, que estão se preparando para ir em
massa ao Sindicato lançar seu protesto e tomar me-'lidas para resolver tal situação. ?

«CORREDOR POLONÊS»

tíxiste à Rua São Clemente, uma fábrica de mo-
veis chamada «Corredor Polonês». Seu nome vem bem
a calhar. Além de suas instalações serem bastante
exíguas, mal dando para se andar sem tropeços, as
máquinas não oferecem a mínima segurança e sim um
eterno risco de acidentes. Há um fogão instalado na
Seção , cuja fumaça-asfixia os operários. Os salários
são baixos, as máquinas péssimas e o patrão vive
exigindo uma produção perfeita, sem defeitos, o que *•
imuossível com seus trambolhos.

LACAIOS NAS «USINAS NACIONAIS»

(Do correspondente)
Diante da disposição de greve da . maioria devoperários das «Usinas Nacionais de Açúcar», o dire-or-gerente Tadeu Neto já começou a manobrar, mo-toando os chefetes para nos intimidar. Apezar des-,es ndividuos terem sido infelizes pois a resposta doscompanheiros.sempre é um «não», resolvi denunciar

SnrTa rÜ'?-aL Entre os chefetes,-lacaios do
írg 

ente.lSta° SaIvador ^a e Albano Perei-
Aivf-n f ' e8te UltÍmo da «se«ão de embalagens,
d 2r.r\ ê°r? m P?pel de lacai0» além ^ salário fixo
ím £« T12*/0* e mais ** mil ^ P°rcenta-
S^ír06^0 uma «S°rda Propina». Estest «dores ja estão sendo desmascarados mas esta

I



Chico Landi Correrá Domingo na Frova Cidade ue Menos Aires
i

I tam Mo Rio 0 fi™™™ - Passou ontem pel°Rio a Delegaçao d°Cruzeiro'que — SLSSS
__ 222! pela Europa. Os gaúchos seguiram imediatamente parai Porto Alegre mos-j

trando.se satisfeitos com a temporada no exterior. Em quatorze ]ogos o Cruzeuo obteve sete vitorias, ten-|

do recebido convite para jogar na Espanha em 1955.
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l/m atraso do avião impediu fosse a viagem feita on-"
tem — Dejair renovou e irá á América Central— Se'

gurados em 21 milhões de cruzeiros o técnico e os
jogadores vascaino

Devido a uni atraso i todos os seus titulares,
do avião, somente hoje, I à exceção de l inga, EU
às 9 horas da manhã, ru
mará o lasco para a
America Central.

Os vascainos irão com

Haroldo « Vavá, que seguirão na delegação vascama

Chico Landi correrá em B. Aires
BUENOS AIRES, 28 (A.F.P.) - Ultimam-se os

preparativo seara o Segundo Prômio Cidade dc Buenos Ai-

res, a ser disputado domingo, no Autodromo 17 de Outu-

br°*Até 
arora estão inscritos 32 corredores, porem como

os regulamentos não permitem mais do que a participação
cie 25, no sábado será realizada uma prova dc classifica-
"ão Num total dc cinco voltas do circuito.

Entre os registrados esta o popular volante nrasilei-

ro Francisco Landi, na categoria de carros especiais, e

,uia presença outorga outro motivo de interesse para esta

corrida, que' termina a temporada internacional ck; automo-
bilismo .,. „r,i

A prova será em um total de 505 quilômetros e 950

metros, em 6ô voltas do circuito.

ESCALARAM 0
TUPUNGATO
BUENOS A1K1SS, 28 -

— 0 jovem andinistii brasi-
leiro Domingo Giobi, c o ar-
(rontiiio Alcjundro Chitsis. cs-
to último cinco vozes vence-;
d.v do Aconcagua, lograram
escalar <> Monto Tupuiigáto,
que iis cartas geográficas re-
gisUauii com a altura de 5.700
metros.

A ascensão do monte, que
ainda não lin via sido venci-
do, efetuou-se depois de um
período dc aclimatação à ai-
turn de 1-900 metros, onde
ambos os andinistas fic:-;im
imobilizados de 9 a lfi do cor-
rente, devido no mau tempo-

No di;i 17 empreenderam a
viagem definitiva, e depois
cie superar inumeráveis in-
conveniente':;, alcançaram li-
nnlmcnle o cume. dl:i 18 ao
meio-dia, depositando unia
bandeira argentina, nutra br"-
sileVa e uma terceira de S-
Pauio.

Deixaram lambem, entre
outras provas, que o moino
teria a denominação foi mal
do <Sào Paulo», cm homena-
cem a seu lugar dc origem.
Depois de deixarem cstabele-
cido no documento esse ato
o., frnlerniwictio argentino-
tvasileirn, Giobl c Cbafis ini-
ciavam* a viagem de regresso.

e Osvaldo, convocados
para a seleção nacional

A DELEGAÇÃO
A delegação do Vasco

seguirá assim constitui-
da: chefe — professor
Castro Filho; diretor —•
Jaime Soares Alves; fun-
cionário — Edgard Frei-
tas; técnico — Flavio
Costa; medico — Anúl-
car Giffoni; massagista
— Mão de Pilão; acom-
panhunte — Eduardo
Henrique de Almeida e
Castro; jornalista —- Ge-
raldo Romualdo da Sil-
va; jogadores — Ernani,
Bclini, Haroldo, Mirim,

i Anulada a promoção
i da Portuguesa
j Em reunião do Superior
1 Tribunal de Justiça Dcspor-
I tiva, tratou-se do rectxsq dos

j clubes da segunda divisão.1 
Andarai e Oriente, contra o
ato da FMPi que promoveu
a Portuguesa à primeira di-
visão.

Depois de longas conside-
rações foi julgado còinpetcn-
te o Tribunal de Justiça pa-
ra julg''.' o caso. E dc acôr-
do com a votação foi favo-
rável a contagem às associa-
ções recorrentes, que desta
maneira anularair o ato dn
FMF ao promover a Associa-
ção Atlética Portuguesa à
primeira divisão. .

Danilo, Jorge, Sabará,
Mancca, Vavá. Ademir,
Barbosa. Bcnito, Fcrnan-
do, Amav.ri, Beto, Alvi-
nho, ipojitcan, Alfredo,
Friaça e Djair.

DJÀIIl IRA
Tendo resolvido rena-

var contrato com o Vas-
co, na hv.se de 12.000
cruzeiros por mês, o pon-
leiro Djair foi incorpo-
rado à delegação, deveri-
do formar na estréia dos

vascainos dia 31 (ê pro-
vável que haja uma
transferência) cm Costa
Rica.

O ROTEIRO
O Vasco fará dua* ne-

lejas em Costa Rica,
uma na Guatemala, oito
no México, duas na Co-
lombia e quatro no Peru.

O técnico e jogadores
cruzmaltinos estão sega-
rados em 21 milhões de
cruzeiros.

SWci''aV;a^'<>''^S^,' 
:,':.. 

''. 
J^r :V, -' ' 

..•>¦-'¦¦-/
Gerson e Santos, com os contratos renovados no Botafogo_

atuarão amanhã, em Belo Horizonte

17M Belo Horizonte o Botafogo
OS ALVÍ-NEGROS SEGUIRÃO HOJE PARA JOGAR AMANHÃ Ã TARDE CONTRA 0 ATLÉTICO
uo i'"'Jll,jU"vu .. „-..„ „„ ___.¦„  „„ _____„ ü„,.|„nntp. üuuardando a chegada è

O Botafogo seguira, nojo,

wr^mw^^f':*

para Belo Horizonte, onde

enfrentará, amanhã, o forte

conjunto do Atlético Minei-

ro, campeão de 53.
A partida esta sondo

aguardada com a mais viva

expectativa ,e será realizada
amanhã à tarde.

O time montanhès á um

dos adversários mais duros,

e Gentil Cardoso, o «coatch»

cio Glorioso, não descuida
do preparo de sua equipe,

esperando colher um bom

resultado na capital de Ml-

nas.
A DELEGAÇÃO

A delegação alvinegra se-

i-a constituída de todos os ti-

tulares mais Braguinha e

Ruarinho, que so encontram

ha muito afastados da equi'

pe principal.

JA NAS ALTEKOSAS
Os jogadores mineiros

Carlyle e Gerson já se en-

uontram em Belo Horizonte,
onde aproveitaram a folga
para visitar suas famílias,

aguardando a chegada dei
«Glorioso», quando integra-
rão a sua equipe.

11 ini im isstlE Independente
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Modificações na tabela da Copa Montevidéu
go com o Alianzu sen in-
corporado ã rodada final,
sendo a preliminar do dás

A Comissão Organizadora
da Copa Montevidéu, reu-
tiiu-se juntamente com as
delegações dos clubes dispu-
tantes, a fim de alterar a
tabela do torneio.

Assim, ficou resolvido que
o jogo programado para o
dia SM o América e o Nor-
kooping, preliminar do co-
têjo entre Fluminenses c
Alianza, ficaria antecipado
paia o próximo sábado, ama-
nha, portanto.

E, se os dirigentes tricô-
lores concoi darem, o seu .10-

sico uruguaio Pefiarol e Na-
cional, dia 24.

O que ficou assentado, po-
rém, é o cotejo do Aniénça
com o Norkoping amanhã
como preliminar de Rapid e
Pefiarol. Os americanos
aproveitaram a oportunida-
de e pediram um juiz uru-
guaio para arbitrar o seu
jogo, cabendo aos suecos de-
eldirem entre Lorenzo Ca-
taldi e Esteban Marino.

ACONTECEU NA POLÔNIA^
' 
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ESTABELECIDOS 283
RECORDES NACIONAS
O gianuc uiuno cTryumia

Laüu» puohcou recchtemèn-
te uni aixigo uo presidento
do Lomiid diretor ua uultura
fcisica v»'Íoüzüuierz Kcczelc,

que çoDtem aiguns dados in-
totessantes su.jmí os progres-
sos 00 esporte na lJoiuiua em
WÔ3.

U autor lembra que os
atletas poloneses esuoclece-
ram w<3 novos recordes na-
«icnais, sendo 72 cm haltero-
fina, 03 em atletismo e 47 cm
nu.açao. \os atletas polone.
ses coubAir*a o mento de
estabelecei 11 recordes inter-
nacionais: um recorde mun-
dlal de natação, um de tiro
ée arco, três de vôo a vela,
cinco em esporte motorizado e

um recorde europeu cm atle-
lismo- , ...

Representantes poloneses

Peiíarol 8x3
Pela Copa Montevidéu, 4*"

íera à noite, o Pefiarol aba-
teu o Alianza de Lima pela
contagem de 8 a 3-

Marcaram os tentos, Mi-

fuez (3). Pelais, Schiaffino,
Romai (2) e Pipo para os
uruguaios. Leon; Ileredia e
Roberto Castillo P»i'a os P«"
ruanos-

brilharam cm varias compe-
tições internacionais, hlsquia-
dores poloneses conquistaram
cinco medalhas do ouro
no campeonato universitário
mundial, os pugilistas obtive-
ram cinco títulos de campeão
e dois de vice-campeão no
campeonato europeu do pugl-
lismo. Nas competições ciclis-
ticas de Bttcarest coube aos

poloneses a medalha de ouro

pela primeira classificação
por equipes. Um jovem es-

grtmlsta polonês sagrou-se
campeão mundial de juniors
em sabre, no campeonato eu-
ropeu de remo o representam
te da Polônia obteve o vice-
campeonato de «skiff», etc.

Ao todo a Polônia partici-
poi. em 1953 em 127 encon-
tros internacionais esportivos,
dos quais 80 na Polônia. Cor-

ca dc 1.000 esportistas de 24

paises foram recebidos na

Polônia enquanto mais de 500

atletas poloneses foram de-

fender as cores nacionais no

estrangeiro.
E' de se notar entretanto

que os sucessos mais signifi-
cativos e de importância fun-
damental foram alcançados
nTqueatahge à popularização
do esporte entre as grandes
massas da população.
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Wassil, atacante rubro, em oç

it9anc9 Èsnortivo na Mr«na si
Sessenta ml! sócios conquistaram as associações jW^^^
enquanto as equipes camponesas co nseguiram mais de cem mil - terça

de setecentos mil livros.esportivos
Ko artigo publicado na' de Jovens estudantes de to- de livros e manuais esportivos

Ea..AM/NADOS PINGA,
EU E OSVALDO

examinou ontem pela ma ia os vbm

Osvaldo. Os três se encontram aptos cx(rai as
com uma ligeira entorsee Osva^o ter iconsidera lsso
,migdalas, o que "M»^ meia acha-se em per-
sem importância. - QOanto a ru b
f»itâi Gondlfiões íisicas.

«Trybuna Ludu» o presideu
te do Comitê Diretor da Cul-
fura Física na Poiônia nssi-
nala que as manifestações
esportivas de massa tiveram
em 1953 uma afluência ate

agora ücm procedentes: 200
mil pessoas tomaram paru;
nas corridas de Inverno pnr
patru.ha, SG0 mil nas corri-
das nacionais e 100 mil nos
raids cllclíticos j...
pela União da Juventude Po-
lonesa. As espartaquiadas dos
clubes escolares reuniram
mais dc 50 mil alunos. Mais

de um milhão c meio de par-
ticipantes assinalou as ulti-

mas marchas de outono, en-
auanto que todos os records
no quo diz respeito ao nume
ro do concorrentes foram ba-
tidos por ocasião das com-

petições organizadas em hon-
ra do X aniversário do Exer-
cito Polonês e que reuniram
1 G00 000 esportistas. O ais-,
tema de educação física obri-

gatória engloba a 3,5 milhões

dos os graus.

700 MIL LIVROS

fim 1953 as associações cs-
portivas sindicais conquista-
ram 60 mii novos sócios e as
equipes esportivas campone-
sas mais de 100 mil. Cerca
de 60 por cento dos a.unos de
ensino geral participam das
atividades dos círculos espor-
tivos escolares, enquanto que
a Associação Esportiva Zryw
congreca cerca do metade dos
alunos do ensino profissional.
Os efetivos da Associação Es-

portiva Universitária aumen-
taram em 10 por cento.

As instalações esportivas
existentes foram ampliadas e

prosseguiram os investlmcn-
tos nesse setor. A produção
do equipamento cBportivo au-
mentou de 30 por cento no úl-
tirho ano.

3^)00 Instrutores esportivos
foram formadOB em cursos
diversos, «nausnta a. tiragem

aumentou de 270 mil exempla-
res, atingindo a casa dos 700
mil.

O ano de 1053 foi marca-
do por ur.ia melhoria no que
diz respeito à formação de

quadros qualificados de mo-
nltores da cultura fislea. As
4 escolas superiores do edu-
caçoo física existentes na Po-
lôma são cursadas por 1.700
estudantes, dos quais 330 se
formaram cm 1953 e 450 se
formarão este ano Os 3 liceus
de educação física são fre-
quentados por 700 alunos. Os
cursos por correspondência
organizados pe a Academia
de Educação Física do Var-
sóvia contam com 200 inseri-
tos. Em 10 cursos especiais
formaram-se no ano passado
210 monitores de cultura fisi-
ca.

Dc todos estes dados ressal-
ta que graças à ajuda multl-
forme do Estado Popular o
esporte tomou na Polônia um
impulso sem precedontes.

VI Voei IA UU ViLn I-. ^.
Em sua praça de esportes,

domingo passado, o Ferro-
viário 1<\ Clube, de Deodoro,
defrontou-se com o Vila F
Clube da mesma localidade,
saindo o Vila vencedor poi
cinco a zero.

As equipes formaram as-
sim:

VILA — Peroba; Paulo e
Wilson; Almerindo, Tim e Bi-
ra; Canelinha, Nelson, Biriba,
Dedico e Lelei.

FERROVIÁRIO — Amo;
Nilo e Aurindo; Dirceu, Cido

e Nilcon; Edson, Pavão, He-
lio, Bira e Fundação.

BAMBU QUATRO I. DOIS
No gramado do M. Lima

domirir/o último, cotejaram as
equipes do Bambu F. Clube o
Unidos da Mali F. Clube.

Venceu o Bambu por qua-
tro a dois. Os quadros joga-
ram com a seguinte constl-
tuicão:

BAMBU —¦ Valmir; Funda-
cão e Ilson; Alro, Fernando c
ííimbil; Tinho, Canelinha,
Didico, Dilo e Gonçalves.

UNIDOS — Edmundo; 556
Maia o João; Gecê, José de
Raul e Lutero; Antônio, Juli-
nho, Francisco , Enoque e
Francisco II.

MENGO F. CLUBE
Como estava programado,

no sábado passado, solene-
mente tomou posse a nova
diretoria do Mengo F. Club?,
eleita pelo popular clube dc.
Honòrio riurgel.

Para presidir a solenidade
e dar posse a nova diretoria,
foi convidado o sr. Manoel
Abrantes e como secretário,
sr. Clodomir Carneiro ICati-
nheivo). O diretor social Jor-
ge Varela, osmsrando-se na
ornamentação da sede sqelal;
deu. assim, maior brilhantls-
mo ao ato.

Após a posse da diretoria,
falaram os srs. Arllndo Fa-
ria Guimarães, presidente e o

CLASSIFICADOS

LBTELBA RODRIGUES»
DE BRITTO

AUVOfiADO
Ordem dos Advogado» ln«e. n. 1H8
Álvaro Alvlm, 24 - 4° nmlar —

Grupo 402
TELEFONE: - 52-4295

Dr. Slnviil Palmeira
Avonldii «Io Bronco, KIO — IS"

andar - Snln I 512 —
Fonr-! 42-11,18

Dr. H. Cnlhelros Bonfim
CAUSAS THABALIIISTAS

Itu» São Jnsé, 50 -- (.rapo 1.108
Tono: 42-2001

l.o secretário Ranulpho Al-
ves i.e i.uúb3, c pe.'; lOiise-
lho fiscal deliberativo, o sr.
„ ,.¦ Loureiro Júnior. Foi cm-
polgante o discurso do l.o
secretário, ressaltando a im-

portancia dos «-portes nas rc-

r *-*-#-*•**¦ +*-~*^++

lações entre os povos.
No domingo o Mengo F.

Clube enfrentou o Progresso
de Engenho de Dentro, sendo
derrotado por cinco a ü.e-0. O
segundo time empatou por
dois a dois.
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A Presidência da FFD re-
còbea co tiç. Aiuou.o La-

«l-i'CS.ü211.C 1í.:ii1oj l.~ L-..JÍ-

t;;.! — VOliil l.õuUiluU —
— úi — úo -¦ <..c ueid Hori-
ZOlit..: — j.uu- — '.•¦!• ~-
'í,.j — Oj-UiLuiiiuanü piVótíii-

ca voiiu uCuuiiua n^/ooo i>e
i\.ciuiiauo sjl-ííuíIuO cncoit-
l,o muai Cu.ipJoiiaiu iJia-
j,1L.íu, quüiiti caro pi'Osi-
ucíuí.' uco.iui lusu cortual
auruyo cüútiá uj que sciao
nia.j 1'cvigu.aUus jú^üs cor-
dial esiiiha tia nome uos
ué^porusias nojsoa t^stauos.
KSiou certo pivocupagao
iüentich nossa aprcximagao
mais eíe.iva eiuiü brasüei-
ros para maior grandeza e
gior.a nossa queiiüa paü'.a.
Antônio Curam — Presidem-
le Koderaçiio Mineira l-ute-
boi».

l''qi aprovado o jogo Ca-
bo Frio X São G.iwaiu, com
a vitoria de São Gonçalo
por Y a 2, jo;;u caso realiza'
do domingo ultimo, em Sa-
quarenta. Nn oportunidade
a súmula foi enviada ao
Tribuuai de Justiça Despor-
tiva, paia processar os atle-
tas Eloísio Santos, de Ca-
bo Frio e Aiisteu Leandro,
do São Gonçalo, que foram
expulsos durante a conten-

Visitaram a FFD os pare- I

$

dros desportitas de Volta
ueu-iiua, srs. rvancisco Ma-
ciei üa bnveaa c mi.u.1.0
Ctuy, íespeciivurneme rrei
siuc:tte e Diretor úocxai ua
AA Comerciai, iciiuo ti.uo ro-
ceüiuos p^io frea.iia.ue t.a
Lcieiica c peto nsscojor icc-
riíco ue Futebol, Sr. Hen-
rique Rolo.

i^staò convocados para se
reunirem no u.a i.o ujjlE
as iiU noras, pava tioitiuo ue
todas as questões i.t;uut»s
ao Departamento NiiciOièri-
se de Fuieool iJroiiáo.o..al,
totias as ujjociaçóes ao mes-
mo radicadas.

lambem estão convoca*
das as associações aniauo-,
ris,as de Niterói para 33 reu-
nirem, na sede üa FFD,
às ^U horas uo dia Ü9, para
estudo de questües l.gadas
ao Departamento jMite.oien-
se de Futebol Amador.

O inicio das atividades
desportivas no Estado, bfi-
cias, será na segunda qu-n'
zena de março, com torneios
inícios em todas as Ligas.

Foi desligado do Depar-
tainento Estadual de Pro-
fissionais ,0 Esperança F1.
C, de Nova Iguaçu, por não
ter se inscrito no campeo-
nato dessa categoria do ano
corrente.

TREINOS DA SELEÇÃO
Treinarão os 

"scratchmen" nos dias 10, 13 é
15 de lEévèrèiro - A 16 o embarque para Santiago

Dr. Costa Júnior
AT. Rio Branco, 108 - Snln 1.10»

TELEFONE! 12-11101

Dr. Pedro Maia Pilho
At. Rio Branco. 108 - Hal» l 102

TMLEFONE: 42-0101

Dr. Demetrlo Haman
Rim Sfto José. IS - l« nmlar
Fonei 23-0305 - Esplanada üo

Castelo

Dr, Lute Werneck de Castro
Avenida Rio Branco. 271 - «'
undar - <i"iP« »»« - ^onen\

42-0028 e 42-0864
MÉDICOS

Dr. Alccíiu Coutlnho
Terça», qulntn» c «ftlmrto» dn»
14.30 a» 18 hornii - «na Al-

«JOôt-íS ^"".l
Taro Alvlm, 81 - Sula 302 —

Pônei 5S-S8I5
Dr Antunit Justlno
Prestes de Meneses

OMNIUA UEKAL
Avenldn Nilo l'eci»nha, 15» — ¦•
andar - Sala» 902-' - Terça»,
Oulnt»» • Sábado», da» 12 à»

M hora»
LEILOUIKO KIJCLIDES

Móvel». Terreno», etc. - E»crl-
tório e Salfto de Venda» na rfua
leiloeiro Páblloo - Prédio»,
é» Mnltaiid*. W. IToae: ÍÍ-WD9.

Reuniu, ontem, o Conse-
lho Técnico de Futebol cia
CBD para deliberar sobre
váriosv assuntos eoncernen-
tes à Copa do Mundo. Ini-
cialmente, foi ¦ ventilada a
rittestão da concentração
numa pequena cidade cha-
mada Nicolina. caso o Brasil
chegue às finais. Ficou as-
sentado, também, que, no
dia 8 de fevereiro, todos os
convocados se apresentarão
e, nos dias 10, 13 e 15, faraó
três treinos.

Os craques ficarão concen-
Irados até o dia 16 no Vasco,

quando então seguirão para
Santiago.

Castelo Branco pediu ao
dr. Paes Barreto para exa-
minar, se possível, todos os
jogadores na semana en-
trante t que o médico fosse
a São Paulo examinar os
paulistas. • •

Zezé Moreira esteve pre-
sente e disse que eliminará
os 5 elementos exeedèates
nesses três treinos, embora
o prazo seja -curto -t êle nãa
possa iulgar definitivametita
a capacidade técnica dos
mesmos. Afrmou ainda qu«
procurará agir, no entanto»
de acordo com a sua cons-

ciência. i

"i

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Rei-
forma em €r«ral; —»•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

1



ENQUANTO MILHÕES DE CARIOCAS PASSAM SEDE

SCABROSA NEGOCIATA
COM UM TRUSTE AMERICANO
300 milhões recebeu o fruste tanque Lock Joint, através da firma testa de fetro "Tetracap", para resolver

o problema da água-Engoliu o dinheiro e colocou canos que estão imprestáveis em menos de cinco anos
- Getulio, Dulcídio Cardoso e Fiúza encobrem o crime contra o povo carioca

!...., A calamitosa situação i .Pedro, irouio, Tiriguá/xe. ) verdade é que oS tubos cia (Primeira de uma «érie de dua« reportagens)
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Aspecto du (avela du Ilha das Dragas, na Lagoa Rodrigo
de Freitas que, com scits moradores, está ameaçada de ser '

derrubada pelos beleguim do coronel Dulcidio Cardoso *

que enfrenta a população
carioca com a falta dágua.
ê produto dos crimes e ne-

gociatas dos homens do go-
vemo que, para se locuple.
larenvnadn fazem em bene-
fii-iu do povo, K, enquanto

.o sr. Yedo Fiúza faz desmn-
ralizarisis promessas paia
se manter no cargo de di-
relor do DAE, o flagelo se

.agiganta a ponto de uma
hora para outra o Distrito
Federal ficar sem água.

ABASTECIMENTO
RIDÍCULO

O absatecimento da cicla-
rle é procedente de peque-
nas captações dos rios San

Ji
HOS DE DESPEJO OS

ES Bi ILHA DAS DRAGAS
A miséria dos favelados causa má impressão aos estrangeiros que ire-

quentam o Clube Caiçaras - Duas tentativas já foram feitas mas o objetivo
criminoso não foi alcançado devido à existência ali de uma colônia de
pesca - É dessa forma que Vargas "soluciona" o problema de moradia

TERRENO 1'A CAPITANIAMaLs ile duas mil pessoas
que residem iui ínvélrt Silllá-
riu n.i fli.i das Dragas, na
].<ig'oa Rodrigues <l e Kiviln.i.
ae encontram na iniint-ticia ris
serem tio.sprjnilns Pm- iluas
vezes o coronel Melqulailes
Almeida, conhecido co mu o
rdestrüidor de barracos j.-i
n!i esteve ameavando di- mo-
rndores e afirmando que
quando decidisse desalojá-los
o faria em 2-1 horas.

MlíffiRIA, -I KAltÀO

A Ilhn das Dragas fica si-
tuadn cm frente au clube
,!os Marimbas, local liastan- [
ts freqüentado por liirista.s.
A miséria refletida nu omon- :
toado 'ir barracões quo se cs- '¦

tendem por tó Ia a ilha i- n '

principal razão porque a dire- |
toria do clube vem forcando i
.i despejo do? ('avelados Di-
irem que n espetnceulo é ilc- j
primente c que d ri má im- |
pressão aos estrangeiros que j
nos visitam. D, Carlinda do '
Menezes, que ali reside há \A

unos acrescentou:

— «Sc- há in- orla e não !
podemos ¦morai en: t-.sr.s dc- '
r^iit^-i a culpa r.ão tf nossa. :
Se a Fundação da Casa Po. .
pirar ou mesmo os- instilu- I
ta-; levassem a serio a cons-
truçâo de casas para o povo. ¦
jamais tnria acontecido tan- !
ta desgraça.» I

lhos sanitários, encanamento
liigiw c ligação dc Iiik, ae.u-

rém e Mantiqueira; Cerca
de 2220 mil metros cúbicos
são trazidos nela primeira
adutora do Riiboir.ão .das
Lajes, construída cm 1910
pela firma Dahnc & Concei*
çáo. E, pela segunda adulo-
ru recebemos; também de
Lajes, outros .220.1)1)1) ni3.
Entretanto, a agita forneci-
Ua é muilu inferior á água
que chega ao líiu de •lãncl-
ro pelas adutoras. Isto por-

.que a rode distribuidora,
que se encontra toda fura-
ua, om estado de yerdadei*
ro caos, acarreta a perda de
40 por cenio do liquido. A
situação se agravou ainda
mais porque a segunda adu-
lora ,que custara nos co-
fres públicos mais de 300
milhões de cruzeiros, em
pouco menos de cinco anos
de uso conieçuu a reben-
lar.

Em liiis de llJf)2 u verea-
dor Arlstidus Saldanha, cia
tribuna do legislativu mu-
nic-ipal, denunciou e ssa
grande ncgocaln na qual

,tiveram participação dire*

j ia o prefeito Dulcidio Cardo-
• ,«0 e seus auxillares media-
1 los.
, SUBM1SS.\0 AO TRUSTE

O próprio Fiúza, liuni dis-
I curso pronunciado na Cà-

j mara de Vereadores, disse
que nem n Prefeilurn neni o

! DAE possuíam um mapa
Na ponta da Ilha das Dia-

gas fica situada uma colo-
uia do pesca. Ali sonhemos
que o terreno pertence á Cm-
pitaltia dos Portos e se us fa-
velados nau tinham sido aiu-
da despejados era porque a
Prefeitura nao poderia fazei-
o mesmo com os pescadores.

José Amaneio Silva ndinn-
tom

Já fumos escorraçados |
da íIIih das Enxadas para cá, |
onde a Capitania do Porto ga-
lanle o livre desempenho de
nossas atividades. Aqui estu-
mos radicados há onze anos
e tão cedo náo sairemos dn-
qui, K' do mar une tiramos o
nosso sustento e de nossas
famiUas. f.ogo, o nosso ijes-
pejo seria uni »los crimes
mais monstruosos praticados
pelo governo.s

IRIAM MORAR
AO RELENTO

Fornos ainda informados
pelos moradores da ilha que
ao .-ciem < visitados, pelo co-
tonei Mclquiades Almeida, o
•-derrubado!' de barracos,
afirmou q-.ie Iriam morar no
relento. Alguns seriam a'o-
jiulos num conjunto residon-
cia em Coelho Neto que, até
o momento, só tem erguidas I
as paredes de tijolos e nem i
telhado lem f.inda, O reboco
pintura, instalação de apare-

bamento, etc, ficariam sob a j da rede que faz a distribui
responsabilidade »los favela-
do.si.

O sr. Anizio Kaiiius as
sim .-e expressou a esse res
pei l n;

- - .Fazer tudo Issu, cum
que'.' Se muitos de nós gas-
lamas as tussa*) últimas eco-
nomhis adquirindo madeira
para fazer alguns melhora-
mentos nos barracos. Eu mus-
mo gastei 12 mil cruzeiros
para isso e se o despejo fór
efetuado não terei nem unde
cair morto. ..

EXPECTATIVA

Enquanto o coronel das cn-
velas confabu.a com a direção
do clube Caiçaras e a Prefel-
tlira para desalojar da Ilha
das Dragas os favelados,!- 6?-
tes permanecem na mais an-
gústiqsa expectativa. Sabem
do que é possível fazer os be-
legnins do coronel Dulcidio
Cardoso, pois os despejou vio-
lentos já realizados atestam
isso. E' dessa forma que o ^o-
vêrno soluciona ¦ o prol* ema
das favelas e em vez de ca-
sas paia o-povo. milhares de
famílias sâo bestialmente es-
pancadas, têm seus mi.-'e:'.i-
veis pertences queimados e
obtigados a. viver ao relento
durante longo tempo até en-
contai r um novo teto.

ção dágua para os bairros
i da cidade. O Itio cresceu e

os encanamentos continuam
I .os mesmos dc dezenas rio
! .'iiiiis airás. os quais com-
I poriam pouca quantidade
I de água. Esse é uni dos

.graves aspectos cio proble-
I ma. O mais grave, no en-

tanto, è a submissão cia go-
vemo ao poderoso iruste

.americano cLock .loinl .
Esta venceu a concorrência
para construir a segunda
adutora através dn firma
(esla-ile-ferm «Tetracap»,
propondo-sc a empregar no
Rio dc Janeiro o seu novo
.sistema d etubulação. K a

i

Lock Jonili- não só nu Kio,
mas como em Caracas e na
cidade de Virgínia, no Ca-

.naclá, não suporia ram a

pressão da água e rebenta-
ram. O dirolro do DAK as
sumindo o cargo também
apelou pura a conhecida
chantagem das «comissões
técnicas» para exame dos
tubos, mas até agora a ver-
dade é que o prefeito de
Vargas e íi sr. ledo Kiuza
vêm encobrindo b moitslruó-
su atentado que praticaram
contra o patrimônio e a sati-
de do povo carioca.
CRIME E SILENCIO

Um truste tão poderoso
como a ¦ Lock Joint» não
vem encontrando diíiculda-
cies em forçar o governo e
seus lectiico.s ao silencio e
á protelação da solução real
do problema ria água. Com
essa tática proielnlorin o

prefeito de Vingas deixou
escoar us prazos dentro dos

quais seria possível exigir
da firma empreiteira a n-
denização do dinheiro reco-
bido e dos danos causados
à cidade. Com efeito. IUI
forma do contrato tle cm-

preitatla a Tetracap sú li-
nha responsabilidades por
um período dc cinco anos a a
contar ilas datas em que ha- i
via entregue os diversos '

Inichos da segunda adulo- :

ia. Tudo;; os prazos desses
trechos, com exceção de um,

1 da rua M.irac.á ao reservato-
; rio de Pedrcgiillio, que ex-

pitará em Lo de abril pro-
ximo, já findaram.

Vemos assim que o povo
carioca /oi roubadi) cm
mais rle .'100 milhões de cru- ,
zeiros pelo IrtlSlü ameriea- i
no «Lock .luin' . somente
com a segunda adutora. K
n i uiTiplicidádc d0 prefeito
6 p; tente nesse crime quan
do deixa expirar, como es-
lá fazendo, os prazos 'le res

ponsabiliclade da cmpreiioi
ia, que nada lera de iiule-
nizar, visto se ferem passa-
do os cinco anos dados
como garantia.

*yi'in B»M"i HMiitSKp *tBmw<k
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Nas "ônus norte, sul, centro « «os subúrbios o drama é o mesmo nao ha água nas tor

iras nem para beber. S o responsável por mais essa desgraça è o governo cujas nego-

ciatas impedem a solução dos problemas do povoi\r
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'Uma Grande Vitória Dos
Trabalhadores da Carioca
Fala à IMPRENSA POPULAR o líder dos tran-
viários de Santa Teresa — "Manter a vigilân-
cia para consolidar a conquista da greve"
«ÇEM DUVIDA, os tra balhadores da Carioca alcan-
ij çaram uma grande vitória, fazendo com que

fosse resolvido cm 24 horas um problema que vinha
se arrastando há tanto tempo. Provaram com isso

j que greve é a única linguagem que patrão entende.-
Esta declaração foi-nos prestada pelo trabalha-

dor Alberto Santos, líder dos trabalhadores de »Santa
Teresa, que acentuou a seguir:

 — O exilo de nossa ureve't 
residiu na unidade de lodi

cmitecm tia (è\BM
f Espancado o major pelo.s «tiras»

lin ituijur Jn Kmiii*iiu,
l»*Utíl llllflitr ulm atlii aiilciml
Diversões.

i) oficiíii .supciiui, ntiiiia
nutútnO\ fl, ã (jorln dHtiuola
eslava nü oslín-iniuuiu, Ai
lonoiii iii.i lira líersott I-

Dlvmsos i«>liciais, logo

iMtl it*H'
na IlHniarftlí, ff»l

lll tle i '(»vl 
ulMi'* (*

miim-1-i'ii liitcil/ qui- fi-i-. ciiin sou
Delegacia, lin Leu uniu rarro (jue

ilecn (juo •> 1'iirin atmlroadn per-
y;i, chefe fia HeçâTi \\v niyersfles.

ouviram o i-hoque, saíram cor-
remiu e agarraram u nfh.tnl, rjue nfio os luva miiformlzarío, ar-
rnncãiulo-ii vlolçnlamentii ilo nulumóvel c arrastantlo-o para ,,
Interinr da Uclcgacln tlehalxo tie Iramholhfieis o paiieadíís, Ate
í-ssq momi-nto ns «lir»-. nonluima pcrguntH haviani fp!:n ao
cldadau n rjuein a^rediom.

No Interior da Delegacia n major conseguiu so identlfleai',
Os policiais i»mi-.ss s pusiirum-se ew fu-ia, mus li dllclnl, m-
dignado eom a arbllrarièdadc e o ultraje a que havia sido súb-
metlllo, não se ictlrou. Dali mesmo ricu um lelefonema e 10
minutos ile|)Ols ,',li cluígàva úm nt-ncrai nt-úmpiinhado rir- s?u
njudantn tli* ordens,

d genoinl, entrg.iciimerite, exigiu a pünlcSo tios -liia-- i»
n chefe ile 1'nllelii .-é ileli-rmlnmi ,que fíisse, inníaila úlüiinin
meillila, nunnüo i»»l nniêawiio ilé que unia piriniiha iiillllur
lilu ute h DelegaèlE iir Continiic-s pura cnsliiar ao-i, polii-liiií
a respellarèm d Exército Nacional, ju q..L- uãu i-éspelliini os
ilireltos ilo iiiu.ihu.

prjíM

Atropelado i
U uuuiãrlú André A/üiihu brir- ]

roa, residente à Rua íi» Mato&u, j
2i\. foi ütropelndo pelo carro cha- ,
pa n. 8-2t-78, na Rtin t»nrnris Brn- ;
tn rsqninn d» Ki:s Hnrnn i)f '
MeSflulía, íoÍrendo fratura do pf [
esquerdo. A vitima fienn interna- j
in para tratamento no Hnspi»s,l
«to Pronto Sororro.

Atropelou a menor
O motoris-
ta Bacilio

~r'\ Dias, mo-
rador n a
rua Cuba.
ÜS quan

«J* lio Iraíegu-
va psla ruít .-.loreizu Vaj-
oõncelos na t&aiis.- quisa-
do a (.'(sniuneie chape aa*
uteio 12 16, arrspelãu a ias-
uor Luclmtrr, üe dois aneü.
tilha de Ai i oitto Colete,
¦\we brincava defronte de
sua casa no numero 21. O
motorista parou o ?fttculo
e recolheu a pequena fitt-
ma, trantiportaTido-a para e
Hcepital Getulio Vargas, or-
o*> « menina ficou interna-
da em estado de choque»
com contusão cerebral-

Colhido pelo caminhão
Apresentando fratura no bi*n;o

'üüiietilo, lis.-" entrada onwrn-e
tiráe, lio Hòipltal do Pronta So
corio, onda ftcoií ir.t^niâJu. o mu
nor üarbldo Pereira Guimarães;
14 an-J3, resldMt* ã F.ua Car.íi-
do. Si 5 O menino, mementos et»-
ies Í6ra coiiuõo pt'y auto-cainl-
,hâo doa Correios e Talegrwoti
le chapa n. 8-07-M, r,a Rim Pri-

. ^j, o ile Mftrcò, 'elido Q niut.,-
¦ist» owi.seKUl-ii' f-Ulir.

'IVnloii inalai-¦»('
A Inviiiu lida

fi.eí-Jic.i.ra da Cos-
Ui. soileli-à, rc-
riHént-i na P.na
.Vinallã, lOfi, ul-
Uínamfinl*! vem"frendo de ír-r-
íe i-.euraster.ia.
Ontem à tarde.
lihtou contra »
existência, injçf-

rtndo forte ri&sft de veneno. Dí»-
pois de medicada nn PóbIo de
A«siM|í-rií'la do Mífor, ficou In-
Inriiiíila no I l<»*>|.i l»l ,lr Prniiln

Baleado uo p<-
O cumertiârio J»»c Silva, ii

auas, solteiro, iiua (,'abacu sem
uümero, s.» passar pria ?;:;üir.-i
úzí mas 0c:a? 'í.üsíí c Hera-
clits Oracà, ouf!a sm Jlspara;
5t£'iiauc-Stf ao aics-ü* iasísete íe-
ri-Js aa p£ tsqaerüa. Conâiisulo
au Pasto de Assistêacia do ,'ilíitr
¦Tose rerebeu o» curativos »le emu-
t;êntÍH, r^ndu em sfxnidH n-mn-
vhln pari» o llo>,pilal iln Pronto
Siírorro, nndf fif«n internado p«-
r» trstunient*».

Pegou fogo a tinhiriiria
Violento incêndio Irrompeu u-

ia manha, no prédio n. 48 da Eu«
Dia» Fe.Telra. onde funcionava
a iTInturaria Lavandert, de pro-
piledade de Francisco Martins de
Castro.

O» liombetros foram chamados
ao local, itando Imediato comba-
te à* chiuims. O sinistro teve Inl-

cio i,a caldeira que. devido ao ex-
ces-io de pressão, explodiu, uuan-
do íoi ferido Sebastião Arlindo
Faria, branco, ôe 2i ar.cs. soltei-
ro. residente a inesrr.a raa do in-
-.ér.dio. no r.ú-rr.sro 50. sobrado,
yue sofieu queimaduras de 2»
srta» íérierállsadaa, Fui soeor-
iiU(. no Hospital Miguel Conto;
ficando líitertiailo ai-ú» o» primei-

ros curativos <> prejiiizo fni rvh-
lindo fiu i ne» de 'J milhões d»-
iihizeli'05 A «asa iiíin pstnva íi" I
Hííplfn. I

K!i'trociiti!ilo j

Antônio Metidos da Sil\a. j
(le 'JU hiiof.. solteiro, re.il- :

| dente ít travessa f.l.ini» I
I i,ii(leirn, 1--1. não er;i ele- !
I tricisla. Ontem, nolaiuio I
! 

qiialr-uer defeito n.i iiistal-i-
i (;ão de sua casa, resolveu
I corrigir o defeito. Foi infe* i

li/, pois recebeu trcmencio !

| descárjja elétrica, sendo ra- |
i movido em atestado dose..pe
; rador pnra r, inspital Cnr-
i los Chagas, onde mais tar-

de. veio a falecer.

Agrediu a senhora
! d mi,i,'.rlsla do das!» d,i i-lmpa
i .. i ,,., ni. .,.!.' Ia; puniu nu lin.»
j . u-.iü «'i.si.t. tlirlghi aljíUiia uni
! » i.i.-i á sffiiliorn IsttOél HodtiSEUefl.
1 l adi. residtntc ô Rua Kucll-
i .h.s da koiiiu. lõl quando tia
I pairava pelo Icul. Repelido o
1 profissional do ->olar,t-? íkoii abot-

lüiiu,, e agrediu h senhora k s,,-
,..s. HiRÍi.,1,, ,in seguiria,

Arrombaram a igreja
K»ta nir.drugadn »i* ladrões ar-

rum liaram a porta pi-inripnl lia
Ij-rfja í3ão TiaRi, situada na
praça 21 de Ontnhrr», 11, f reu-
haram o dinheiro que -,<• enron-
travam em cinro raixa> da r-sran.
Ia. Feia manhã o rixàrio Hturi-
herto Panllno Crn» an abrir o
templo, deu pelo rnahn, dando
loco alarme.

Suicidou-se no quintal
dc sua residência

Muuoel Josí Pires, soltei-
ro, íi aiioi, icsiuénte ã rua
Aíiüa»ai, 4ü2, ecua 1, ha dois
iuSies Sei «cidünicdo em
serviço, perdendo parte <te
dois dêúos ão mão direita.
Julgando-se um rapaz inu-
tilizado licou bastante oba*

TRIBUNAL DO JÚRI

tido com o acontecido, re
solvendo enteio terminar
com a existência. Comprsu
Icrmicida c na tarde de ou-
tem, consumou seu inten-
to. Sua aniasia, Euiiice
Aquino, solteiia, 20 anos,
reparou qualquer coisa Ue
anormal ;uando o compa-
nheiro chegou i»ni casa car-
regando uni embrulho. Ter-
minou por descobrir sua :n
tenção mas antes de porter
tr.r»!r qualquer coisa, Ma-
no»! correu para o fundo cto
quintal, tirou r-tun rio p<->co
6 Ingeriu o pod?rcso toxi-
co. Fouco minutos teve de
vida. O suicida deixou vr-'i
caria na qual explicava as
razões de seu gesto, dos-
f-adla-.se da companheira
dos parentes e conhecidos,
pedindo pctãão a todos A
certa altura da missiva, es-

creveu: "Não se apertem
para lazer o meu enterro
Embrulhem me num lençol
e peçam a Deus por mi.*n:i,

Matou o companheiro
O ladrão Nilo

Virente da SU.
va, rlf. 20 anos,
residente à It.ua
f.ándido de Oli-
vírira, 115, na-
•jUFSlnnu mm i
liriii, dn rcvfil-
ver « seu cum-
[liirsu Viilrui.y
(iüiut-rt,, tle '-ít!
unos, mui litlor
lio DlUífü Üft

Cüiumbl, ÜS7 por causa de divi-
•ião da produto de uiu roubo,

O crime ocorreu no morro do
Qücraíese. tsndo o ujõaísino coa-
Sííüiõo íagir ante» da interveii-
i;ão de popularcü. Ü corpo de
Valracy, lambem eonheclrio pela
ulciinha rit- «Kllhlnhiia fui i-ond»-
iNili» Mrilif» J.eciil.

Kiilri- 'ÍTS triilmlllltdores, j
apenas um (n suli-chi-fe Oli-
veira) ftirou li urcvi'. l-'oi j
unia das painlisiiçfics de |
maior sucesso ilas empreeii» \
•lides nus últimos tempos.
Outro fiilor de extrema im-
porliincin foi a snlidnrieiln*
di- dos rompuiilieirns da Car-
ris, entre os quais não in*
cltto, nattiralmente, os fura-
(jrnves iiriclianluulos pelo
Oi-, I*arina.

.MA.Nri:u a
VHill.AXtlA

rrossi-í-tiinilo, Alberto San-
lu-, nhoniiiii oulro nspei-lo
ila i|iu'sl:ío:

— Embora i-eeottheeentlo
qui' oblivetttos uniu vitória,
lemos dc nos maítler vlifi-
litllt.es. Sô se podo ler con
riançn absoluta ua unidade
r nrciiui/ação dos trnbnlbn-
dores. Temos dr- estar pre-
venidos contra qualquer sol-
pe, prontos a paralisar no-
vãmente os trabalhos em ra-
so de qualquer manobra ou

|-uni»-"ui dc alifitni compa-
nbi im.

li acrescentou, tinaliiuii-
do:

—• Foi quebrado o «tabu»
tle que não se fazia çreve
vitoriosa nos bondes c isso
já conslilui uma ifrande a.jit-
da para todos os trabalhado*
res do grupo Liçrht. Mais
forte que os patrões e s-.»us
auxillares à. a unidade dos
trabalh adores.

?m I P0NG

ROGÊRIA TOMA A.VANGUARDA
NO CONCURSO RAINHA DO RÁDIO

Realizou-se ontem, na sede da Associação Brasileira do Rádio, mais uma.
sensucional apuração do concurso para escolha da -Rainha do Rádio de 1954>.
Os salões daquela entidade ficaram superlotados, tamanho era o número da
curiosos que acompanham os resultados do renhido pleito, cabos eleitorais, etc,
Todas as candidatas no ambicionado título'também compareceram e, como sem-
pre. foram a nota de sensaqão do ato. Desta feita Rogéria colocou-se à frente
das demais candidatas com uma margem de 300 mil votos, seguida de perto por
Ângela, com 231 mil votos.

Colocou-se em terceiro lugar Marlene Matos, com 165.534 votos, que antes
ocupara o posto de vanguarda do concurso. Em 4» lugar veio Vera Lúcia, cora
116.140 votos, seguida de Lana Bitencourt, Carmen Déa, Marion. Ires DelmaF,
Irene Macedo. Gilda Barros, Marta Reis, Belinha Silva, Mariela e Arnaldinai
Siqueira.

Angela, que atualmente se encontra no segundo lugar, partirá domingo p»«
i\i São Paulo, a fim de mobilizar seus cabos eleitorais bandeirantes. Para •

próxima apuração vamos ter, portanto, muitas surpresas.

Crito de Carnaval
A Associação Atlética Pa-

lostrino fará realizar em sua
sede social, com o concurso

I da orquestra Bine Nighi ,
uma movimentada batalha

I de confete, dando início, as-
.sim, aos festejos pré-earna-
valescos de 1954. A sede do
Paleslrinn (Praça Onze),

I desde liá dias vem recebeu-

j do especial decoração que
transformará o clube em
autêntico ambiente do Mo-
mo.

Churrasco
Os artistas Klávio Nén Sil*

veira e Santa Rosa oferece-
ifio um churrasco tipieamen*
le ã gancha, à crônica earna*
vnlcsca, ocasião em que se*
rfto apresentadas tis maque-
tes de decoração dn Teatro
Municipal, para o baile de
segunda-íeirti gorda, Como
ja ioi divulgado .Léo e San-
ia líosa furam os vencedo*
res do concurso instiüiido
pelo Departamento de Certa-
mes e. Turismo para a esco*
lha ria ornamentação cama-
valesca de nossa principal
casa de espetáculos.

Em forma o "Sossego"
A • Embaixada do Sossè*

go>, dando prosseguimento
as suas atividades pré-car*
navalescas, fár.á realizar
amanhã, às 'S,\ horas, uma
espetacular «batalha» á ían-
lasia. Logo após (domingo);

DOMINGO ÚLTIMO os "embaixadores" levaram ao centro
du cidade o ritmo alegre e buliçoso do cártiuoa.L '}.i jwi..»
seata tio clube dos "embaixadores" o clichê tira um anpcr-

os «sossegados» participarão i Io, ocorrido precisamente quando io Indo dn "balia.

ite uma suculenta macarro-
nada, realizando, a seguir,
movimentada passeata pelas
principais ruas do centro da
cidade.

qviana" brincava, o "brotinho" 
folião. E' assim o carnaval.

Não respeitando idade, nem condição sodal, vale, como uma,
 autêntica festa, do povo. —¦—r 79wt i L*aa' tw**g-»5TOC-i segeag

Ronda das escolas : Carnaval em Cascadura

CONDENADO A
mmmmmmmmm

O Tribunal do »luri julgou ,ontem, Adamato Soares, g
jruarda municipal, acusado de haver feito disparos de arma |r
de fogo contra Manoel Cunha da Costa. O fato se passou |
no dia 16 de janeiro de 1052, no interior, da padaria, aita à |
rua Corqueira Daltto, 187. A acusação esteve a cargo do |
promotor Luclo Marques de Souza e a defesa foi sustenta- j:
da pelo advogado Michel Stefan §

O júri, ap<3s os debates, deciriu pela condenação do f
réu, dando a pena de seis mese3 de detenção, não reconhe. |j
cendo a tentativa, de Homicídio que lhe era imputada. |

sítas»*»^*».^^

Os «índios de .Acau» pre*

param-se ativamente para o

desfile geral da avenida, rea-
iizando sucessivos ensaios
na rua Assuré. Também os
-(Filhos do Deserto>, sob o

comando de Pimenta, -.Jagiia*

/ rão. Gargalhada e Caxambu,
estão a postos para o earna-
iai. Enquanto isso, à boca

pequena se diz que os
-.Aprendizes de Lucas:- têm
e»7i preparo uma autêntica
«bomba* como enredo e.es*
tão dispostos a derrotar és-
se ano seus vizinhos e sérios
rivais da Escola de Samba i

«Capela». Já no Rio Compri- |
do, os «Independentes do j
P.ioi-, sob a batuta de Aimo- j
ré intensificam seus ensaios I
visando já o desfile de do>
mitigo gordo.

Os foliões de Cascadura
terão esse ano um dos mais
animados e divertidos tri-
duos de Momo. É que já es-
ti em plena ação um grupo

; cie moradores e comercian-
! te? do bairro, preparando,
: além do coreto, um desfile

| de carros alegóricos e de um
corso, .tá está formada uma
comissão julgadora que

I apreciará os projetos para a

j construção rio coreto do bair-
! ro.

.

Homenagem dos"Turunas"
v/s «Turunas de Monte

Alegre» recepcionarão em
sua sede social todos os as-
sociados da entidade dos cro-
nistas carnavalescos. A re-
cepção marcada para o dia
21. de fevereiro incluirá,
além de um a!mòsü, a rea-
llzaçSo de uma «batalha de
confete».

0 SUCESSO DO DIA
~n

(Samba)

• DIPLOMA DE POBRE»

D-í iZAIAS FERNANDES e AfiNO PROVENZANO

Canta — ODETE AirVARAl.

I

Diploma de #nbre
TS a marmita
O rico Á quem ^.ive eM boca rica
Enquanto o filho -1c rico. vs.i estudar
CoTiado, rio filho do pobrs
Vai trabalhar,

II

Coitaáo ão pobre
Que mal ganha pra su8te?\«»»r
Quatro ou cinco bocas
Qua ficaram em seu lar
Enquanto o filho do rico
Estuda e vai ser doutor
O filho do pobre
Nasce e morre trabalhador.


